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.Excelentíssimo Senhor Presidente da RepÚblica

....
ÃO ser convidado por Vossa Excelencia, em outubro

de 1954, para ~ssumdr a presidência da Comissão de Localização

da Nova Capital Federal, em substituição ao gene Aguinaldo C~

iado de Castro, aceitei·com entusiasmo e despreendimento tão. . ..
honroso quao espinhoso cargo, olhando tao somente os superl~

res interêsses da coletividade. Dispus-me, então, a dar um lqn
.. ..

go passo a frente no problema que os homens da Independencia e

do Impérió idealizaram, iniciando, com grande convicção o meu

trabalho.
, .

A ideia da interiorizaçao da nova Capital represe

ta a verdadeira march~ para Oeste: "A civilização brasileira,

mercê dos fatores g~ográricos, estende-se no sentido da 10n

tude, ocupando o vasto litoral, onde se localizaram os centros
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principais de atividade, riqueza e vida. Mais do que uma sim
, ,

pIes imagem, e uma realidade urgente e necessaria galgar a mon

tanha, transpor os planaltos e expandir-nos no sentido das 14

titudes. Retomando a trilha dos pioneiros que plantaram no CQ

ração do continente, em vigorosa e épica arremetida, os marcos

,·das fronteiras territoriais, precisamos de novo'suprimir obsti
A

eulos, encurtar distancias, abrir caminhos e estender as tro,a
Ateiras economicas, conso~idando, definitivamente, os alicerces

da Nação". Realmente, a mudança da metrópole brasileira para o' .
, ,

in~erior, em paragem "central imediata as cabeceiras dos no~

sos grandes rios", bem no coração do Brasil, é um imperativo

de natureza econômica, social, polÍtica e de segurança naci~

nal.

. ~ uma idéia secular e debatida, sempre destacada

nos textos das nossas ~onstitu1ções republicanas. ~ um probl~

ma longamente amadurecido, chave de todas as demais reali~

ções brasileiras. Daí, a grande significação histórica do ato
, A A

patriotico do Governo de Vossa Excelencia, aprovando, nesta a1

tura, o relatório, que enfeixa as éõnclusões da primeira tase
,

dos trabalhos desta Comissão, e homologando a area que abriga
, ----

, A·

ra, futuramente, a sede,do Govemo da Un1ao.
A A

Gestos nobres, como esse de Vossa Excelencia, prA

ticados em benefício da nação e eivados do mais puro espÍrito

público, imortalizam os fecundos administradores e marcam 1n~

levelmente um operoso govámo que, por tão denodada e honrosa

ação, bá de merecer a gratidão e o respei~o dos brasileiros de

'.boje e a.lembrança das geraçoeâ futuras.
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Nomeado para a presidencia da C.t.N.C.F.,

da responsabilidade que a missão me impunha.

sab1a

,
Antes de ass~ir o cargo, porem, tu1 sabedor de

que a Comissão não possuia sede própria e funcionava no gab1n~

te da Chefia Militar da Presidência da RepÚblica, tendo,então,

tomado providênciss para obter local onde pudesse trabalhar.

Encontrei guarida na Comissão do Vale do são Francisco, que,

bondosamente, nos cedeu dus·s salas, onde instalamos a

--sao.

Comi~

..
Assumindo a presidencia, lancei um programa 101

cial, de onde decorria um plano de ação para os nossos trabA..
lhos de conjunto, o qual deveria assentar sobre os seguintes

,
pontos basicos:

1 - Consolidação e ampliação dos trabalhos inic1A
,

dos, por meio de medidas complementares julgadas necessar1as;
-- , ,

2 .- Articulaçao, desde logo, da area destinada a
,

nova capital com as vias de transporte ja existentes - terro~

, ,
ariss, rodoviarias e fluviais - seja por prolongamento, seja

por simple·s melhora de s·eu entendime~to, seja pelo artIrIcio
,, "do trafego mutuo;

"3 - Previsão de sub-comissões de tecnicos espec1A

lizados, tendo em vista: a) a formulação e a solução dos P11l

blemas urbanísticos, demográfiCOS e outros, condicionados ao

tipo de cidade administrativa que se deseja realizarf b) o

projeto e condições de execução das grandes radiais que dev
, , ,

rão lig~r a nova capital as areas essencIais do territor10 n

cional~ dIretamente ou por articulação com as rêdes viatór1as
.'.
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que as sirvam; c) o projeto de grande centr<:al aérea e sua a1:

ticulação com as rotas continentais e as do tráfego mundial.
, .

Apos reorganizar a Comissao, pude, então, obter a

colaboração de técnicos de nomeada, entre os quais, engenhe1
,

ros, geografos, arquitetos, paisagista, sanitarista, geólogos,
A

agronomos, etc.

Todavia, mal tinha assumido as funções, logo rec~

b! de Donald J. Belcher & Ass. Inc. reclamação de pagamento de
, . .

varias prestaçoes vencidas, com ameaça velada de rescisão do
•contrato estabelecido com o Governo. Brasileiro. Levando tais

•anormalidades ao conhecimento do Governo, ordenou o Sr. Pras!
, .

dente da Republica ao Sr. Ministro da Fazenda que fizesse s4

nar tais irregularidades e regulasse o pagamento de acôrdo com

o referido contra~o, evitando mais vexames para o nosso Pa!~

Da! por diante, tudo correu normalmente, terminando a execução

do contrato em plena harmonia, como era de desejar. Devo acre~

centar que a firDÍa Donald J. Belcher &Associates cumpriu seus
, .

compromissos contratuais, entregando a Comissao.um substanci~

,
so trabalho, constante de ralatorio, mapas, maquetes,overlays,

, .'etc. que se evidenciam uteis nao somente aos misteres da Com1~

são como também a serviços de engenharia~ geologia,agricu1tura
, -e outros que porventura possam ser necessarios naquela regiao

do Planalto Central.

De fato, reconheço que não havia necessidade 1m~

riosa de ter o nosso Govêrno se empenhado em tão vultoso con
,

trato no estrangeiro, quando, com metodos convencionais'ou u~
,

ais, poder1amos resolver o problema, em mais largo tempo, e

verdade, ma~ Chegando aos mesmos resultados técnicos. A! ~
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tão, como exemplos recentes, Belo Horizonte er oiânia. Para i~

,so, o Pais conta com a comprovada competência dos nossos cartQ

grafos, geógrafos e institutos cientificos, com a sabedoria,en

fim, dos engenheiros brasileiros, capazes de se rivalizarem

com os melhores do estrangeiro.

Se os trabalhos de Belcher & Associates contribul

ram, decisivamente, para solução do problema e nos ajudaram a

escolher o sitio da futura Capit~l, já não se pode dizer o me~

mo quanto ~ escolha e delimitação da área do futuro Distrito

Federal, quando deu aquela firma solução inadequada, só aceiti

vel a quem estava fora do PaIs, e, portanto, longe dos acont~

cimentos e

Estudos e

ter o caso

da realidade. Ocorreu-nos,
, ..
a consideraçao dos membros

.. ,
Demarcaçao do Territorio do

então, intervir e sub ~

da nossa Subcomissão de

futuro Distrito Federal,
, ,

que, apos estudos cuidadosos, escolheram a area desejada e tr
. , ,

çaram os seus limites, elegendo o territorio que constitu1ra o

futuro Distrito Federal no Planalto Goiano, que o saudoso e ~

minente gene Djalma Poli Coelho tão apropriadamente cognominou

de "Planalto da Unidade Nacional l1
• 1\.. "I ~,,~ C (e c. líib. e~c'u 'lO D-~oI

. ~ Uma das ~s-vant~nossa.,. soluç~ foi-in
C o Yl :> I ~ 1(LJ, e \M " '(\ c e. u ~ /l-,J ) c1. -e V\'\ r O '- cl O ~ ~ I \l\ 1 I I (
cluir, IlO~'li'S-H-m:i,.,-t~s-,-a-3;~In-de-Tieo-e-fertil{ssimo-solo, OS
~...:.r-...:T~ lJ o.. a u ~ I Cl t. e 1M a e S ot: u ~ e. 1111 () o ~ I't t u
r s Preto ~ Descoberto.GCorrig~~-Se~assim, a ligeira def1

ciência de agua notada no si~_01hi.dQ.fara-.QervU-d~6à.e
n1e( f l'h~ Yt I t,\, ...

~ futura Cap~, com apena 400 litros per capita)(&61~~eo~.,
n&ld-lh BeTcher·8CA~-;1nc.t, quando e sabido que, ~as cidades

modernas, a média é de 450 litros por pessoa. B-feto qu~e----~...
neee~idades-da ida· moderna exigem cada vez mais o emprego do

pre~{qu1do, ~ue~a_a'higien~individual quer 'para uso

em pbàrques :bdins'-,piscinas,/ãtc; Por outro lado, preocup0l!
'. - .-' , Ct. ~ o~

L;~la1:.ntE:nt13\.c-pl1m~Qe colonização ge'S arredores, de-1'\ftura..
ent'Õ8"'nace 55a 1o 8
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soluçao brasileira, hoje consagrada, ja com os
, A

de utilidade publica e de conveniencia 40

efeito de desapropriação, pelo patrl~
. ,

. tismo do Governador do stado de Goias, foi recebida sem re~

firma contrat te e, assim, tudo terminou COD a
. -- ~ . ~ / J

~ ..-d,e .todOSi#'- . , U 4 ~ U _~

- Por ~.... .......,.Q sItio eSCOlhido0tá situado mm

extenso chapadão, circundad~ a nordeste~pelos vales dos

rios Torto e do córrego Bananal ~, a sudeste, pelo Ribeirão
j...YlteUI

do Gama e Riacho Fundo, dei±mitando ao centro, em altitude
, -'mais elevada, uma area de bela configuraçao topografica, coe,

A A ,

cerca de 1.OOO'quilometros quadrados. tetTenp e de suave d~

y\ C. r U S d use ( v i ~ u cJv () c. ) , ec I Yl e }.--!- ~ .,.:-r:.: L

clividade, o . e esgo o)e Qhasteclu~~

, . ,
da~ pelo escoamento, por gravidade, das aguas pluviais e

residuais, jogadas nos mananciais. acima citados, que vão des.a,
Q.~ .

1- guar a leste no~ Paranoá, \11' a pouca distância ) -A-
, '1. _ '

~, desagua no rio :Sao Bartolomeu, afluente do rio Corumba,
" .pertencentes a bacia do Prata. ' d. ~

O . ~
t~ local oferec~oportunidadepara a instal~

ção de usina hidroelétrica, com despesas m1nimas de, transml~
"A "Y\~ ~( '1\ ,,0 (J.J

//f são, graças a c1rcunstanéia de haver,~e pert~e d~ a
,

f ~eta cachoeira do Paranoá,' além de outras, com potência 5url

ciente para os seus primeiros aRe! ~e vide (d~ quinze A

nos), permitindo fornecimento de luz e fôrça a preço baixo. A
'1",:)('~\"o(~ yt 1u, v c. oe Vi I (

esta~ vantagens ~e alia .0 clim~ sêco, amen--e s~lubãrrimo--d
\"A/\ v~V\~ ~e ~oo~ e~o~~
qHe1-e:~~,.tj"rnc~ãtiã\irD8no;a cerca de 1.150 metros sôbre o

n1ve1 do mar~ ~ Ca i

.~l :t . I'l.
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Em· relação ao local escolhido, podemos dizer:'~A

sa paragem bastante central, onde se deve colocar a ; Capital

do PaIs, parece, quanto a nós, estar indicada pela natureza
, ~ ,

da propria regiao elevada do seu territorio, donde baixarão
, ~

as ordens, como baixam as aguas que vao pelo Tocantins ao no~

te, pelo Prata ao sul e pelo são Francisco a leste". Lá, a
'. .. ,.

terceira Capital Bra~ileira estara equidistante do litoral e'

do sertão e abrigada de ataques inimigos, pois, até chegar A

II, se lhe entorpecem as fôrças e os passos, alonga-se a cam!
. ,

nhada, surgem mais obstacu1os, debilitam-se as energias, ~

girão outras dificuldades e, finalmente, a derrota dos audA

zes agressores.

Escolhido o sItio da Capitâl e a área do Distr1
. - Ato Federal, pudemos, entao, abordar, com animo, esperança e

,
fe,'s segunda etapa do problema da mu4ança.

Em Exposição de MOtivos, encarecemos a Vossa E6

celência, novo Decreto de organização da Comissão, ora em V1
A , .

gencia, o qual, alem de outros encargos, nos'autoriza o plan~

jamento da cidade.
, A

Nesta altura, ja entregue a Vossa Excelenc1a a

primeira etapa da nossa tarefa e. receioso de que os' nossos
,

trabalhos tivessem a mesma sorte que os dos: notaveis prime1

ros'chefes da Comissão da Nova Capital procuramos colocar o

problema em tal estado ~e a sua solução não pudesse parar ou

recuar.
..

Desse modo, aceleramos tecnicamente todos os PI"2

.! .;, . ..r .,:'



blemas conjuntamente, marchando, assim, na frente de sua natli

ral sequência, sem mesmo esperar pelos 10s necessários,~ mo

, se deu com o

nicações, da

"' 'esboço da futura
, ,

energia eletrica

cidade, o

e outros._

jamento da~ o

ano das cocunic~

diVU1gaç? , pela

, ,
publica, atraves

que deu mo r

'.nt eira o que

Jliberaçc e núda

...
eX1,

, comorealiza

,
o e de rs id

mento.

De comêço, tlnhamos feito v'
- "'imprensa, das providencias tomadas e estw

-, .. ,
preparaçao psicologica da op1niao publica

sultado. Sablamos bem que, se o povo não
, - .estavamos fazendo, nao apoiaria as nOSSl

'poderlamos concretizar. O apôio da 'opin

da imprensa, constituiu um fator de est
,

to da' primeira fase deste notavel empree

-o estudo do importantlssimo

-çoes que devem convergir para a futura Capital, cQm art1cul~

- - ,çoes com os demais Estados da Federaçao, atraves do Plano G~

ral de Viação Nacional, teve também cabal sOlução.

É fato que, para facilitar a construção e a ~

dança' da Capital, urge ligar o mais breve possivel o seu s
, ,

tio ao lito~al por meio de eixos rodo-ferroviarios,que ja se
...

acham em franco andamento e que devemos prosseguir com força
, - ,crescente ate que tenhamos atingido o fim. Nao ha nada mais

,
urgente nesté particular do que a rodovia BR-14. A proposlto,

, temos diligenciado, quer junto ao Sr. ~linistro da Viação e Q

bras PÚblicas, quer atrav~s de Exposições de 1· otivos a Vossa

Excelência, para que sejam levadas, até o sItio da futura CA

pital, uma variante da rodovia BR-14 ou Transbrasil1ana, as

estradas de f~rro Paulista e Central do Brasil e ° prolon



,
rodov1~

mento da E.F. Goi~s, â partir de An;pOlis. Para isso, temos
Â, ,

insistido sobre o valor extraordinario da estrada referida

'BR-14, considerada a espinha dorsal do Pais, cuja conclus30
, , ...
e urgente, pois e uma via altamente economica e absolutamente

impr€scindlvel,à segurança nacional. Não sei de nenhuma rodQ

via do Plano de Viação Naciona~ que possa ser de maior bcn~.
f1cio ao Brasil do que a BR-14. Ela abrirá regiões previarnen

,
te esquecidas, aproximara os brasileiros do norte e do sul,

,
desenvolvera as grandes riquezas e~istentes no seu trajeto,

,
permitira que retomemos a nova marcha rumo ao Oeste e obriCâ

-
, .. • Â

ra a expansao das barreiras economica e territorial em dir~

ção ao interior, estabelecendo-as sôbre posição avançada e

permitindo ainda a intercomunicação entre o sistema

rio do norte com o do~sul.

O problema da penetração se operará, então, por

, -meio das transversais (ja planejadas no Plano Geral de Viaçao

Nacional), que, partindo do litoral, vão ligar-se ao tronco
..

referido, 'removendo-se, assim, a eterna deficiencia de li

ções entre as diversas regiões do Pais.
I , "Alias, o sistema rodo-ferroviario, que devera 11

,
gar imediatamente a futura cidade as capitais Estaduais, irr

. dia~do de Vera Cruz para todos os Estados da Federação,f01

, estudado e planejado pela nossa competente Subcomissão de CQ

mun1c~ções, como se poder; verificar no capitulo respect1"

VOe

No tocante ao aproveitamento dos rios, no que

+êles representám na sua importância econômica e de navegab11

.:,,\

.'
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dade, as grandes bacias do rio Amazonas, do Paraguai, do

Francisco, do Paraná e de outros menores, de consider~vel

portância para suas regiões, poderão aguardar sua própria

luçã6.

são

i

ev.Q

,
Alem disso, conseguimos do Hinistro Eduardo G.Q

mes, homem de espírito público, com a cooperação devotada do
'. , ,

Sr. Jose Ludovico de Almeida, Governador do Estado de Goias,a

construção, no sítio da nova Capital, de um campo de aviação

de 2.700 metros de pista, vindo faciiitar de modo decisivo as

comunicações entre o Rio de Janeiro e o Planalto Central.
, ...

Apos percorrermos, com seguro exito, a primeira
..

etapa da jornada e recebermos ordens de Vossa Excelencia para
. ..

o prosseguimento dos trabalhos, impos-nos o dever iniciarmos

a segunda parte da nossa missão: o planejamento da nova cidA
..

de e tudo o mais que a ele se relacione.
, ,

Estavamos, porem, sem elementos para continuaI.

•

, -mos a tarefa por falta de cartas apropriadas a execuçao do en

te-projeto e do projeto da nova cidade. Para suprir tal der

ciência, determinamos, então, uma concorrência administrativa
I

(tomada de preços), entre as firmas especializadas do Rio e

de são Paulo para a confecção das referidas cartas, nas escA
,

las de 1:1000 e 1:2000, indispensaveis aos 'trabalhos dos urb

nistas.

e

do

de, - ..Solicitamos tambem a co1aboraçao do Governo

demarcação da área do futuro Distrito Federal
,
as autoridades

,
Goias para a

do perÍmetro da ~ova Capital e encarecemos



..
secçoes em todos

o· a nova Gapital. TQ

ora estão em andam~

, .
Ministerio da Agricultura a instalação, no sitio ~

os rios que vão suprir do p ecioso 11

das estas providências for atendida

de um posto de observaçr

ca, temperatura, umidad

como .ao Conselho de Água

guas de medição das águas

,
meteorologica

entos, .pebu.
,

ergia Ele1

delimitaçF

(medição

dade, et

a a coloc~

quest30,
,

ometr,1

bem'
,

de r,g,

to.
Ao

Sobre os rec .os para a

. demos adiantar ~ue os estu s feitos a

strução da cidade,PQ

osso modo nos deram
A ,

resultados positivos, sem onus para ~s cofres publicos, medi

ante a venda progressiva e valorização crescente dos terrenos

desapropriados. É ao Govêrno que cabem os lucros fabulosos

que resultarã~ da venda dêsses lotes, pois a valoriza~ão prQ
Ao .... ,

vem de atos do Governo e das importantes obras publicas que

ali vai êle realizar. Entretanto, ~ preciso que o plano de
..

venda desses terrenos seja cuidado~amente traçado, executado
Ao

e entregue a pessoas idoneas.
..

Contudo, urge que se diga que tudo isso nao foi

produto de uma 'contribuição pessoal, pois transcende a capacl
Ao

dade individual, mas do esforço intelectual de uma equipe de

t~cnicos de nomeada e·de outros brasileiros idealistas que,

com despreendimento e patriotismo, deram a contribuição do

seu trabalho e inteligência para Chegar ao ponto em que se en

contra a grande causa.

De 'fato, h~ cêrca de um século viveu .0 Brasil

gitando a id~ia da mudança da sua Capital para o interior, aO
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mesmo tempo que procurava um local para fixá-la. Se a

C.F. estudou e escolheu tecnicamente o sítio próprio

cidade e em tôrno a área par~ o Distrito Federal,

C.L.? •

para a

encontrou ela a solução desejada. Agora, é uma quest o de qu~

, ~

rer, pois esta ao alcance de qualquer governo patriota mater!

alizar a velha aspiração nacional.

Temos um passado e devemos construir o futuro p~

ra o bem comum, desenvolvendo as imensas riquezas e possibi11

dades de que dispomos, em lugar de exibir ao mundo,a cada pa~

so, as nossas fraqueza~.

A A A

Encerrando este preambulo , taço um apelo a todos.
. .

os brasileiros, para que reconheçam que se não pode mais ad!
". A ". A

ar a so~uçao deste problema vital, tao angustiante ele se A
, ,

presenta. Sera um dos maiores acontecimentos da historia br~

,
sileira, porque encerra tambem a maior oportunidade de uma

ressurreição polltico-econômico-adm1nistrativa e, ao mesmo~m

po, oferece a enorme oportunidade de abrir as portas da im04
,

talidade ao grande patriota e eminente homem publico que con

cret1zar a ciclópl~a e consagradora obra da construção da ~

tura
I

metrópole ~raslleira.

Il
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Colaboraram nos estudos e trabalhos realizados os seguintes m~m

bros da Comissão de Localização da Nova Capital Federªli

General Nelson de Castro Senna D1as - Representante do Serviço, ,
Geografico do Exercito;

Coronel Aureliano Luiz de Farias - Representante do Ministério
da Guerra;

Capitão-de-mar-e-guerra Sylvio Borges de Souza Motta - Represen
, ,

tante do Ministerio da Marinha;
.' ,'0:' ••

"',,- Engé'tibeiro Fabio Macedo Soares Guimar;es - Representante do In.zi

titut~ Brasileiro de EstatIstica;
,

C~ronel Engenheiro Aviador Julio Americo dos Reis - Representa, ,
te do Vdnisterio da Aeronautica;

,
Engenheiro Adhemar Barboza Portugal - Representante do ~anist~

rio da Fazenda;

,
Engenheiro Flavio Vieira - Representante do Ministerio da ViA

.. ,
çao e Obras Publicas;

Ao' ,

Engenheiro Agronomo Jose Eurico Dias Martins - Representante do
,

Ministerio da Agricultura;

Engenheiro Arquiteto Oscar Valdetaro de Mello - Representante
, ,

do Ministerio da Saudei

,
Engenheiro Paulo de Assis Ribeiro - Representante do Ministerio

da Educação e Cultura;

. '
Bacharel Waldyr Niemeyer - Representante do M1nisterio do TrabA

, ,
lho, Industria e Comercio;

,
/



Bacharel Arthur Gouvea Portella Representante do lünistério
das Relações Exteriores;

Engenheiro Felinto Epitacio Maia - Representante do Departamen,
to Administrativo do Serviço Público;

, A

Dr. Jose Peixoto da Silveira - Represente do Governo do Estado
/' ,

/ de Goias;

General Francisco Borges Fortes de Oliveira ~'Representante de
Fundação Brasil Central.

Prestaram colaboraçio t~cnica, apresentando ~oluções, ~studos- ,e projetos, os seguintes membros das Subcomissoes Tecnicas.

Engenheiro Philuvio de Cerqueira Rodrigues,
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. Professor Alyrio H. de Mattos
Coronel Engenheiro Luiz Eugenio P. F. Abreu
Engenheiro Arquiteto Raul Penna Firme
Engenheiro Arquiteto José de Oliveira Reis
Professor Roberto Lacombe
General João Saldanha da Gama
Tenente Coronel }~noel Corres Dias Costa
Engenheiro Francisco Saturriino de Brito
Coronel Engenheiro Augusto Sergio Ferreira da Silva
Professor Eugenio Vilhena de Moraes
Marechal'Mario Travassos
Engenheiro Ernani da Motta Rezende
Engenheiro Francisco L. de Souza Dias Filho
Engenheiro José Arruda de Albuquerque

Colaboraram,'em serviços especiais, os seguintes meobros da

Secretaria Administrativa da C.L.N.C.F•

. . '. ,



Tenente Coronel Raymundo Ubaldo Monteiro Figu~ira

Capitão Dr. Ernesto Silva
Bacharel Epitacio Cordeiro Pessoa Cavalcanti,
Jose Duarte Dias

/
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C6PIA DO TELEGRAMA DE DONALp J. BELCHER TRADUZ IDO PARA Q

PORTUG~S.

~ , . ""
CTIf - Presidencia da Republica - Comissao de Localização da
Nova Capital Federal - Presidente Harechal José Pessoa - Rio

Heu caro Senhor: Remetemos esta semana, via "Coli Posteau"
" .., ,

aerea, a copia encadernada, em ingles, do relataria tecnico
contendo os detalhes da .seleção dos cinco sitias. Dr. Fagun- .. ,des fez uma excelente traduçao para o portugues. 1 os impr

. ,
mimos o relatorio em um papel de peso extra e alta quali~

de e encadernamos com uma capa reforçada de forma a que ê e
resista melhor ao uso. Estou certo de que,. .neste rnocento,

.'o Senhor Ja recebeu os mapas finais do Distrito Federal.Sin
to ter tido de usar todo o prazo que nos foi concedido, PQ
rem, qu~ndo os limites do Distrito Federal, da forma por, ,
que nos esquematizamos, foi revisado, tornou-se necessario
desprezar muito do trabalho feito nesse intervalo de dez
dias e começar de novo. Âo preparar estes mapas finais, s n
ti que o Senhor e a Co~issão poderiam ser assistidos por y

ma sobrecapa "resumo". Por isso, tãl como no caso dos qU!!...
tro mapas gerais de todo o ~etangulo, fornecemos uma tal sQ

, Ao

brecapa em aditamento as exigidas·.pelo contrato. Esperando
que êste venha a merecer.sua aprovação e estendendo ao povo
brasileiro nossos votos do maior sucesso no estabelecimento,
da nova Capital Federal, permanecemos, respeitosamente, as

suas ordens.
as.) Donald J. Belcher - Presidente

A A

Traduzido do ingles para o portugues por
Placidino l~chado Fagundes
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C6PIA DO TELEGRA11A DE DONALD J
./

Presidência da República Comissão de Localização da ova CA
pital Federal,Presidente Marechal Jos~ Pessoa Rio

Ny dear sir: ~e have sent this week via air pareeI
post the bound copy in english of the techncal report cov~

ring the details of the selection of the five sites. Dr.
Fagundes has made an excellent translation into Portuguesa.
We have had 'the report printed on.an extra ,heavy. High er~

de paper and bound in a ,sturdy bindine so that it will end
re much usage. I trust that at this time you have received
the maps of the final federal district. I regret that we
have had to use the fUIl time allotted USe But when the Dl~

trict Boundary as we outlined it was rev1sed. It was nece
sary for us to discard much of the work done in the ten da
ínterim and start again. ln prepar1ng these final maps. I
felt that you and the comission would be assisted by a
summary overlay map. Therefore. As ~ the case of the íour
general maps of the entire Distr1ct. We provided such an
overlay in addition to the requirements of the contract •
Trusting that this will meet w1th your approval and exte
ding our wishes to the brasilian people for the greatest
degree of success'in estab11shing the new federal capital.
I remain respectfUlly yours =Doaald J Belcher Presidente.

, ,

.... ':':

_ :."~. • ' •• I
_1::.:0......__~ -""-......-....-;::;.....>.,- ~._-'.... _ _-.!.:..._.:.....;...:..:L-~~_.;...;..a._-A..------~-~--



" ~-," ..

, .....
.,1 .. ",

'. .

' .........
"

.":.

..

"I' '?.1{J ';

~. I .. ' ,
I....... '

: " ..
" .

'. 2 ~ NOV 1955

...... 1 ..

...... :'.. ;"'-:-:--" t:"'--~ .. I·"'-.. .. - -._o,..

.. - ~ ,"

......... ' 'Excelentíssimo Senhor Presidente da República ,
! ..

.. \ -; ,.
-.

Vos-

do D~

honra
anual

,

avalcanti de Albuquerque
Pr~sidente

,r •

'. .• I

. ', ,

, .
,"

..

.'~' ,'de enviár a
" ,;,',.da Comissão

" ~ ..-.. "',.-'. ~ ..

. .:. . ~ ..... .: ..
• '. : .... I Em cumprimento a letra "d" do artigo 100
, :'~,:. creto n Q 36.-598, de 11 de dezembro de 1954, tenho a

A ,

Vossa Excelencia, em anexo, o relatorio
de Localização da Nova Capital Federal.
Aproveito' ,a oportunidade para apresentar a

\ ./ .S: Excelência meus protestos de estê):nsideração.

Qa:n--:-r;;4 ~--'"
~

/?
~ ,

Mal. J{ se

---_.- ....~-
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1 CJOl

Em seu despacho P.R. - 19.685, publicado no Diári~Q

ricial de 10-9-55, o Sr. Presidente da República, 80 aprovar o
,

relatorio enviado pela C.L.N.C.F., contendo o resultado da pr!
~ ,

meira etapa da tarefa de que esta incumbida esta Comissão, d~

...
. terminou categoricamente que os trabalhos, ora empreendidos, ti

vessem prosseguimento normal, o que vale dizer que devemos man

ter a continuidade da missão inicialmente recepida. Isto con~

tltui, para nós, a maior recompensa e um grande estÍmulo para

que prossigamos, com maior tenacidade a~da, nesta segunda rase

do problema.

Eis a decisão governamental:

"Comissão de Localização da Nova Capital Federal
,

- Relat orios :
,

'1 P.R. 19.685-55 - O Senhor Presidente da Republica, I

, -em face do Relatorio contendo as conclusoes da pr!

meira fase dos trabalhos da Comissão de Localização

da Nova Capital Federal, proferiu o seguinte

cho:

desp.A

"Considerando que a Comissão de Localização da ova

Capital Federal, instituida para executar o disposto
- ,no artigo 4c do Ato das Disposiçoes Transitorias d

Constituição Federal e na Lei nC 1.803, de 5 de jA

neiro de 1953, concluiu a primeira tase de seus tr

/'
" ~./'

lhos, na forma dos Decretos nos. 32.976, 33.769 e

-...... .'=----_....L...__~......_ ......._"__.J~_"!...;~"__ .......... .......... ___'_ ~~__



36.598, respectivamente de 8 de junho e 5 de

(;{ 2

setem

- .'

-,.' .

bro de 1953 e 11 de dezembro de 1954, e apresentou o
, ,

seu Relatorio, resolvo aprova-lo e homologar a esc~

lha do sítio e delimitação da área fixada para a ~

va Capital, com as característic3s'seguintes:

LL O perÍmetro começa no ponto de Lat. l5Q 30' S e Long

48Q 12' W. Green. - Dêsse ponto segue para Leste p~
,

lo paralelo de l5Q 30' S ate encontrar o meridiano

de 47Q 25' W. Green., para .0 Sul, at~ encontrar o
,

Talweg do corrego Santa Rita, afluente da margem dl

re1ta do Rio Preto. Daí, pelo Talweg do citado córr~
, ..

go Santa Rita ate a confluencia deste com o Rio Pr~

..
to, logo a jusante da Lagoa Feia. Da confluencia do

,
corrego Santa Rita com o Rio Preto, segue pelo ·Tal

, -' .weg deste ultimo na direçao.SU1, ate cruzar o paral~

lo de l6Q 03' S. Daí, pelo paraielo de l6Q Q3' na d1- . ,
reçao Oeste ate encontrar o Talweg do Rio D~scobe~

./

to. Da! para o Norte, pelo Talweg do Rio Descoberto

at~ encontrar o meridiano de 48Q 12' W. Green. - Daí
,

para o Norte, pelo meridiano de 48Q 12' WGreen, ate

encontrar o paralelo de ~5Q 30' S fechando o per!m~

troe ~/\

Determino ainda que a Comissão prossiga nos trab
.. 'lhos de acordo com a le1 e os decretos ja referidos,

, ,
e que se encaminhe o Relatorio ao Min1sterio da J~

.t1ça, a fim de ser preparado o expediente

zando as medidas sugeridas.

concret

•



"

Rio, 8-9-1955.

(Restituido processo ao Gabinete Militar em 10 de s~

tembro de 1955).11

Ao homologar a escolha do sítio da ~ova Capital e a
... ,

de1imitaçao da area do futuro Distrito Federal, o Sr. Preslden
, , ,

te da Republica deu mais um vigoroso passo a frente na tão debA

tida questão, fazendo crêr a todos que a transferência da Cap!

tal Federal nunca esteve tão perto da realidade. J; se vislum

bram no horizonte os clarões da vitória, que constituir;, sem

dúvida, a ressurreição moral, polItica e administrativa da A

ção Brasileira. Não exageraremos mesmo se afirmarmos que j; sy

peramos as maiores dificuldades, que sempre, surgem em todos os

empreendimentos.

"'O exito, agora obtido, decorreu provavelmente do m~

do por que ventilamos o assunto pela imprensa, da receptividade- , ,
que encontramos na opiniao publica e do rigoroso criterio coe

que encaminhamos as diversas fases da grande tarefa.
,

Sente-se, hoje, atraves da imprensa, que a unan1mid

de da Nação se empolga pelo grandioso problema, que vem prend~

-' ...do a atençao de varias geraçoes.
, , ,

Entre os adversarios da ideia, uns teem alegado a

falta de recursos, 'outros, a inoportunidade da medida, enquanto

alguns, por falta de argumentos convincentes, deixam apenas r~

velar a sua descrença. Mas a obra prossegue••• E as vozes
,

cordantes, em reduzido n~erp, se esboroam ante a muralha
~.

fatos, mesmo 'porque não se deve contrariar a maioria para

tentar a uma parte.

di.:l

dos

co

.. ,,~; ,
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desen

a formação de novos
...

forte influencia no

o erguimento de uma cidade moderna constitui sempre

" -acontecimento extraordinarlo, que ira proporcionar a construçao

de uti11ssimas e proveitosas estradas, o desenvolvimento agr2
, . .

pecuario, a exploraçao das nossas riquezas,
,

centros de cultura, alem de exercer

\, -

volvimento da região circunvizinha. O not~vel urbanista Armando

de Godoy, que,c~m. o seu colega Cprrêa Lima,planejaram a cidade
... ,

de Goiania, referindo-se as novas cidades, disse: "Hoje, graças
, - , Ai

a evoluçao social e a circunstancia de ter a humanidade entrado
,

francamente na fase industrial, a cidade moderna e um centro de

trabalho, uma grande escola em que se podem educar, desenvolver

e apurar os principais elementos do esp!rito e do tIsico do hQ

-mem e uma fonte de poderosas energias sem as quais os povos nao

I . progridem e não prosperam. É das cidades modernas que partem os

vigorosos impulsos coletivos e é nelas que se faz a coordenação

dos movimentos e das atividades de uma Nação".
, , ,

A ideia esta decisivamente em marcha e nos dispostos
... ...

a concretiza-la, tanto nos encoragou o apoio do Governo.
/1 _

// Agora, aguardando o resultado da Exposiçao de Motl

vos entregue ao Govêrno, a cêrca da desapropr.iação dos terrenos

e em prosseguimento ~ determinação recebida, tomamos as se~
,

tes providências, a fim de podermos atingir ao proximo objet1

vo - o planejamento da nova Capital:

J. - Implantação de :561+ pequenos marcos (aroeira), no

terreno, do sItio escolhido, com espaçamento de

500 metros, dispostos em xadrez, de forma a fac1

litar a futura locação da cidade. Serão data

nadas as coordenadas desses marcos, bam como sua

ii



par
-(

altitude por nivelamento geom~trico rigoroso;

2 - Implantação de 36 marcos maiores, com afastam~'

·to de 2 km, que serão v~rtices da triangulação

de ~ ordem e servirão de base aos levantamentos

e locações de grande rigor;

3 - Construção de 4 torres (de madeira) de 10 metros

de altura, que servirão como estações da rede de

triangulação de ~ ordem, e como postos de obse~

..
vaçao;

4 - Abertura de picadas estreitas (sem prejuízo das
,
arvores) ao longo do alinhamento dos marcos, de

,
modo a permitir o acesso a toda a area, e con~

trução, por destocamento e raspagem com moto-n1

veladora, de uma estrada de 3 metros seguindo o
,

eixo maior da area da cidade (a partir da cota
,... ,

de 1.172 m ate a confluencia do Paranoa);
, ,

5 - Construção de um alojamento rustico (do tipo la

existente) com.4 quartos, 1 salão, cozinha, b
, ..'

nheiro e sanitarios, instalaç?es.de agua e luz

(fornecida. por um pequeno grupo gerador a gasol!. .
na ou óleo). ~sse alojamento deverá ficar dentro

" ,da area, proximo a um corrego ou nascente, e .se

vir~ para alojar os membros da Comissão, os urb
,

nistas, tecnicos, engenheiros, etc., nas suas

frequentes viagens ao local da cidade;

6.- Levantamento, na escala de 1:2.900 com curvas de
. ,

n1vel dê 2 em 2 metros da area destinada a ci

de e 'arredores (~rea entre 100 e 150 km2)



a elaboração do p~j to;

7 - Ampliação na escala de 1:1.000 com curvas de n!
,

vel de 1 em 1 metro da area central qa cidade (ou

das ~reas focais) para elaboração do projeto;

8 Obter da Divisão de Águas e Energia a colocação

d~ r~guas de medição das ~guas e delimitação de

seções em todos os rios e riachos que vão suprir
, ,

de agua a cidade;

9 - Obter do Serviço de Metereologia do M1nist~rioda

Agricultura a instalação (ao lado do pavilhão do

alojamento) de um posto de observação metereo~

gica (medição de pluviometria, temperatura, hum!

dade relativa, ventos, nebulosidade, etc.).

OBSERVAÇOES

a) Os serviços especificados nos itens 1, 2, 3, 4 e

6 deverão ter inicio imediatamente, vez que as

plantas em 1:2.000 deverão estar prontas tão l~

go o ante-projeto esteja concluido, pois se essa
A _ ,

providencia nao for tomada desde ja, quando o
I

tempo permite a tomada de novas fotografias a
,

reas, ter-se-a um retardamento de 1 ano.

b) O especificado nos itens 5, 8 e 9 poder~ serfe
,

to pelas entidades publicas respectivas,servindo

o pavilhão, iniCialmente, para alojar os en~

, A I )

nheiros e topografos. (provid~ncias ja tomadas •

c) Tão logo Beja realizado 'o especificado nos itens

8 e 9, deverão permanecer no local as pessoas

'.



/
I • ,

designadas para registrar as o~ervaçoes d1arlas

que se prolongarão por todo o tempo da
.

çao da cidade.

constl1l



y

A 26 de julho de 1955, apreciando um processo Q

riundo do Govêrno do Estado de Goiás e dos integrantes da ban

cada goiana na Câmara e no Senado Federal, ecitiu o Exmo. Sr.

Dr. Themistocles Brandão Cavalcanti, Consultor Geral da Re~

blica, o seguinte parecer:'

O Govêrno do Estado de Goiás e os integrantes da

bancada goiana no Senado e na Câmara dos' Deputados, en~ereç
, ,

ram ao Excelentissimo Senhor Presidente da Republica, ue meoQ

rial, nos seguintes termos:

"Cumprindo o imperativo da Constituição Federal,
(§§ lQ e 2Q do arte 4Q ) o Presidente da Republica no~eou uma

Comissão de técnicos que procedeu ao estudo preliminar da IQ

,calização da nova capital federal; o resultado do mencionado

estudo foi encaminhado ao Congresso Naciona~ que, em lei esp~

....
cial (a de nQ 1.803, de 5 de janeiro de 1953), decidiu sobre

a "posição" da futura capital (art. la) e estabeleceu, na foI,

ma constitucional, o prazo para o inicio da delimitação da

~rea a ser incorporada ao domínio da União.

Na conformidade ainda da ,referida Lei na 1.803,

de 1953, os estudos definitivos realizados pela atual Co~i~

são de Localização da Nova Capital Federal, per~ltiram a

marcação do "sitio" ,previsto na lei, satisfeitas as condições

estabelecidas na mesma, conforme comunicação feita a Vossa E

ce1ência e ao Govêrno do Estado de Goiás.



Ol ~)

o Govêrno Goiás, cooperando com o

da União e objetivando tambe~ coibir a especulação em tôrno

das terras compreendidas dentro do per!metro escolhido,baixou

o Decreto nQ 480, de 30 de abril de 1955, através do qual d

clarou de necessidade e utilidade pública e de conveniência

ao interêsse social a área destinada ~ locali~ação da lova C

pital Federal. A lei estadual n e 1.071, de 11 de maio de

1955, autorizou o Poder Executivo do Estado a efetivar ades

propriação prevista no decreto.supra mencionado. Finalmente,
... ,

ainda, o Governo do Estado de Goias, pelo Decreto ne 500, de

11 de maio de 1955, determinou a suspensão de toda e qualquer

alienação de terras devolutas e outras do dom1nio estadual,

compreendidas na área o Novo Distrito Federal e suas adjacêu

cias.

Todas essas medidas visavam a facilitar provi êu

cias posteriores, da parte do Gov~rno da União, para cumpri

mento do dispositivo co~stitucional, e a resgua~dar a possibi

lidade de que êsse cumprimento se efetive tendo em vista os

superiores interêsses da Nação.

No estado atual do problema e para que se atin

jam as etapas posteriores, previstas na Constituição e na lei,

os signatários tomam a liberdade de sugerir a Vossa Excelê_

cia que o Poder Executivo Federal, ouvido o Senhor Consultor

Geral da República, baixe um decreto, homologando a esco a

do sitio que, após os estudos definitivos previstos na referi

da Lei ne 1.803, de 1953, foi apontado'pela Comissão de Loc~

lização da· Nova Capital Federal.
,

O Governador do Estado de Goias, e os Senadores

J d ~ +4Z:E [C. J



e Deputados que esta subscrevem, pedem, ainda permissão a Vo~

sa Excelência para assinalar que as medidas adotadas pelo gQ

... .. ...
verno estadual tiveram a aprovaçao unanime da respectiva A~

,
sembleia Legislativa e que a presente sugestão est~ ass ada

por representantes do P.S.D., U.D.N., P.S.P. e P.S.B., num

testemunho de que todas as providências para a efetivação do

mandamento constitucional da 'interiorização da Capital Fed~

ral aglutinam o apôio unânime do povo goiano, sem distinção
,

de credo.partidario".
.... ,

Como se ve, o que pedem os signatarios do memorl
,

aI e que seja homologada, por'decreto executivo o local da ~

tura capital.

Como se sabe, a Constituição vigente com mais
... 'enfase que as anteriores, tratou dessa materia e cuidou de in

dicar o procedimento a ser seguido, desde a escolha do local

da fUtura capital, até as providências para tornar efetiva a

mudança, prevendo o destino a ser dado ao atual Distrito Fed~

ral.·

.... :::~ :::

.
Por outro lado, a Comiss~o competente tratou de

,
publica

(Decreto

É exato que grande parte das providências fora

tomadas e que a Lei nQ 1.803, de 5 de janeiro de 1953, como

que tornou definitiva a orientação a seguir.

A

fixar as áreas, de ac~rdo com numerosos e prolongados estudos

técnicos realizados.
, A

O Estado de Goias, adiantando-se ao Governo Fed

ral, por sua ~~z, decretou a necessidade e utilidade
'.

e social dos terrenos para efeito de desapropriação
'I



Estadual nO 480, de 30 de abril

/,--1' ---'00,;r . 1

1.071, de 11

de maio de 1955 e Decreto nO 500, de 11 de maio de 1955).

Pare~e-me que a Lei nO 1.803, de 1953, marca a
, ..
ultima fase do processo legislativo, quanto a mudança da cap

tal, no que diz com a determinação da área, de momento que r~

gião fo~ escolhida e a determinação da área, obedece a cons
H , ..

deraçoes apenas de ordem tecnica, que escapam a alçada do PQ

der legislativo.

° importante foi fixar a região e esta o foi por

ato do Congresso Nacional.
,

Penso, por isso mesmo, que fixada a ·area e lev

)

do o laudo final da Comissão ao Presidente da República,

lhe resta homologar o laudo e decretar a desapropriaçã9.
.. ,

A sua execuçao, porem, depende de verba, de
,

dito proprio, e, assim, a intervenção do Congresso seria

.
so

,
cr~

n~

, , ..
cessario para fornecer os meios financeiros necessarios a ex~

de'Com isto, o Poder Legislativo terá ocasião
,

• A-

julgar da conveniencia e oportunidade da medida.

..
cuçao 'da medida.

I

. ,
.Não me pare~e que, nesta altura, possa a materia

A ,

voltar ao Congresso, para decidir sobre materia que, por sua

natureza, se encontra na alçada do Poder Executivo.

Por outro lado, com a desapropriação pelo stado
, A-

de Goiás, havera necessidade de acordos e entendimentos coe

as autoridades estaduais, que dependem de autorização legisl

~\

tiva.

P?rece-me, portanto, que decretada a utilidade e
/

/" ·necessi.dade pública da área fixada, deverá o Govêrno pedir



/
os necessários créditos ao Congresso e a autorização para en

A ,

·trar em acordo com o Estado de Goias, no sentido de tornar ~ I

retivo o seu ato.

É o meu parecer.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1955 - Themist.Q.
,

cles Brandão C'avalcanti, Colsultor Geral da Republica.

".

I ,

,,'"
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COMUNICAÇOES PARA O PLANALTO CENTRAL

(Primeiras providências)

( • I~



No problema da interiorização da Capital Federal,re

salta, como imperiosa nece~sidade, a questão das vias de comun

cações que demandam o Planalto Centra~. Dai, terem sido, em tôX

d~ • ,no es"e assunto, os nossos primeiros cuidados jWltO as autor!

dades, desde que assumimos a Presidência da Comissão.

A primeira autoridade a que recorremos, solicitando

sua ajuda nesse sentido, foi o Exmo. Sr. General Henrique Te

D . xeira Lott, Ministro da Guerra, a quem encarecemos a transferên

cia da sede de um dos batalhões de engenharia do Exército para
,

a cidade de Formosa, em Goias, sobretudo com o objetivo de ~

centivar o progresso naquela região e cooperar na construção da

estrada de ferro Pirapora-Formosa. Sua Excia., achando oportuna
, .

a ideia, prometeu determinar tal providencia, muito embora,qua

do anciosos esperavamos o cumprtmento da promessa feita, termos

recebido do Sr. Ministro da Guerra o seguinte OfIcio,reservado,

de nQ 68, datado de 27 de abril de 1955:

"Em atenção ao pedido verbal de V Exa relativo 8 po

sibilidade de ser sediado em FORMOSA (go) um Batalhão de

nharia para ser empregado nos trabalhos da ligação rodo-ferr

vi~ria indispens~vel ao Planalto Central, em benefIcio do gr

de empreendimento da mudança da Capital Federal, tenho a trist
-I



. . ,-. '} ...... )

za de informar que, ~pós ouvidos ~órgãos competentes dêste )
" , ~

nisterio, e de todo impossivel, no momento, destacar ou criar

nova unidade para o precipuo e, aliás, justo fim que V Exs soll

cita. Atualmente, os recursos em pessoal e m~terial da Eneenha
11 • , _ "

ria do Exercito ja estao praticamente esgotados, principalme te

devido a criação recente de 3 (três) novos Batalhões de Constry
..

çao no Nordeste.

2. Reconhecendo, entretanto, o vulto e benefIcios tu~
,

ros da obra que V Exa esta empenhado em realizar, esclareço que

determinei ao Estado-Maior do Exército reali-zar os estudos e

presentar as sugestões para; em 1956, ser organizado um Bat

lhão de Engenharia, que será inicialmente sediado em FORP.OS

(Go), de acôrdo com a solicitação de VExa.

3· Aproveito a oportunidade para renovar a V Exa os

meus protestos de estima e apreço.

-as.) Gen. Henrique Lott II

A 8 de novembro de 1954, animados pela então pro~e

sa do Sr. Ministro da Guerra, enviamos ao Sr. Ministro da - Vi_

ção e Obras PÚblicas o seguinte oficio:
, , -

fiApos decadas de trabalhos ,e estudos empreendidos

por tantos brasileiros ilustres e patriotas, entre os quais PQ

demos citar os eficazes serviços de Vossa Excelência, como ant

go membro desta Comissão, o problema da mudança da Capital Fed

ral continua em foco digno da atenção dos poderes pÚblicos e
,

dos esforços de todos nos.

Quando tive a honra de conversar pessoalmente
, A

Vossa Excelência, na semana passada, em audienc1a que me

meu pensamento sôbre as primeiras edeu, pude lhe expor

co

ure



)

tes ligações para o Plan~o Central, para onde devemos,com br~

vidade, fazer convergi~todas as comunicações necessár1as,tanto

para a construção da nova Capital quanto para sua posterior se~

ventia. Urge, pois, ligar, com boas estradas; o Planalto Cen

traI ao mar.

Encorajado com a decisiva cooperação do Senhor Mini_

tro da Guerra, que acordou em que um dos Batalhões de Engenhª-
, ...

ria do nosso Exercito fosse oportunamente sediado naquelas par
,

gens - o que sera o primeiro fato concreto para o objetivo vis

do - -retorno agora a Vossa Excelência para reviver o assunto de

nossa entrevista.
...

Pelos estudos feitos sobre as atuais e futuras redes
, , -rodo-ferroviarias para aquele Planalto, chegamos a conclusao de

que devemos tomar as providências desde já, pois estamos na 1m

nência da escolha do local onde deverá ser erguida a nova Cap!

tal Federal.
... "Para esse fim, escolhemos, dentro da area onde sera

...
construida a nova cidade, tres vias de acesso, comtempladas,

""aliás, no Plano de Viação Nacional: a rodovia BR - 14, a E. F.

Goiás e o trecho"ferroviário, em construção, de Pirapora ( ~as

Gerais) a Formosa (Goiás).

Para servir ao objetivo em marcha, a primeira rodQ

via a considerar é o prolongamento de Frutal ao sitio da nova C_

pital, da qual só restam construir três pequenos trechos e ser

ulteriormente pavimentada.

A Estrada de Ferro Goiás, já em tráfego, obteve sub

tancial"empréstimo e promove a duplicação da sua atual

,r geme

tonel

'.



j

..
Quanto a terceira v~ e acesso considerada, o tr~

cho Pirapora-Formosa, que atravessa riquíssima' região, de alto

valor econômico, penso deva merecer a atenção cuidadosa do GQ
;/

vêrno. A construção do trecho referido, de 393 quilô~etros de

extensão, desenvolve-se morosamente. Por isso;. encareceria a

Vossa Excel~ncia que ela fôsse acelerada e construida em bito_a

larga, desde a Capital a Belo Horizonte, porque essa· estr da

vai se destinar, em futuro próximo, a atender às mÚltiplas n~

cessidades da Capital da Repúbiica e do paIs e, assim, se i poe
, ,

que seja uma via confortavel, de grande capacidade de trafe o e

rendimento.
....

Devo informar a Vossa Excelencia que o trecho Pira

te.
....

Creio, Senhor }tlnistro, que todo esse empreendimento

poder~ ser realizado sem sobrecarregar o atual estado das non

sas finanças, uma vez que os recursos sejam obtidos da re o- ,das verbas concedidas para a construçao de varios trec os d

persos pelo território' nacional, os quais não resolverão qua

quer problema imediato.



c1vilização

Com esta providência,
,

pais, sem maior
'"esforço, chegar ao seu grande objetivo, levando a

. .

ao sertão brasileiro, desenvolvendo econômicamente ricas ree

ões, de clima saudável, e plantando, em local seguro e abri

do; longe do alcance dos canhões da esquadra de um inimigo fo~

/

I

te, a Capital do BRASIL.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Ex
'" .celencJ.a os protestos de minha estima e real consideração. 1I

as.) Mal. José Pessoa Cava1canti de Albuquerque.

Em 17 de novembro de 1954, t~mbém escrevemos ao Sr.
. . ".

Juscelino Kubstichek, na epoca Governador do Estado de {inas C

rais, tecendo considerações em tôrno do problema, mostrando a

necessidade daquelas comunicações e pedindo sua

para melhor SOlução.

interferência

... .
Foi a seguinte a missiva que escrevemos aquele Cove

nador:
,

t~Recebendo do Sr. Presidente da Republica o ho os

convite para presidir a Comissão de Localização da Tova Capi al
,

Federal, aceitei tal incumbência, com o firme proposito de

dar a escolher definitivamente, o centro de gravitação po11tlc

do nosso Pais.

É fato que não podemos subestimar a transcendênc

do problema, ali~s j~ tão retardado em sua soluç~o, como rec

nhecer a sua necessidade ao engrandecimento e bem estar do no

so povo.

Se Minas Gerais construiu a sua capital, se o pe ~
,

no Goi~s levantou também a sua, porque o Brasil não pode , eo
,

v sitio saudável, seguro e tranquilo, erguer a metropole da unid_



de nacional?

Inicio, portqnto, o me trabalho, 'cheio de f~,ape an
do para a colaboração das autoridades e dos bons cidadãos, po_a

que, juntos, realizemos o notável empreendimento, decisão capaz

de mudar o rumo da vida brasileira em todos os seus aspectos.

Para isso, pedi e já obtive a cooperação do Sr. ~1

nistro da Guerra, que prometeu mandar sediar um Batalhão de E
,

genharia do nosso Exercito em Pirapora ou Formosa, a fim e ac~

lerar a construção desse trecho ferroviário; tamb~m o Sr•.an_

tro da Viação recebeu com muita simpati~ essa id~ia, prooete do

sua decisiva ajuda.

o grande tema exige~ para a sua solução, que, pri~e1

ramente, seja ligado o Planalto Central ao litoral do ocea o
A • 'Atlantico e ~sso esta dependendo primeiramente do citado trec o

, , ,
ferroviario. Quem lançar o. olhar para o mapa geografico notara

A. A , ,

a importancia de'sse trecho ferroviario, em bitola larga a e
,

lo Horizonte, a fim de servir a futura Capital, o qual com o
, ,

tronco ferroviario paulista - goiano, em trafego, e a rodov a '

BR - 14, de futuro asfaltada, todas pertencentes ao Plano de
..

Viação Nacional, se encarregarão da tarefa propriamente dita da

construção e mudança da nova cidade.

-É para essa tarefa que encareço a valiosa cooperaç o

o
('r'"v J .~

,
do emirtente governador de Minas Gerais, isto e, de auxiliar-nos

,
a construir o trecho em questão, o que nos permitira 'ir dire~_

.. - fi d escolher o sItio onde ser~ erguida amente a regiao, a m e

futura Capital, traçar o grandioso projeto da nova urbe e la~

çar o ma;co da fundação da futura Capital pollti~a do Brasil.
,

Com tais providências, penso que se tera aberto



o rote.-... - caminho, e facilitado, aos que vierem atraz
. ~ , ,

ro e prossegu~r 'por ele ate o termino final da grandiosa jorn~

da.

A obra que pedimos a V.Excia·. ~ de caráter emne!l

D

temente reprodutiva, como tal imprescindível ao progresso do

Brasil e, particularmente, dessa fecunda região mineira, terr~'

no ainda não·de todo ganho ao trabalho e à riqueza dêsse Est~

do.

A conquista do grande objet1vo consagrará, certa e

te, a civilização brasileira, resolvendo um dos nossos maiores

problemas, buja solução ~ assás necessária à grandeza e à se
,

rança da patria comum."

,
as.) Mal. Jose Pessoa Cavalcanti de Albuquerq e

A 31 de março de 1955, enviamos, ao Sr. Governador

Janio Quadros, do Estado de são Paulo, a seguinte carta:

- ,"Ainda sob a agradavel impressao da minha ultima e~

tada em são Paulo, quando tive a oportunidade de avistar- e
A ,

com Vossa Excelencia e tratar de assuntos refer ntes a mudança

da Capital Federal para q Planalto Goiano, tenho a satisfação

em expressar os meus melhores agradecimentos pela maneira f

dalga de como Vossa Excelência teve a gentileza em receber-=e

e pela presteza com que o descort1nio administrativo do go ê

no paulista soube imediatamente adotar com relação às providê.

cias solicitadas.

Realmente, o prolongamento da pavi~entação da r Q
A

via Anhanguera j~ honra e enaltece q~alquer governo. Ele ac

~- litará sobremaneira o sistema de comunicação do Estado co o

---...L..o--........._~~~.~._ -' .,,,::,.~._--=--_,- ~~ ~_



que

de

grande centro de são João do Rio Preto. Todavia a flexão da e

trada tomando 'a direção de Porto Cemitério a partir da difurcA

ção de Bueno de Andrada fara' com que o d ~ t dgran e QS a o Bandeiran

te se anteqipe ~os ~e~ais nas ligações com a rutura metr;pole

federal, ao mesmo tempo em que represe~tará a conquista de um
, d' ,segurissimo mercao, como e o goiano, ate agora ilhado, com os

seus produtos estocados, sem possibilidade prática e econômica

de escoamento.

Essa é portanto, eminente amigo, a providência

me permita relembrar e encarecer de sua esclarecida v~são

- governante e patriota.

Renovando os meus agradecimentos, cumprimenta-o co~

dialmente,
,

Mal. Jose Pessoa Cavalcanti de Albuquerque fl

Posteriormente, ap~s a aprovação do sItio da nov

Capital, expusemos ao Brigadeiro Eduardo Gomes as dificuldades

das ligações entre o Rio de Janeiro e o sItio da nova Cap1tal~

tanto para nossos frequentes deslocamentos como para as comun_

cações rádio-telegráficas com aquele local. Pedimos, então, a

Sua Excia. a construção de um campo de aviação no referido si

tio, a fim de aproximá-lo mais do Rio de Janeiro. Com ey~t

compreensão do alto alcance da medida solicitada, o Brigadeiro

Eduardo Gomes imediatamente designou dois oficiais, os en~

, ,
nheiros da Aeronautica - CeI. Av. Julio Americo dos Reis e

jor Av. Raroldo Coimbra Veloso, para cooperarem neste partic_

lar com o Govêrno de Goiá~, que avocou a sI a tarefa da co

trução do campo, fornecendo máquinas e pessoal. Dentro
...

desse

........



e conjugação de esforços, foi con_
é

o campo desejado, com pista de 2700

a ligação da nossa Comissão coo o

clima de perfeita harmonia

truido, em tempo "record",

metros, ~acilitando, assim,

sitio da nova Capital.

Agora, ·tudo alI' já evoca uma civilização: temos av '
_ A .

oes chegando e alçando voos, conduzindo passageiros e mater!

aI. Pelas estradas que atravessam o sitio, ôn~bus cruzam di'.

riamente, ligando a ponta dos trilhos de Anápolis às cidades
,

de Planaltina e Formosa, dando vida aquele recanto da nossa P

tria e indicando a necessidade imperiosa' de tirar o Brasil da

turbulência que representa a vida do litoral•.
, ,
E verdade que ja se tem dispendido ?IDa enorme so a

de esforços em tal sentido, mas tudo nos anima e encoraja, f

zendo com que sintamos que se aproxima o último objetivo, té~

mino desta longa caminhada, que é o imperioso designio da

dança da Capital.
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PLANO DE LIGAÇOES DA NOVA CAPITAL cm, OS ESTADOS ATRAVÉS

DO PLANO DE VIAÇÃO NACIONAL



o problema das comunicações, principalmente
, , ,

tema rodo-ferroviario que devera ligar imediatamente a

Capital Federal aos demais Estados da Federação, com perf6

,entrosamento ao Plano Geral de Viação Nacional, foi estuda

pela Subco~issão de Comunicações, cujo relatório,mapas e CTQ

quis estão em via de conclusão e deverão' ser, oportunamente ,
. .

enviados ~ Presidência da República.
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CONSIDERAÇOES SÔBRE o CONTRATO COH

nONALD J. BELCHER & ASS. TIre •



r ,
Relatorio da_inspeção realizada pelos General

NELSON DE CASTRO ,SENA DIAS e Ten CeI MJUOEL CORR~•.DIAS CO

TA, membros da Subcomissão de Fiscalização do Contrato, da CQ

missão de Localização da Nova Capital Federal, aos trabaD os

contratados por DOrALD J~.BELCHER & ASSOCIArES, relativos a
, ,

estudos de foto-analise, foto-interpretação e levantamentos.

,**
. ExmQ Sr Marechal José Pessoa, Presidente da

Comissão de Localização da . ova Capital Federal:

I

1 -
A

Designados por Vossa Excelencia para a Su co ~

são de Fiscalização do Contrato estabelecido entre o Govêrno

Brasileiro e a firma Donald J. Belcher & Associates,i c _da

de fazer os estudos de foto-análise e foto-interpretação e os

" -levantamentos indispensaveis a complementaçao e concretiz ção
,

de tais estudos destinados a escolha do local para a coo s~r_

,
ção da nova Capital Federal, temos a honra de subnete a a.~~

,
ciação de Vossa Excelência o presente relatorio da ins.esão

por nós procedida por determinaçã~ verbal de Vossa E ce ê~
,

cia, em dezembro do ano findo, circunscrita aos trabalhos te_
,

nicos que nos foram apresentados nos escritorios da

GEOFOTO LTDA., subcontratante da parte relativa aos

A

enpres~

leva t~

mentos.topográficos da ~rea·a que se refere a Lei n I 03, e
. ,,-

,5 jan 53 e, posteriormente, aos ja entregues a Comissao.

2.
,

Inicialmente, comparecemos ao escritorio ce traI



da GEOFOTO LTDA., situado ~ Avenida Churchill, 129, Grupo
<-

mero I 201.
,

Apos os esclarecimentos prestados pelos Enge

,

,
a

ros Edson de Alencar Cabral, Antônio de P~dua Bo~pet e .0111~

- ter Kent, foram examinados alguns originais de levantanentos
, " , ,

topogr~ficos de varias areas do quadrilatero onde devera ser

localizada. a cidade, o~tros relativos a~guns dos sitios

escolhidos, um modêlo em relêvo, di~ersos mosaicos e
" -

lays" e o desenho cartografico em andamento.

Posteriormente,. foram visitadas as instalaçõesm

". mesma empresa, situadas a rua Conde Leopoldina, 521-A, lQ au

dar, onde se processam os trabalhos de restituição estereofo
,

togr?metrica, nos aparelhos. ''Kelsh Plotter".

Estando os trabalhos contratados pela fir

NALD J. BELCHER sendo confeccionados por partes, nesta C p,1
,

tal e nos Estados Unidos da America do -orte, nao nos foi po_

s1vel examinar todos os mÚltiplos aspectos de que se ·reve~

" ,tem, o que 'so podera ser feito quando da entrega dos as os.

Pelas observações que pudemos fazer, tive~os a

impressão de qUE? a· t·écnica. empregada pelos contratantes s ti2,

faz aos fins a que se destinam os trabalhos.

II

Entregues os trabalhos pela firma contrata te, ~

xaminamos a documentação que diz respeito a foto-inte re~~
,

.ção, foto-an~lise e levantamentos topogra~icos.
" ,

Constamos que, em relação a area compree dida en

30 1 e 17Q 00 1 S e os meridianos 46Q 3 'etre os paralelos 15Q



/

tom ram

49
Q

30' Wgr, a que se refere a Lei n Q I 803, de 5 jan 53, fQ

ram apresentado's os estudos previstos nas cl~usulas 40. e 5

do contrato, o mesmo acontecendo em relação aos cinco (5)

Th 'to f 'ores s~ ,~os, re eridos na clausula 6a.

5. Quanto ao m~rito dos trabalhos apresentados, nôo

podemos emitir mn parecer rigorosamente fundamentado e ob~e~.. ,
vaçoes tecnicas. Fazemo-lo, todavia, baseados no conceito té~

nico-profissional que desfrutam as firmas contratante e suQ
, ,

contratante que, segundo estamos informados, e dos mel ores,

em virtude da capacidade dQs diversos elementos que

parte nas diferentes fases dos trabalhos.

Assim considerando, não podemos deixar de

tir como sendo a expressão da realidade o que foi

do.

aprese t

Em verdade, os trabalhos de campo e de gabD ete,

deveriam ter s'ido acompanhados, desde o inicio, por prepostos

designados' pelo Diretor Superintendente da Comissão do a_e

do são Francisco e pelo Presidente da Comissão de Loc3liza .50

da Nova Capital Federal, segundo a cláusula Ba. Isto te_ia

permitido uma fiscalização efetiva e 'eficiente, finda a q aI,

os t~cnicos dela encarregados, poderiam informar, com se ~an

ça, sôbre a precisão dos trabalhos.

A n~s nada foi poss{vel fazer nesse sentido,po s

.. consistir;a em submeter, a documentaçãofiscalizaçao, que •

a nossa designação ocorreu em janeiro do corrente ano,

os trabalhos se encontravam em fase de conclusão.

-!

6. Poderia ser executada uma outra modalida e

ar:do

de



a
J

,( , t <
, , I ........

presentada, a testes no terreno os quais iriam comprovar
t:: 'precisão e justeza dos dados fornecidos.

Isto exigiria a constituição de uma subcomissão

numerosa, composta de té~nicos das diversas especialid des e

auxiliares, demandando estudos demorados no campo, o que

ria inexequivel dentro do prazo de sessenta (60) dias para

ser emitido o parecer sôbre a aceitação e aprovação dos serv_

ços, conforme estipula a cláusula ll~.

No que diz respeito, particularmente, aos 1evan
,

tamentos topograficos, cumpre-nos declarar que, seg~~do info_
,

mação do EngQ Edson de Alencar Cabral, foram feitos base dos
.., ,

em triangulaçoes topograficas locais, com "data" arbitrar. os,

portanto, sem amarração a coordenadas geográficas ou pIa 0-

,
conforme, faltando, tambem, outros dados comuns em tra a .os

.... ..
dessa natureza. Entretanto, tais exigenc~as nao constam do

, -
contrato explicitamente, estando assim, justificada a sua nao

apresentação.
,

Outra referência que deve ser feita, e a reIa:l

va ao fato de não estarem assinalados, nas folh.as dos le7a t~

mentos topográficos, os vértices das respectivas tria. g1

-ções. Segundo informa o Eng. Edson de Alencar Cabral, erao
,

fornecidas as listas de coordenadas de tais vert~ces, se. do,
,

então, sanada a falha apontada, pois poderão ser, faci~en·e,

locados.

8. Concluindo, somos de parecer que os trab lhos

I

I

.(

xecutados pela firma Donald J. Belcher & Associates ncorp

rated e a subcontratante GEOFOTO LTDA., satisfazem aos fins a

'-



,
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que se destinam, previstos nas láusulas 4~, 5~, 6B e 7

contrato publicado no Diário Oficial de 26 fev 54,

3.081, ressalvando a circunstância de ainda não nos ter,
possivel examinar os. relatórios escritos e mais, que êste

do

sido

recer se fundamenta, sobretudo, na idoneidade técnico-profi

sional das mencionadas f~rmas, na boa impressão causada pela

Çlocumentação e nos' relatórios verbais a que assistimos.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1 955

as •.) Gen. Nelson de Castro Senna Dias

as.) Ten CeI Manoel Corrêa Dias Costa

ADITAHEl TO AO RELAT6RIO APRESENTADO EH 25 DE ·!A.-qÇO D 1 955

,
Em aditamento ao relatorio apresentado a Vossa

Excelência em 25 de março do corrente, esta Subcomissão nfo_

ma a Vossa Excelência que examinou nova documentação ares
" ,tada pela firma contratante, relativa a area ja escolhida

ra a localização da nova Capital Federal, que deve ser a ~ e

tem para limites o paralelo de 150 30' até a sua intersec ão

com o meridiano 480 12', por êste meridiano, para o Sul, até
'" ,o rio escoberto, descendo por este ate o seu encontro co o
A ,

paraielo 16Q 03', seguindo por este, para leste, ate ser a
A

cançado o rio Preto, continuando por este rio para o norte, e
, ,

pelo seu afluente da margem direita, corrego S. Rita,ate ser

atingido o meridiano 47Q 25' e por êste até a sua intersecç-o
y

com o paralelo 15Q 30'.



a

e

2. A docUDentaç~o apresentada consta de dois ~o a1

cos de fotografias aéreas, na escala aproximada de 1/50 000.

A cada um dêsses mosaicos correspondem seis'bve~

~aysfl, contendo discriminadamente:

a) - estudo sôbre a drenagem, apresentado sob

forma de um levantamento topográfico, em escala 1/50 000,
,

curvas de nivel de 20 em 20 m;

b)

c)

d) -

dados sôbre utilização d~ terra;
,

estudos geologicos;

indicações 'sôbre solos para engenharia;

e) - indicações sôbre solos para agricultura;

f) - indicações relativas a áreas para aero o

tos, culturas, pastagens e recreação, área para centro da c
. ~ ,

dade, sobre suprimento de agua por gravidade, aproveita cr. o
" Àhidreletrico, aguas subterraneas; florestas, aflorame tos ro

chosos e pedreiras, sisteoas de esgôto por gravidade, di Q

res de águas e mais, estradas e regiões habitadas existe tes

e sugeridas.

3. Os elementos acima referidos constitue os es~

dos previstos em as cláusulas 4a e 5~ do contrato, part 'c ~

rizadas para a área preferida, depois dos cuidadosos estu os
À

feitos pela Comissão presidida por Vossa Excelencia.
,

Ressalvando e reiterando o que ja fo exposto e

os itens 5, 6 e 7 do relatório apresentado a Vossa Excelênc.a

em 25 e março do'corrente ano, somos de parecer que os tra Q

lhos apresentados satisfazem aoS fins a que se destina~.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1 955.



as.) Gen Nelson de Castro Senna Dias

as.) Ten-Cel. ManoeI Corrêa Dias Costa.

ARROLAMENTO DO l1ATERIAL EM DEP6sITO TA DIRETORIA DO

GEOGRÁFICO.
S..., IÇO

I o material que se encontra depositado na 1

I
/

,
retoria do Serviço Geografico e que foi-recebido pela Co

são de Localiza'çã~ da Nova Capital Federal da firma Donald J.

Belcher & Associates Incorporated, compreende documenta ão ~

, -
ral relativa a area total de que trata a Lei nO 1803, de 5

jan 53, delimitada pelos paralelos 150 30' e 170 00' Su e os

meridianos 46Q e 490 30' W gr, documentação particular corre~

pondente a cada um dos 5 sitios selecionados sob as desi

ções de ll castanho" "verde II "vermelho" "azul" e "amare o"e, " ,- , ,
finalmente, a documentaçao pertinente a area escolhida ara

, ,
territorio da futura Capital Federal, que tera para li~ites o

paralelo 15Q 30' S, at~ a sua intersecção co o meridiano 48
- ,

12' W Gr, por êste meridiano, para o Sul, ate o rio Desco ~~

A , 6to, descendo por este ate o s~u encontro com o paralelo 1
A ,

03' S, seguindo por este, para leste, ate ser alcançado o rio

Preto, continuando por êste rio para o norte e pelo seu l~
, ,

ente da ma!gem direita, corrego S. Rita ate ser atin i o ro_

ridiano 470 25' W Gr. e por êste at~ a sua intersecção co o

paralelo 150 30' s.
,

II - Discriminadamente, o material depositado e

o seguinte:



1803, de 5 de Janeiro de 1953, conforme cláus la l~ do 'Co tr~
to;

a) - Relativo ~ area total constante da Lei n

Mod~l~ em rel~vo, na escala ho izontal de

. 1/100 000, escala vertical 1/16666 e exageração vertical 1:6;
, " ...Esta area foi dividida, no modelo em relevo,

18 qUádricu1as~ de cada uma das quais foi apresentada a

guinte documentação:

er:

,
Mosaico de fotografias aereas • • • • • • • • • • • • 1

- nOver1ays", contendo dados sôbre:

Drenagem, apresentado sob forma de l~

,
vantamento topografico ••••••••••••••••

Utilização da terra •••••••••••••••••••

Geologia •••......•..•.••.......•..•••. 1

Solos para engenharia •••••••••••••••••

Solos para agricultura •••••••••••••••• 1

- Total das 18 quadriculas:

- Mosaicos •••••• ~ •••••••••••••••••••••••••• 1

- "Overlaysft ••••••••••.••••••• ~ •••••••••••• 90
,

b) - Relativo aos 5 sitios selecionados,conforrr.e

as cl~usu1as 4~, 5a , 6ª e 7~ do Contrato.

De cada sitio foi apresentado um modêlo com a e~

cala horizontal de 1/25 000, escala vertical 1/5000 e ey ~e~_

ção vertical 1:5, com as denominações de "castanho", "ve e",

IIvermelho", "azul" e "amarelo";

aprese. t_

Os sitios denominados "castanho",

"azul tl e "amarelo" foram divididos, para o fim. de

"vern:e o" ,

t:libll t~



1• • • • • • • • • • • •

..
çao da docunlentação respect1va em 4 partes, de cada UDa das

~ ,
quais existindo o' seguinte:

-.Mosaico de fotografias aéreas

"Overlays" contendo , ...
"\.4 s sobre:

Carta topográfica, escala de 1/25.000 ••

Drenagem ••.•...•.•......••••..•••••••••• 1

Utilização da terra .~ ••••••••••••••••••

Geologia •.'...•..'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Solos para engenharia' ••••• •.• • • • • • • • . • • • 1

Solos para agricultura
~ ...

~F

Total dos 4 sitiós:'

• • • • • • • • • • • • • • • • • 1

,
Mosaicos de fotografias aereas

"Overlays":

•••••••••••

,
Cartas topograficas •••••••••••••••••••• 16

Drenagem .•...•...........•............• 6

Utilização da terra •••• ..... ••• •• • • •• •••• 6

Geologia •.••..•.....•..••..•..••......•• 6

Solos para enge~aria ••••••••• ~ •••••••• 16

Solos para agricultura ••••••••••••••••• 16

O sitio denominado "verde" foi dividido er! 5
,

tes para efeito de apresentação da documentação ja

em os outros 4 sitios, com. o seguinte total.:

re eriàa

,
- Mosaicos de fotografias aereas ••••••••••• 5

"Overlays" relativos a:

Carta tqpográfica, escala 1/25000 •••••• 5

Drenagem ••••••••••••••••••••••••••••••• 5

Utilização da terra •••••••••••••••••••• 5

Geologia •••.•...........•....•..••...•. ,5



Solos para

Solos· para agricultura

Total dos 5 sitios:

••••••••••••••••••

.................
5

5

A .

Modelos em relevo ••••••••• ~.............. ·5

,
Carta topografica •••••••••••••••••••••• 2

,(

/

,
- Mosaicos de fotografias aereas

- "Overlays" relativos a:

• • • • • • • • • • • 21

Drenagem •••••••••••••••••••.•••.•••••••• 21

utilização da terra •••••••••••••••••••• 21

Geologia •..•.•..•........• ~ .••••••...•• 2

Solos para engenharia ••• •.• • • • • • • • • • • • • • 2

Solos para agricultura ••••••••••••••••• 21
.. ,

c) - Relativo a area escolhida para a
...

çao da nova Capital Federal:

loca iz-

,
- Mosaicos de fotografias aereas, na e~

cala aproximada de 1/50000 ••••••••••••••• 2

- nOverlays", correspondentes aos 2 lo,Q,

saicos, relativos a:

Drenagem, apresentado sob forma de
"', 2levantamento topografico •••••••••••••••

Utilização da terra •••••••••••••••••• ~. 2

Geologia ••••••••••..•••••••••••••.••.•• "2

Solos para engenharia •••••••••••••"..... 2

Solos para agricultura ••••••••••••••••• 2

Áreas para aeroportos, culturas, pas ~
- ,gens e recreaçao, area para centro de c~

dade e outros dados •••••••••••••••••••• 2

,
III - Em resumo, o material depositado e o

guinte:



........................- Modelos em relêvo

- Mosaicos de fotografi~s a~reas

~tOverlaysll, relativos a:
• • • • • • • • • • •

6

41

Ut'li .-1 zaçao da terra ••••••••••..•..••.••

Drenagem

Geologia

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

...............................
S' .olos para agr1cultura ••••••••.••••.•••

Carta.topogr~fica •••••••• ,~os 5 s'tios) 21
,
Areas para aeroportos, culturas, past_.. ,
gens e recreaçao, area para centro de c
dade e outros dados (da ~rea escolr.ida

para a nova Capital) ••••• '... • • •• • ••• • .• 2

Total de "Overlaysll

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1955

as.) Nelson de Castro Senna Dias

Gen de Bda Diretor do SG, e
Presidente da Subcomissão.-

as.) Manoel Corrêa Dias Costa
Ten CeI.

••••• ZZó

,
Oficio NQ 258/55, de 2 de agosto de 1955, rernet_

do a Comissão do Vale do são Francisco:

"Para cumprimento do que determina a

lIa do contrato que essa Comissão assinou, aos 25 do

,
clau '

A

es e

fevereiro de 1954, com DONALD J. BELCHER AnD ASS cr "'ó .... I~~C";.

PORATED tenho a satisfação de comunicar que, depo ~ de u ~

da a Subcomissão de Fiscalização do Contrato Est belec' o cn

tre o Govêrno Brasileiro e a firma Donald J. Belcher & cc_



A~tJ:/

.~

ates Incorporated, que sôbre o cumprimento do contrato

cibu-se em discriminado parecer, esta Comissão de Local

ronun

-z r:úo

da Nova Capital Federal, em sessão realizada a 28 de jult.o

do, aprovou, por unanimidade, o referido parecer,considerondo

. muito bem cumpridas, de parte da firma norte-americana
,

atras

referida, todas as obrigações contratuais a que se conpro e e

ra pelo citado documento firmado a 25 de fevereiro de 1954.

A C.L.N.C.F. considerou os trabalhos de Do _d

... " , ,
J. Belcher nao somente satisfatorios, 'mas tambe~ esse .c.ta:~

" ..ao planejamento e a construçao da nova Capital Federal.

Assim sendo, pode V.S. dignar-se de adotar, as

providências necess~rias que visem ao levantamento da ca -00

,
prevista no mencionado contrato e~ sUa clausula 100 e se o

,
o que preceitua a clausula ll~.

Em anexo, para o arquivo dessa Cooissão, ter, .0 a

honra de remeter a V.S. o relatório geral apresentado pe a

firma Donald J. Belcher and Associates Incorporated,aco~pa

,.
do de um apendice.

Aproveito a oportunidade para apresentar a • S.

meus protestos de estima e consideração ll
•

as.) Mal. José Pessoa Cavalcanti de Al uque ~e

Presidente



REQUERH1ENTO DE DONALD J. BELCHER & ASS. INC.

I I c....
,', J "~

JUSTAl-IENTO CONTRATUAL

Rio de Janeiro,18 de fevereiro de 1955.

Exmo. Sr. Mal. José Pessoa

DD.Presidente da Comissão de Localização

da Nova Capital Federal

Rio de Janeiro

DONAtD J. BELCHER & ASSOCIATES, DC., executora

dos trabalhos de foto-análise e interpretação, destinados ~

escolha dos sitios mais adequados à localização da Nova Cap_

tal Federal, nos têrmos do Contrato que celebrou com essa CQ

missão em 25-2-1954, vem, com a devida vênia, expor e,por f~

requerer a V.Excia., o seguinte:

1. O preço pelo qual a requerente se obri ou a

executar os serviços especificados na proposta que ficou f~

zendo parte integrante 'do mencionado contrato (cláusula iO)

foi de ~$ 12.987.000,00, a ser pago em duas parcelas, uma eo

moeda corrente nacional, na importância de ~ 6.~00.oOO,OO e
Ao .

outra em moeda norte-americana, na importancia de US •••••••

350,000.00.

2. A fim de evitar que os serviços contratados,

de carater eminentemente especializados, exigindo a partici _

ção de técnicos de comprovada capacidade, brasileiros e e~

",/ trangeiros, e .0 emprego de máquinas e instrumental de ele a o
,

valor, viessem a ser perturbados, quiça paralizados, por
"ça de sensivel elevação do respectivo custo, em decorr nc a



da instabilidade da situação econômica do Pais, acordaram as

partes contratantes Cclásula 21) que o preço contratual seria

reajustado, desde que, na vigência do contrato e em consequên

cia de atos do Govêrno Brasileiro, ocorressem variaçõeJ de 5

, . A

larios, impostos, inclusive sobre a renda, taxas e mais tribg

tos, ultrapassando a 5 por cento dos valores que serviram de

base a proposta da requerente.

- ",3. Tao seguras eram, aquela epoca, as pre isões

./' de elevação geral de salários, como resultado da fixação de

mais altos niveis para o salário mInimo - o que efetiv~e~te
,

ocorreu, logo apos, por força do decreto nQ 35.450 de 1/5/

1954, que, por iniciativa dessa Comissão, as partes contra an

"tes, em complemento a proposta inicial e que foi integrado ao,

contrato, excluiram dos motivos determinantes do reajusta~_

to de preço contratual as variações salariais. Cumpre sa ie_

tar, porem, que a requerente concordou com essa exclusão a ~

- ... ,nas para nao crear dificuldades, vez que, a epoca da sua pr

-pectivo registro no Tribunal de Contas, outras das varia oes

previstas na pré-citada cláusula 21, que influiram de ma..ei a

inequivoca no aumento do preço dos serviços contratados, ao
. .

mesmo tempo em que o custo de vida no Brasil sofreu a e e~

ção geral'em proporção bastante superior à que seria 11clto

prever, quando da elaboração da proposta da requerente, feit

..



=

r 4 meses antes de que o contrato entrásse em vigor, isso
A ,

força dos tramites burocraticos.

por

. ...
5. Em consequencia da Lei nO 2354 de 29/lJ/5U,o

imposto de renda, pago na fonte, e que incide sôbre as parc~

las mensais em dólares que a requerente recebe dessa Comi~

são, subiu de ~ 98.805,00 para ~$ 139.973,80, o que representa

uma variação de cêrca 'de 40%.

6. De outro lado, o aumento havido nas tarifas

aéreas, por expressa determinação do Govêrno, fez com q'e os

gastos da requerente com o transporte de pessoal e ln3teria

do Rio de Janeiro para o Planalto Central e tambem para o
,

EE.UU. sofress~m um grande acrescimo, conforme se verifica
, ,

p1esmente comparando o preço de uma passagem aerea Rio-ánapQ

1is, ida e volta, pela Cia. Vasp, que era de @ 2.522,20 e e
, , ....
e atualmente de ~$ 3.412,80, isto e, um aumento de cerca e

35%.
,

7. OUtras variações, expressa ou implic ta:Ile 'te
,

previstas na supra mencionada clausula 21, poderiam a u ser

invocadas, não fossem suficientes as aludida,s nos dois {tal S

-anteriores e por demais evidente o aumento de remuneraçao e

a requerente teve de conceder ao pessoal incucbido da exec

ção dos serviços realizados no Brasil, em virtude da e eva o

do custo de vida.
,

8. Embora de ha muito houvesse ficado positlv

do que o custo dos serviços contratados iria exceder o pre o
.... '

'proposto, em decorrência de circunstancias alheias a vo t oe

da requerente, preferiu a mesma aguardar a fase fln 1 desses



·.

serviços, a fim de verificar se, com medidas de econonia adQ

Brasileiro.

tadas, sem prejuizo, evidentemente, da qualidade do

poderia contrabalançar os aumentos já citados, num
, ..,.

louvavel para evitar novos onus para o Governo

trabo1ho,

) Não tendo sido possível atingir êsse objetivo, vem a reque en
te pleitear, como ora faz, o reajustam~nto que o Contrato lhe

assegura. Cumpre salientar que essa solicitação da requerente
, - ,e feita quando os trabalhos estao praticamente. entregues ao

A ., ..

Governo, numa insofismavel demonstraçao de confiança no alto

espirlto de Justiça e compreensão das Autoridades Brasilel

rase

9. Em face do exposto e tendo em vista

J
ta e cabal execução pel~·.requer~nte das obrigações' co tra~

ais dentro do prazo fixado, requer um reajustamento m1nino d'e

10%, ou sejam, ~~ 640.000,00, na parcela do preço paga eo

da nacional, excluindo do reajustamento a parcela paga e

láres, em virtude de não ter havido variações sens1veis

custo dos trabalhos realizados nos EE.UU.

Confiantes no alto espirito de Justiça de

Excia.

Nestes termos,

P.Deferimento

as.) pp. Donald J. Belcher & Ass. Inc.

Edson de Alencar Cabral

mo~

,
dQ

no

v.

,
Este requerimento foi encaminhado a SU er . te_

dência da Comissão do Vale do são Francisco, com o seguinte

despacho:



--

"Encaminho a V.8. ---o requerimento do engenl eiro

Edson de Alencar Cabral, "ex-representante, no Brasil, da fi~

ma Donald J. Belcher Associates Incorporated, com sede eo

Ithaca, N.Y., U.S.A., no qual pede êle, em no~e daquela fi_

ma~ reajustamento do contrato que foi firmado entre aquela en
'" '" ,presa norte-americana e o Governo Brasileiro, atraves da CQ

missão do Vale do são Francisco, para prestação de serviços
. , ,
tecnicos especializados, relativos aos estudos de fotoanalise

e interpretação.

Da minha parte, como Presidente da Comissão de

Localização da Nova Capital Federal, diretamente subordinado..
ao Chefe do Governo, devo informar a V.S. que estranho o pedi

do formulado pelo representante citado, pois acabo de rece er

telegrama de Donald J.Belcher Associates,com a prestação f_

nal de seu trabalho e cumprimento das obrigações contratu3is,
..

sem que façam" eles qualquer referencia ao que se alega no r~

querimento em "questão ou manifestem desejo de reivindica~ão,~

l~m da contraprestação pactuada (em anexo,cópias do telegrama

citado,datado de 16 de julho findo,em original inglês e sua

tradução) •

Todavia,tendo sido a Comissão do Vale do S.Fran
" ..

cisco a entidade contratante em nome do Governo Brasilei o,

pediria a V.S. esclarecesse êsse assunto,a fim de ser s b et

do ao Sr. Presidente" da República,a quem cabe decidir af ~



· SELEÇÃO DO SÍTIO

ATA DA DECISÃO FiliAL DA ESCOLHA DO SiTIO DA NOVA CAPITlJ.

(JUSTIFICATIVA DOS VOTOS iliDIVIDUAIS)
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...
\

A escolha definitiva do sitio da nova Capital F~
,

deral demandou uma serie de estudos preliminares.
,

O levantamento aerofotogrametrico inicialmente;

os trabalhos e pesquisas realizados pela firma Donald J. Be_

cher and Associates; as constantes viagens ,do Presidente e de

membros da Comissão no Planalto Central, al~m de outras n ~

rosas providências, formam o conjunto das medidas postas em

pr~tica, as quais levaram a Comissão de Localização da l~ov

'Capital Federal a eleger o melhor sítio para a futura capital
, ,

e a demarcar a area que ha de constituir o novo Distrito e

rale

A sessão solene de escolha do sitio ~ expressa
,

atraves da seguinte ata e dos votos individuais dos mernbr 5

....
presentes aquela reunião:

, -Ata da de cima quarta sessao, realizada no dia 15

de abril de mil novecentos e cinquenta e cinco pela Co is ao

de Localização da Nova Capital Federal.
,
As nove horas e trinta minut os do dia quinze de

abril de mil novecentos e cinquenta e cinco reuniu-se a Co~_~

são de Localização da Nova Capital Federal, na sede da CO~__
....

são do Vale do são Francisco, sita a aV,enida Presidente .:

son número duzentos e dez, d~cimo primeiro andar, na Cap t I

Federal, sob a Presidência do Excelentíssimo Senhor l'~rechal



o

,
Jose Pessoa Cavalcanti de Albu~uerque e presentes os ser~ores

General Nelson de C~stro Sena Dias; General Francisco Borees

Fortes de Ol~veira, representante da Fundação Brasil Central;
,

Secretario de Embaixada Arthur Gouveia Portella,represertante
, "

do Ministerio das Relações Exteriores; Engenheiro Fabio de .~

cedo Soares Guimarães, representante do Instituto Brasileiro
,

de Geografia e Estatistica; Engenheiro Flavio Vieira,repre~en

tante, do Minist~rio da Viação e Obras fublic'as; Coronel Aur,g
, ,

liano Luiz de Farias, representante do Ministerio da Guerra;

Capitão de Mar e Guerra Sylvio Borges de So~za Motta,represóil
, ,

tante do Ministerio da :t-farinha; Doutor Felinto Epitacio '~a_a"

,
representante-do Departamento Administrativo do Serviço Publl

... ,
co; Engenheiro Agronomo ~ose Eurico Dias }~rtins represe~ta

,
te do Ministerio da Agricultura; Coronel Engenheiro viador

Julio Am~rico dos Reis, representante do Minist~rio da erQ

, .
nautJ.ca.

Esteve tamb~m presente o Engenheiro Raul Pe. a
- ,Firme, relator da Subcomissão de Fixaçao de Criterios e 1;0_

, . , -
mas Tecnicas para comparação dos varios locais e seleçao d

sitias da nova Capital Federal.

Aberta a sessão foi lido pelo Engenheiro
,

Penna Firme o relatório da Subcomissão de Fixação de Cri er_

os e Normas T~cnicas para comparação dos v~rios locais e sel~
,

ção de sitias da nova Capital Federal, atraves do qual a C_

missão tomou conhecimento dos estudos procedidos por essa S
,

comissão, desde afixação dos criterios, com os seus res.ect

vos pesos, at~ o m~todo a que recorreram os seus diversos e_

bros para a escolha do melhor sitio. O minucioso trabalho foi



que realçou de passa em aprofusamente explanado
A

eficiencia e a dedicação com que se houveram os membros

Subcomissão. Tomando a palavra, o Senhor Presidente te~e

tão oportunidade de exaltar e louvar o trabalho elaborado

da

en

Generalla referida Subcomissão, constituida pelos Senhores

Nelson de Castro Sena Dias, q~e a presidiu, Engenheiro

de Macedo Soares Guimarães, Engenheiro José de Oliveira

,
Fabio

ais,

Engenheiro Paulo de A~sis Ribeiro, Engenheiro Salonão Serebr2

nick, Engenheiro Raul Peuna Firme, Coronel Aviador Engenheiro
,

. Julio Americo dos Reis.
,

Depois da apresentação do relatorio, sugeri o

Capitão de Mar e Guerra Sylvio Borges de Souza 1· otta que fô_

se homologado o trabalho da Subcomissão, o que foi posto en

votação. Eram exatamente onze horas. Os membros da Co~~ssão

de Localização'da Noy~ Capital Federal, de pé e com uca sal a

de palmas, aprovaram a escolha do chamado sitio Castanho,

tuado a sudoeste da cidade de Planaltina, no Estado de Goi~s,

homologando assim o parecer daquela Subcomissão. O Senhor

rechal José Pessoa solicitou então que cada membro da CO_i_

são desse o seu voto por escrito a fim de constar do ar Ivo

da C.L.N.C.F. A seguir foi proposto pelo Capitão de '~r e

Guerra Sylvio Borges de Souza Motta um voto de louvor a S
, ,.

comissão de Fixação de Criterios e ormas Tecnicas pelo se

brilhante trabalho, sendo a proposta aprovada por una. ·..._d.:...

- ,de. Solicitou ainda o Senhor Presidente a atençao do Plenar o

para uma exposição que ia fazer sôbre o batismo da nova Ca

tal da República, sugerindo-lhe o nome de Vera Cr z, ter::l~n .
..

do assim Sua Excelência a sua circunstanciada exposlç-o ls~_

- ---..:..--..:...-:.--~~__"7""-__;:_;_:__-~-:-:- --------



i I ".7
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:rica: "Vera Cruz significa pois ,uma veneranda·tradiç~o da
,

nossa Patria, envolvendo-nos carinhosamente sob o manto da
,

Fe, relembrando-nos o primeiro nome dado ao nosso Pais, o t_

tulo que, num momento de alegria, de exaltação e de vitór-f a ,
,

aflorou aos labios do grande descobridor, ao contemplar os s_

nais da terra brasileira. Vera Cruz - a Cruz verdadeira
,

ha de guiar o pensamento dos nossos dirigentes e abençoar

que

o

operoso e bravo povo brasileiro. Vera Cruz, portanto,re res n .
, ,

ta, para nos, bra'sileiros, a continuidade historica da no~sa
, , ,

Patria civilizada, no decorrer dos seculos a sombra do sa~r_

do madeirou. Posta em apreciação a proposta, lembrou o Cap_

tão de 11ar e Guerra Sylvio Borges de Souza }otta que er

Cruz
. ,

que retor ,..era o nome de uma c~dade do Mexico ao u o ü -
Presidente

,
nhor que analogia existe entre a Historia do r,:t

,
,.- sil e a do Mexico, para que seja estabelecida qualquer co ç'-..

entre a nossa Capital e uma cidade daquele Pais •sao
,

O 'Coronel Julio Americo dos Reis sugeriu, data
... ...

venia, que o nome da futura Capital fosse escolhido ou pe

Congresso Nacional ou por votação popular, de modo a co.st_

tuir amplo movimento de opinião nacional e interess r o povo

brasileiro no problema da mudança da Capital Federal. De b~

, ,
rou o Plenario que o Senhor l-farechal Jose Pessoa apresent~s e

a sugestão do nome da nova Capital Federal co~o trabal.o se ,

isto ~, em seu nome pessoal, afirmando então o Senhor "~ar~

chal José Pessoa que enviaria a sugestão ao Senhor Presi te

da República, através de uma exposição de motivos. E n~ 3

mais havendo a tratar, nem desejando alguem fazer uso da a_

vra, o Senhor Presidente deu por encerrada a sessão ca 3 .•do
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que se lavrasse a presente ata que vai assinada por mim Julio
, ,',

Americo dos Reis, Secretario Tecnico da Comissão que a escr~
,

vi, pelo Senhor Presidente e demais membros da Comissão.

VOTOS ,'INDIVIDUAIS

Do Marechal José Pessoa Cavalcanti de

que, Presidente da C.L.N.C.F.:

Albuque.t

Em vista de o Rio de Janeiro nâo pQ.ssui'r as ex.!.
.... A

d'a República,gencias requeridas para a sede do Governo a in'

teriorização da Capital do Brasil deixou. de ser uma visão de

sonhadores ou produto de demagogia pOlitica para se tornar y

ma determinação imperativa da Constituição, que diz, no art

go 4Q do "Ato das Disposições Transitórias": "A Capital da

União será transferida para o Planalto Central do Pais."
, , .-

Dai, para dar cUDlprimento a resoluçao do Congre

,
vari

so Nacional, fiz, pessoalmente, estudos e investigações na
, , -'

rea do quadrilatero geodesico em questao e la encontrei
, ,,, ".

os sitios proprios a instalaçao da futura Capital.

,

, ....
Apos longos estudos sobre o mapa e reconhecine

,
tos, lIin-Ioco", aereos e terrestres, fixei duas zonas naquela

área, divididas pelo meridiano 48Q e 30', a fim de separar a
,

zona menos populosa da de maior densidade demografica (onde

já exist'em a Capital GOIÂNIA e outras cidades populosas, coco

ANÁPOLIS), . com os terrenos altamente valorizados e o c a

quente.e Úmido, com variações bruscas. Assim, analisei ~bas

as faixas: na de Oeste, divulguei alguns sitios, mas com os
,

inconvenientes acima apontados, alem de outros; na de Leste,

p;rém, ao primeiro reconhecimento, tive a convicção de que

'.



f
l~ iria encontrar o lugar onde se deverá erguer a futura Cap1

tal do Brasil. Verdade é que, de antemão, havia deliberado ~

vitar que a futura cidade se assentasse sôbre área exígua ou

local sem recursos e compensadora altitude. Com êsse
,

proposi

to, procurei fixar na zona preferida uma unidade topográfica
, ..

que reunisse o maior numero de condiçoes exigidas (bom clima,
, , ,
agua potavel abundante, fertilidade do .solo, quedas dagua,

teriais de construção, ausência de pântano), a fim de la çar
,

a cidade em local digno da grandezá da nossa Patria.

Entre os cinco sitios da área do quadrilátero l~

gislativo em questão, selecionados pela firma america a DQ

nald J. Belcher and Associates, que realizou, mediante contrã

to com o Govêrno Brasileiro, importante e excelente trabalho

de foto análise e interpretação, julguei melhor o sitio "Ca

tanho", (os sitios foram caracterizados por cores para ev tar

a quebra do sigilo), que fica a sudoeste da cidade de Plana_
, .. 'tina, o qual esta em posiçao geografica privilegiada e compr~

endido no retângulo demarcado,' em 1892, pela Comissão Explor~

dora do eminente professor Luiz Cruls e se assenta sÔbre o
,

dorso do "espigão mestre" do Brasil, divisor de aguas. das bl!.

eias do Amazonas e do Prata.

Analisando, sucessivamente, os fatores es €!lci

ais e complementares que nos levaram ~ opinar na reunião da

Comissão da escolha do sitio para a nova Capital, cheua s

observações que se seguem:

A) _ O afamado clima da região do Planalto Ce~

tral já foi definitivamente estudado por eminentes oeteo o

-/ gistas naciona.~s, entre os quais o engenheiro Francisco
... v



que, há-r

er de Souza, diretor do Serviço de/

co, afirmou em trabalho 'publicado: liAs estações do ano deco,r

rem de modo a satisfàzer condições de contôrto, particulore

aos bons climas."

Também, dois famosos cientistas estrangeiros per

correram em estudos aquela região - Augusto de Saint :ilaire

e Francisco Castelneau - os quais foram acordes em procla r:

"um clima temperado no qual não se ~ jamais'inconodado, nee

pelo calor, nem pelo frio; o ar pUro e de uma brisa consta.te

sopra durante as noites~ Os ventos suaves cooeçam em maio e
, .. ,

duram ate setembro; sua direçao e de Leste para Oeste, e so
.. "pram de quatro horas da manha as onze". Por sua vez, o profe~

sor Luiz Cruls corroborando nestes conceitos diz no seu reI
,

torio: "Em resumo, a zona demarcada goza, na sua grande erte_

são, de um clima extremamente salubre,- para o qual o e era~

te europeu não terá necessidade de nenhuma aclimatação, po_s

êle achará aI condições climáticas análogas ~quelas que ofer~

cem as regiões as mais salubres da zona temperada da Europa".

O sItio apresenta ainda, ao ! .E. a serra do Par_

noá, que pela posição que ocupa, não interdita os ventos de

soprarem livremente; a,o contrário, lhe protegem das corre.. te=;

t~rmicas equatoriais, ajudan~o a perfeita salubridade local.

Ademais, a sua altitude compensa a latitude,proporciona~do as

melhores condições possiveis de trabalho e confôrto aos se s

futuros.habitantes.
, ,

B) - Do ponto de vista hidrografico, o terre. o e
.. ,

bem irrigado e banhado pelos rios Sao Bartolomeu e Paranoa e
,

seus formadores, constituindo verdadeiros reservatorios de



seus afluentes e pelo riacho Fundo e seus tributários. Todos

0051

umbro::;aspor

...
esses mananciais, quando se ,juntam, formam o rio Paranoá, q e

então corre no rumo Leste para o rio são Bartolomeu, não atr

vessando localidades capazes de poluir as águas, que s-o alt~

mente potáveis; além disso, são perenes e estão a pequena d

tância d~ ponto de captação e utilização, eo altitude que

rante o abastecimento (oferecendo à população 400 litros po

cápita,segundo afirma Donald Belcher And Assoc.). Há aD.da

possibilidade de se recorrer à açudagem para suple ento dág

com um minimo de bombeamento para trazê-la á cidade; ta~ é~,

a permeabilidade do solo, favorece a formação de lençois su_

terrâneos, constituindo uma reserva perene.

C) - A topografia local é uma das maravilhas da

região. O sitio referido representa uma perfeita unidade tOPQ

gráfica, encerrando um chapadão de forma triangular, de cêrca

de 1.000 quilômetros quadrados e de várias cotas até 1200 ~~

tros acima do nivel do mar em terreno, de suave decliv'dade

ra os cursos dágua limitrofes, livre de ameaças de in daç-

O sitio apresenta ainda condições geológicas favoráveis,ll c__

sive, a rocha firme que está a profundidade razoável a o

da superfície apta a suportar as fundações dos grandes e if

cios a as aberturas das galerias subterrâneas.

O problema de esgotos, tanto das águas resid a

como das pluviais, será facilitado grandemente pela s ave d_

água cristalina, cujas marge a

.faixas de vegetações l~ntes.
É contornado, na vertente N.E. pelos ribeirões

Torto e Bananal e seus afluentes Tortinho, Três Barras, Sa ta

Maria e Acampamento; na vertente oeste, pelo. riacho Gama e

/

r.-A



traçado

r
clividade do terreno, sem grandes dispêndios.

,/
Com amplos horizontes e atraente paisagem, os

cidentes do terreno não são de ordem a dificultar o

de uma grande cidade moderna.

D) - A proximidade de terras para cultura foi
,

tambem fator prepondente que militou a favor da região.Os ca~

pos são cobertos de rica e belas pastagens, o que concorre

ponderavelmente para o desenvolvimento da criação do gado e a
,

extraordinaria riqueza dos seus rebanhos.
,

Ra, nas proximidades, muitas terras cultivadas e

a camada de umus que cobre a superf1cie dêsse sitio é mais e~

"pessa que a dos demais.

E) - No tocante a transportes, este é um pro ~

ma que achará sua solução definitiva, prov~velmente, no ln!

cio da construção da futura Capital. A posição do local esc_
, ,

lhido e excelente, pois esta a região ligada, por estradas de
, , ..

rodagem, com varias "cidades satelites": Cristalina,Luz1an1a,

Planaltina, Corumb~ de Goiás, Vianópolis (sôbre a estrada de ,

"ferro), Formosa' e Anapolis, esta, ponta dos trilhos da E. F.
, ,

Goias. As cidades de Anapolis, Planaltina e Formosa,

pela estrada principal, são servidas por linhas de

.que atravessam o sitio em aprêço.

lieadas
A

onibus,

Quanto aO material pesado, a tração
, , • ... A

existente e a E.F. Goias, em conexao com a rede

atualme.te
,

ferrovi r a
,

de l{inas Gerais, e, mais tarde, certamente, se construira ~a
,

via férrea, com o prolongamento da E.F. Paulista, ate a nov
,

Capital, o que se poder~ afirmar, sem temeridade, sera via

/ . de construção mais econômica do Pais.
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Alias, estamos na epoca do avião a jato e em br~

ve na da industrialização da energia atômica no Brasil, coo a

exploração das nossas numerosas jazidas de minerais radioat

vos, o que ~arão as distâncias perderem sua expressão de ser.

F) - Quanto às necessidades de fôrça e luz, a rg

gião oferece grandes possibilidades de energia elétrica, coco

bem disse o ilustre e saudoso General Poli Coelho: "sob a fo
;

ma de varias quedas, espalhadas por toda a r~gião, tal como
, ,

convem ao problema, que exclui o pensamento de qualquer area

de indústrias pesadas, de âmbito nacional". O sitio consider
; ;

do possui, dentro da propria area, a bela cachoeira do Par
; ; -

noa, no rio do mesmo nome, com 24.300 C.V., de facil captaçao
, ,

e aproveitamento hidro-eletrico, a qual podera fornecer e~~

tricidade, a baixo custo, na fase inicial do desenvolvi ento
;

da Capital, isto e, nos primeiros dez ou quinze anos.
~~ ~çá-~ , ...
~a;bj;a., porem, a poderosa cachoeira Dourada (coo força h_

dráulica para mais de 300.000 C.V.), no rio Paranaiba, a d_

zentos e poucos quilômetros do sitio da futura Capital, od~

rá, por intermédio de uma linha de iriterconexão de sua cc~
, ;

tral, fornecer energia as numerosas "cidades satelites" do
. ...

Planalto Central, sua natural zona de influencia.
, ...

G) - Ha, nas proximidades, abundancia de ater!
Ao

al de cons~rução (pedra, argila, cal, areia, barro para cer

mica), permitindo instalação de fábricas de cimento e ca~, cQ

mo também há muita madeira nas grandes florestas de ".:a o

Grosso de GOiás" •.
;

H) A desapropriação das terras e de custo b



e as fazendolas são
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.., ..
xo, pois nao ha povoaçoes no seu in

muito esparsas.

Para maior simbolismo da região, está plantado,

na parte mais alta da extensa chapada próxima da futura" Cap_

taI, o marco histórico, de 1922; por lá se encontrando tam.é'

os vestigios recordativos e emocionantes dos acampamentos do
,

sabio professor Cruls, que, com os seus devotados companhebx6

da expedição, por ali passaram, em 1892, em reconhecimentos e
, , -

estudos, a procura de um sitio para a localizaçao da nova C

pital do Brasil.
- ,E como se nao bastassem tantos requisitos, esta

o sitio Castanho (por cuja preferência me manifesto para nele

ser erguida a futura metrópole do Brasil) encerrado num dos
. ~ , ,

mais pitorescos e pujantes cenarios ja criados pela natureza,
, ...

donde partem, quasi do mesmo ponto, as aguas para os tres oa_

ores rios do Brasil e da América do Sul - o Amazonas,são Fra_

cisco e o Prata -, como que prep~ para abrigar, inevit_
, ~ f"

velmente, em momento historico, aYCapital do nosso Pa~s, con

siderado um dos mais belos e fecundos da terra.

Do Engenheiro José Eurico Dias 'mrtins, repre e_

tante do Ministério da Agricultura na C.L••C.F.:

A grande área demarcada no Planalto Central, ara
,

a localização da nova Capital da Republica dos Estados. idos

do Brasil em obrigação a texto constitucional, desde a pr ~e_

ra Constituição da República, carecia de estudos det 1. dos,

pormenorizados, para a escolha do sitio em que deve assent r

7 a Capital Federal.
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~sses estudos foram ?onfiados a especialistas,

reconhecidamente competentes, de firma estrangeira, que tro

xeram os elementos tão completos quanto ~ técnica atual do
,

realiza-los tornou possivel, elementos êsses que per itirao a

construção das maquetes representativas dos diferentes s_

tios, considerados nos quadrantes Norte, Sul, Leste, Oeste,
~, ,

com a complementaçao numerica e graficas facultando compar~

ções de todos os fatores importantes para a tomada de uma d

cisão em matéria de tamanha responsabilidade.

Ao conjunto precioso de dados a douta Comissão,
,

habilmente escolhida por S.Excia. o Senhor Marechal Jose Pe~

,
soa, penderam, com notavel senso de julgamento, todos aq e es

,
dados, concluindo magistralmente pela escolha do sitio "Ca t-ª.

nho", no quadrante Leste, em parecer firmado pela Comissão.

A mim, como membro da Comissão de Localização da

Nova Capital Federal 1 que tive a honra e o prazer de assistir

a todas as exposições, discussões, de analisar dados e

cos, em tôrno das "maquetes" dos diferentes sitios, c

,
gra i

pre-~e

subscrever integralmente o parecer da Comissão, ou se a a e~

colha do sitio "CASTANHO", por ser aquele em que se casa as
,

possibilidades de recursos mat~riais, que saO necessar~os,

com as condições constituidas de auxilios naturais ps a

tas, assim preparando as bases para o ambiente de relativa p- .
, ~

catês, de tranquilidade que convidem a meditaçao e ao est do,

que é aquele que convem á Capital de um Pais, como disse eo

conferência que pronunc~ei no Clube Militar, aos 6 de a ril

e 1949, trazendo argumentos em favor da mudança da Ca tal
, .

da RepublJ.ca.
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Do Engenheiro Fabio de Hac'êdo Soares GUim"ráes,

representante Ao .~n.~tituto Brasileiro de Geografia e Estati_

tica,na·C.L.N.C.F.:

Declaro que votei no sitio denominado't:astanho" ,
como o que preenche as melhores condições para a localização

da nova Capital do pais, pelas razões que constam da ata da

SubComissão de Fixação de Critérios e Normas Téc~icas para a

Comparação dos Vários Locais e Selecão de Sitios, da qual f

ço parte.

Do Engenheiro Flavio Vieira, representante do .i
, .. ,

nisterio da Viaçao e Obras Publicas, na C.L.~ .C.F.:
.. ..

Atendendo a solicitaçao feita por V.Excia. a re_

peito da deliberação tomada na L4a. reunião da Comissão de LQ

calização da Nova Capital Federal, realizada em 15 de abril

do corrente ano, apraz-me justificar por escrito o voto que

dei, aprovando o parecer apresentado, nessa reunião, pela
- -' ,lustre Sub-Comissao de Fixaçao de Criterios e ormas Te cn_

cas, sôbre a escolha do sitio para a nova etrópole Braei e_o

ra.

Assim votei, tendo em vista o minucioso estudo
,

de que nos deu conhecimento o relatorio ·da referida Sub~Co~ii

são e do qual resultou a indicação do sitio "Castanho", co

tante de s~u importante trabalho, para a implantação da c

de-capital que se tem em vista; e, ainda, por estar co.victo
~, A .

de que a escolha desse sitio, ou seja do retanBUlo localiza o
, ,

a sudoeste da cidade de Planaltina, no Estado de Goias, e,dos

cinco examinados dentro da área de 51.824 quilô etros adr_

dos fixada por lei, o que melhor satisfaz à construção Urbl!
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,
nistica que se deseja realizar para instalação do futuro Di~

,
Do Dr. Felinto Epitacio Maia, representante do

Departamento Administrativo do Serviço PÚblico) na C.L •.•C.F.:

Considerando os levantamentos executados e apr_

sent~dos por firma contratante, abrangendo as ~reas de ci co

,
/

;

trito Federal, j~ pela sua situaçio geogr~fica, j~ pelas

dições mesológicas excelentes que oferece.

COIl

Considerando o parecer da sub-comissio

,
sitios determinados; /

,
tecnica

designada para apreciaçio do trabalho contratado e para a f1
... ,

xaçao dos criterios de escolha, bem como os resultados da

plicação dêsses crit~rios feitos pela mesma sub-comissão ao

cinco sitios;

Considerando, ainda, as observações realizadas
, ...

no local, em visita feita a regiao abrangida pelos diversos

sitias e da qual tomei parte direta;

Declaro que, depois de ponderadas as diversas

tagens e desvantagens, consideradas as indicações refere .tes
. ,

ao clima, facilidade de abastecimento de agua, facilidade de
, ...'

acesso as vias de transporte, condiçoes topograficas, solo,
, ...

proximidades de terras para cultura, energia eletrica,existen

ela de materiais de construção, etc., voto pela esco a do

tio denominado - Castanho - por consider~-lo em condições s_

periores aos demais.

Do Coronel Aureliano Luiz de Farias, repre e ta~

te do Minist~rio da Guerra, na C.L.F.C.F.:

Baseado nos trabalhOS da Sub-Comissão de "F

ção de Normas e Critérios" para julgament~ do melhor sft o,



dentre os .cinco apresentados pela ~irma técnica contratada

considerando:

e

a) - As informações colhidas nos mapas,mosaicos,
,

overlays, relatorios especiais, modelos em relêvo de cada um

dos cinco referidos sitios, indicados em côres;

b) - Os importantes estudos da região, em todos

os seus aspectos realizados por not~veis autoridades muitas

das quais membros das Comissões que a esta antecederam;

c) - A impressão pessoal sôbre o Planalto Goi!!
,

no, colhida durante os reconhecimentos aereo e terrestre, nas

viagens de estudos efetuados juntamente com os demais me bros

desta Comissão e sob a orientação de V.Excia.;

d) - Que os conhecimentos acima permitem em con
, , ,

fronto os varios atributos de cada sitio em estudo e proceder

....
maiores justificativas do voto por estar inteiramente de aco_

do com as apresentadas pela Sub-Comissão de Fixação de orcas
, .

e Criter~o.

Do General Borges Fortes de Ol~veira,representa_

te da Fundação Brasil Central, na C.L.! .C.F.:

O meu voto é pela aceitação do sitio "Casta

porque ~, dentre os delimitados na carta, o que melhor

o",
se

,
presta para a localização da Capital da Republica, no Plana

.... . '
to Central. Justifico-o tomando, data ven~a, t~mbem co o

~- ~--------:---:---;-----;7"



meus, os a!gumentos de que, para tanto, se serviu a Sub-Comi~

são de Fixação de Critérios e ~ormas T~cnicas em seu sub5tan
;

cial relatorio, um documento que evidencia, com acentuado br

lho, o conhecimento profundo, que têm seus ilustres sienat '

rios do ~ssunto que lhes foi cometido por Sua Excelência o S~

nhor Marechal José Pessoa, para estudar e opinar.
,

Do Secretario de Embaixada Arthur Gouvêa Porte_
. ,

la, representante do Ministerio das Relações Exteriores, na

C.L.N.C.F.:
...

Tenho a honra de submeter a apreciação de Vossa

Excelência a presente justificação de voto, favor~vel à escQ

lha do "Sitio Castanho" para a localização da futura Capital

da República.

principalme. te,~sse julgamento foi orientado,
,

pela excelente sintese formulada pela Subcomissão de -Fixa 30

fi , -'e Criterios e Normas Tecnicas para comparaçao de varios I

cais e seleção de sitios, que reduziu· a expressões sir.lples as

observações e resultados dos trabalhos procedidos pela f r a
,

Donald J. Belcher, encarregada do aerolevantamento e foto-a~g

lise da zona em estudos.

As expressões num~ricas que traduzem o jul a~e~

to dos ilustres membros da Subcomissão induzem ao desta e o
. , , .

"S'tio Castanho" como a area que reune maior numero de c n, .

ções técnicas para a localização da futura Capital. .a a rec_

ação de conjunto, o referido "SitiO", alcançou a elhor classl

ficação com um total de pontos bem definido em relação o. ,
"SitiO" colocado em segundo lugar. o julgamento pessoal de

cada um dos membros da Subcomissão,' o "SitiO Castanho" ta:n éc



-

mereceu o destaque, quase unânime.
,
E-me grato declarar a Vossa Excelência que a d~

signação do "SItio Castanho" est~ em plena harmonia com o meu

julgamento Intimo, formulado depois de consulta aos doc~en
"

tos relacionados com a materia e meditação perante os elemen

tos informativos colhidos nos debates havidos no seio da CQ

missão a que tenho a honra de pertencer.

Por outro lado, o simples exame da carta da r'

gião sugere algrunas consideraç~es que reforçam a boa local1z

- f Éçao do lIS~tio Castanho" para a finalidade em vista. o que

me proponho expor, a seguir, a Vossa Excelência.

O "Sitio" compreende um maciço amplo, com 071

mentos de terreno pouco pronunciados, mesmo pelas quebr das

!J

,
que o envolvem, o que favorece o planejamento topografico da

_ ; A

,Capital. Sua elevaçao maxima, de 1.200 metros sobre o

do mar em va~ta extensão da parte central, garante os

nivel

-

cios do clima de planalto. Estando servida toda a região or
, .' r 'uma med~a termometrica de 27C e m~imas que oscilam proxino a

l6Q , é e se esperar 'que a excelência do clima local seja co_

firmada depois de observação especializada. A elevação s ~

rior a ;000 metros deve proporcionar uma paisagem atrae te e

com largos horizontes, pois domina, em belo panorama, as te_

ras c rcunvizinhas. Elevações do mesmo nlvel só se encontra~

orte (Serra do Urbano) e,
A aproxia uns 20 kms ao a distancia

mada, ao sul do maciço. Entre essas duas elevações e o maciço

indicado para a edificação da Capital, a carta assinala r

, ,
di

de numero de canhadas servidas por abundantes aguas, co o

y ,
estabelecimento da produção agrícola e pa tor

favoravel ao



.. , (
, .I",

com vistas ao "cinturão verde" da futura Capital. Os manancl
{

ais que a~ se originam garantem, por meio de usinas elev'tQ
,

rias, a agua suficiente para a serventia da futura cidade.

Por outro lado, a cachoeira Dourada, situada num rafo acess_
, ,

vel, assegura a energia eletrica necessaria. Parece co v r

pensar-se inicialmente na água e energia correspondentes a y

ma cidade administrativa e que, com o correr dos anos, poder~
. ,
atingir a cifra de 5.00.000 habitantes, nivel inicial desejado

para não perturbar a vida administrativa da Capital do
,

Pais.

sâoNão se deve 'procurar um paralelo com o Rio de Janeiro ou

Paulo, cidades administrativas e comerciais ao mesmo tec o,

sofrendo os graves inconvenientes que apresentam para se es

do Govêrno Federal. A cidade que se procura erigir no "5~t o
, "Castanho" tera, certamente, sua industria propria; mas, COD o

"vulto apenas suficiente a vida urbana e ao Distrito

que a envolve.

Federa_

, ,
Naquele mesmo trato de terra do territorio p~

trio, selecionado para a instalação da nova Capital desde os

trabalhos da Comissão Constitucional de 1891, outras c da e
,

poderão se desenvolver 'com carater acentuadamente industr_al-
,

esperar que assim aconteça, ee se tratando de UI:!! Este e de

riqueza tão grande como
,

Para tando com potencial de Goias.

água industrial em
A

to, não faltarão na zona abundancia e enel:,

, , .
gia gerada nos desniveis de inumeros r~os.

Do. ponto de vista "commicações", o "5ft o Cast

nhol1, já ~ servido atualmente pelas rodovias que aI c eea , Q

riginadas de Planaltina e Formosa (pelo lado de Este), e CQ

rumbá de Goiás e inápolis (pelo lado de Oeste) e de Luziâni



~ Cristalina (pelo lado do Sul). As referidas estr dos, é ce_

to, precisam ser melhoradas. Mas já constitue grande vantage

"'" ,a existencia desses eixos rodovia rios para os trabalhos de

construção da Capital Federal.

A ferrovia que vem dos Estados de ltlnas Gerais e

são Paulo, atinge, na situação atual, a cidade de Anápo is.

Não constitui problema prolongá-la até o "Sitio Castanho", ny

ma extensão aproximada de ,150 qUilômetros, distância relat1v~

mente pequena. Êsse ramal não servirá Unicamente ~ construção

da nova Capital Federal,' pois é preciso not·ar que, naquela zo
- I ,

na reservada, estao situados importantes municipios goianos,

com população avaliada em 340.000 habitantes e com valor ec_

nômico na produção agrícola, a saber:

arroz ••••••• 6.000.000 de sacos
algodão ••••• 500.000 arrobas

, "cafe •••••••100.000.000 de pes e gado, que e e_
, , ,

portado anualmente em grande escala. Alem disso, la ja' se e_
, A

contram cidades modernas, entre elas, Anapolis e Goian a. a e
,

'dizer que o prolongamento da estrada de ferro para ale de

nápolis é uma antiga divida para com a economia estadual, a_

tes de constituir uma necessidade para a administração ed~

ral que será implantada naquelas paragens. Portanto, a co.~

trução dêsse trecho de 150 quilômetros de ferrovia, para a

serventia das obras previstas no IISitio Castanho", se i .põe,

desde logo, por todos os motivos. ..
Ess~ligeiras considerações, feitas a Dar e o

substanciais argumentos apresentados pela douta Su co~ ssao

que procedeu ~ comparação 'dos vários "Sitios" e ~ seleção do

--_.....,----
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local destinado à ereção da futura'C~;ital Federal, leva.-"

a acreditar no acêrto da escolha do "Sitio Castanho" para

cidade que cen~ralizará a administração do Pais,afastando.~
, "

alem de outros beneficios das insolúveis perturbações que o

Rio de Janeiro apresenta, com a sua população que marcha a
.,

passos rapidos para os 3.000.000 de habitantes.

Do Capitão de Mar e Guerra Sylvio Borges de 0_

,
za Motta, representante do Ministerio da Marinha, na C.L••C.

F.:
,

Tendo feito parte da assembleia, realizada no

dia "15 do corrente, convocada para tomar conheci~ento e apr_
,

ciar o relatorio da Subcomissão designada para estuda
, ,

mas e Criterios para Julgamento do lelhor Sitio, dentre os
, ,

cinco apresentados pela firma tecnica contratada", e co s_

tisfação que comunico a V.Ex~ que estou de pleno acôrdo co=
- ., ras consideraçoes do referido ~elatorio e qu~ resolv~ co er r

para os diferentes sitios as mesmas notas a que chegou a refg

rida Subcomissão.

Da Última viagem de inspeção realizada ao pI na_

to goiano, da qual tive a honra de tomar parte, fic u eviden
, ,

te que o sitio Castanho e o que melhor satisfaz aos itens do

§ lQ do artigo da Lei n Q 1803, de 5 de, janeiro de 1953.

O sitio Castanho satisfaz, em grau elevado,todos

os itens determinados em Lei e mais alguns que fora acresc_ ..
dos para facilidade de seleção. A esta conclusão foi relat v_

mente fácil chegar não só devido aos mosaicos e estudos a.r_
,

sentados pela firma contratante como, tambem, pelos e'st os



procedidos no local durante a úl

Planalto.

,
area

Nesta viagem verificou-se no próprio loc~l)tran

portando-se a Comissão em av ão e jeeps, as várias c~ cter{~
,

ticas de cada sitio de modo a concluir-se pelo que olhores

condições apresenta para a instalação da nova Capital.
,

O sitio Castanho apresenta, ainda, a facilidade

de ampliação de sua área de maneira a se conseguir uma

uniforme e com os melhores recursos naturais para constituir

o novo Distrito Federal.
... ....

Sao es~es alguns dos motivos que me levaram a
,

concordar integralmente com o relatorio dos ilustres

da Subcomissão.

e bros

tante

Do General Nelson de Castro Sena Dias, repres€_
, ,

o Serviço Geografico do Exercito, na C.L••C•• :

I - Preliminares
.... ,

O nosso pronunciamento sobre a escolha do sitio
.. ,

para a localizaçao da nova Capital Federal sera, antes do
r

/ ,
mais, de respeitosa homenagem a dois eminentes geo ra os e

....
a ele emprestaram todo o seu entusiasmo e a pujança do seu s_

ber. Referimo-nos ao Eng. Luiz Cruls, o Chefe da Comiss"'o nQ

meada por fôrça da Constituição de 24 de fevereiro de 1 91 e

ao General' "Til Djalma Polli Coelho, primeiro Chefe da

são constituida por imperativo da Constituição de 1946.

Deve-se aos estudos por êles dirigidos e reali=

dos o ter o Congresso Nacional podido encarar o ass'.to co a

maior 'segurança, elaborando a Lei n Q 1803, de 5 de ja eiro e

1953, o grande e definitivo passo para equacionamento da e_
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;'

tão em termos precisos. E tanto isto ~ verdade que esta Le1,

ao delinear a grande área dentro da qual seria escolhido o s1
tio para a nova cidade, colocou em seu bôjo a maior parte o

chamado Retângulo de Cruls e mais uma parte que lhe fica ao

Leste, preconizada pela Comissão dirigida pelo General a_

ma, afora as gl~bas que as diversas correntes de um órgão e_
" ,

sencialmente politico, como e o Poder Legislativo,deliberararn

a ela incorporar.

Assim, ofereceram os legisladores ao Pais a

'lei em que se harmonizaram as diversas tendências, dentro da

estrita prescrição constitucional e na qual, com grande di~

cernimento, , atribuiram ao Poder Executivo os estudos pert~nen

tes ~ escolha do local para a ereção da nova metrópole.

Não se tratava mais de interpretar o texto co..

titucional, firmar conceitos ou debater a amplitude do PIa

to Central Brasileiro.

Dois atos, acabados e perfeitos,. t:Lnhamos dia. te
,

de nos:

A Lei nQ 1803, de 5 de janeiro de 1953;

_ O contrato firmado pela Comissão, então sob a

presidência do General Aguinaldo Caiado de Castro, para os e_

tudos de fotoanálise e fotointerpretação e os levantaDe t s,

autorizados pela Lei nQ 1803, de molde a permitire o fim cQ

limado.

Destarte, podemos dizer q~e a atual Comissão t~

ve os seus trabalhoS simplificados, embora nao se is nt r. o

t d e pesquisas, di nte ade exaustivos e prolongados es u os



"/ ;

magnitude

sentar.

7~
do problema e da responsabilidade da solução a a

II - A escolha do sitio.

, )

r!i

Preliminarmente devemos declarar que, a tes e

termos conhecimento de quaisquer novos estudos proce dos,

Apresentados os estudos realizados pela f ~

,

D
contratante, apreciamos cuidadosa e meticulosamente os cLco

sitios selecionados, dentro das condições estabelecidas no
f

/
,

artigo lQ, 1803.ragrafo lQ, da Lei nº

Como membro da Subcomissão de Escolha do SítiO,
, ,

dentro dos rigorosos erigidos criterios preestabeleci os, r~

.. .. ,
caiu a nossa preferencia sobre o sitio apresentado sob a 'e. Q

minação de lICastariho", sem qualquer forçamento, o que coo e:::l

seja dito em vista de nossa declaração preliminar. u' ~, r_

cebeu êle a preferência unânime da Subcomissão e a Co o.

Registre-se, apenas, que a escolha dêste

base~ a nos mais modernos processos de pesquisa, nada

constitui que a confirmação dos trabalhos anterior ~te

sentados.

,
s_'" ':'0,

s

a. ~

. ,
3ulgamos desnecessario justificar o nosso vo •

Basta dizermos que, admitidas como idênticas to as as co d



a

/

f • ,I)
J .. ,/ , I

---ções existentes entre os cinco s~tio~cionados,menos

que diz respeito a aspectos topográficos, o ~ue se po e faze
A ,

sem grave. erro, destaca-se o sitio "Castanho" pela unidade to

pográfica que apresenta favorável à constituição de uma gra_

de, bela. e atraente cidade.
,

III - Â escolha da area do novo Distrito F~d~ral

Na qualidade de membro da Comissão cumprimos,ai

. da, o honroso dever de apreciarmos o trabalho apresentado ~

la Subcomissão de Estudos de Demarcação, o coroamento da pr~

meira grande etapa da longa. jornada.' ,

Essa Subcomissão, constituida de t~cnicos, desin

cumbiu-se de sua tarefa brilhantemente.

Deu-nos ela uma solução coerente, elegante e si~

,
pIes. Coerente no sentido de que a area deli~itada a.roye to'

, ,
toda a area de um dos cinco sitios selecionados, o deno ~ o

"Verde" e parte do "Vermelho" e se encontra, ·totalme te de:...
, A

tro do historico retangulo de Cruls. Elegante, pelo ato de_
,

sa area mostrar, em.sua forma, aspecto bem semelhante ao da
,area total, apenas com os lados menores um tanto sinuosos, o

que ocorreu devido ao sábio aproveitamento de cursos da a cQ

mo limites. Finalmente, simples, pela facilidade que a e e~

, ,
tara a demarcação de ~eu perimetro, coopreendendo peque os a_

cos de meridianos e paralelos, de fácil materialização no te_

reno e talwegs de cursos dagua perenes.
,

Assim, o nosso voto não foi so de aprovaçao.

,
tambem de louvor.

IV - Considerações finais



Ao encerrarmos esta breve declaração, não po ~

mos deixar de ressaltar que os trabalhos previstos fora con

cluidos dentro do prazo estabelecido e que, no decorrer dos

mesmos, reinou sempre um ambiente de cordial éamaradaeem e ~

,
levado espirito de equipe entre todos os membros da Co iS$ão

e Subcomissão, tudo isto, sem dúvida, fruto da energia, firo2

za nas decisões e cavalheirismo do nosso Presidente, o ü7.DO.
,

Sr. Marechal Jose Pessoa.

Resta-nos, por fim, 'afir~ar a nossa crença em
, - ....que os Poderes da Republica saberao aproveitar este pulso

, -renovador, dando corpo a projetada soluçao do magno prqblena,

recebendo, então, com justiça a consagração das gerações fUt_

rase
,

Do Coronel Aviador Engenheiro Julio ~erico dos
, ,

Reis, representante do Ministerio da Aeronautica, na C.L.I:.C.

F.: ,
Na qualidade de representante do Hinisterio da

Aeron~utica, venho pela presente fundamentar o meu voto sê' e
,

a escolha do sitio da nova Capital Federal.

No quadril~tero fixado pela Lei nQ 1.803, de 5

de janeiro de 1953, existem numerosas glebas que, sob o po ·0
,

de vista das necessidades aeronauticas, permitiriam o esta
,

lecimento da nova Capital. A escolha do sitio nao ficar
,

sim restrita a certas areas privilegiadas, no q e tan e os
,

requisitos decorrentes d? PO?to e vista aeronautico.

Entre os numerosos sitios que fora s' ces iva~e_
, ,

te selecionados como possiveis, predominaram, pore, certas
...., .
características e peculiaridades que de certo modo orienta.a.



a escolha.

Assim é que na parte Oeste do quadrilátero, o

terreno por ser mais compartimentado, mais valorizado e ais

povoado, apresenta maiores. dificuldades de desapro r ação e

restringe o estabelecimento de aeroportos e de bases aéreas.

A proximidade das cidades de An~polis e de Go_i

nia como que aconselhava um certo afastamento das mesmas,para

não se verificar no futuro o fenômeno já observado entre o

Rio de Janeiro e iteroi.

Verificou-se, tamb~m, qu os sitios Oeste 530

, ,

mais humidos e ligeiramente mais quentes e mais sujeitos
....

bruma seca.

,

Estas considerações orientaram a escolha para o
, ,

sitios Leste, onde predominavam as maiores glebas util sa e
, ,

pela Aeronautica, alem de menor humidade, temperatura oais

baixa, menor custo das terras e glebas menos povoadas.

O futuro Distrito Federal si abran esse terr"

{

das chamadas sitios castanho, verde e vermelho, disporia de
, ,,, '

todas as caracteristicas favoraveis as atividades ser ..a -ti

cas, se prejuizo de outras que na mesma oportunidade e re ~

laram predominantes e que finalmente orie taram a esco~ 3.
, , .

Restava, portanto, dentro da area p_ova el d r_
.turo Distrito Federal definir o sitio da nova Capit - ?e

,
ral. Fui levado a optar pelo chamadO sitio casta o, po oe

,
parecer que reunia as melhores condições, não so~e.te o o~

to de vista aeron~utico como também sob os d~ ais po tos e

vista especificados na Lei nQ 1.803, de 5 de janeiro e 1953.



uma Comissão foi o ~
,

Apos a aprovação do

ada para delimitar a área do novo Distrito Federal.
,

pos
,

v,ª,

rios dias de estudos apresentou seu relatório ao PIe ~rio da

C.L.N.C.F., que, em sessão especial, aprovou o trabal o. É o

seguL~te o texto da ata da sessão referida:

Ata da l5 Q sessão realizada no dia 9 de maio de

1955 pela Comissão de Localização da Nova Capital Federal •
....

Aos nove dias do mes de maio de mil novece.tos e

cinquenta e cinco, na avenida 'Presidente vlilson duzentos e
, ...

dez, decimo primeiro'andar, no Distrito Federal~ as dezesse s

horas e trinta minutos, reuniu-se a Comissão de
. A

da Nova Capital Federal sob a presidencia do

Locallz ao

excele.t'ssir=:o
;

s nhor marechal Jose Pessoa Cavalcanti de Albuquerq. e co~ a

presença dos seguintes membros: general Francisco Bor es

tes de Oliveira; general elson de Castro Sena Dias; ca it-o

de mar e guerra Sylvio Borges de Souza otta; coronel UJ.l0

'Américo dos Reis; coronel Aureliano Luiz de Farias; co.s

Arthur Gouveia Portella; engenheiro Oscar Valdetaro ':el10; e_

genheiro Paulo de As~is Ribeiro; engenheiro Feli to
,

_tacio

Maia; doutor Waldyr iemeyer; engenheiro Fabio de '~ace o So.§.

res Guimarães. Justificou sua ausência o enge e ro FIlo

Viei a. Aberta a sessão, o senhor presidente deu co .ecl~e_

... ...-to, a Comissão, dos trabalhos relativos a SUb-comissao de E_

tudos a Demarcação da Área do Futuro Distrito Fede aI, e..do,

e tão, o relatório apresentado pela referida Sub-cotl.1s o,
,

Ficou, então decididoue fo' aprovado pelo Plenario. .lle so

transcrevesse em ata os limites do futuro Distrito ....e e a_,
--j



I ~.

'~ ;

- r~que sao os seguintes: ~to perlmetro começa no ponto de lat-
de 15º 30' S e longitude 48Q 12' .r Green. nêsse po to ~e e,. lO

para leste pelo paralelo de 15 Q 30'
,

S ate encontrar o ror
ano de 47Q 25' W. G ' Areen. Da', por esse meridiano de 470 ' I

•
G ' ,reen. para o sul ate enco trar o talweg do corrego Santa

ta, afluente da margem direita do rio Preto. Dai, pelo ta_ eg

do citado córrego Santa Rita até a confluência dêste cOw o

rio Preto, logo a juzante da lagoa Feia. Da confluênc a o
, I

corrego Santa Rita com o rio Preto segue pelo talweg dêst~ u

timo, na direção SUl, até cruzar o paralelo de 16Q 03' s. ai,

pelo paralelo 16Q 03' S na direção Oeste até encontrar o
,

weg o rio Desçoberto. Dai, para o Porte, pelo tal eg do
,

Descoberto ate encontrar o meridiano de 48Q12' 'l.Gree •

para o -orte, pelo meridiano de 48Q12' W.Green., até

trar o paralelo de-15 Q30' S, fechando o perímetro".

rio

e .c ~

Co"'" É.

- I,sao, por unanimidade, aprovou a area que devera co st tuir o

futuro Distrito Federal. Em seguida, propõe o senhor preside~

,
te um voto_de lo~vor ao doutor Jose Ludovico de

nador do Estado de Goi~s, pelo ato pa~ri6tico do se
, A

declarando de utilidade publica e de conveniencia ao

A

ove .0,

. te es
,

se social a area do futuro Distrito Federal, o que fo

do por unanimidade. O senhor presidente, então, s b etê a

preciação do Plen~rio a questão da contrataç·o dos ser i os

para a elaboração do ante projeto da capital,. para o e t o
, - ,

da energia eletrica e do abastecimento de aguas e re e e e2

gotas. O Plen~rio concordou em que êsses serviços de ao ser

contratados para maior aceleração dos trabalhos, dando _E.OS



poderes, para tal, ao presidente~comissão. E nada mais

vendo a tratar nem desejando aI em fazer uso da palavra, ~

senhor presidente deu por ence rada a sessao, mandando ue se
I •

lavrasse a presente ata que vai assinada por mi ,Julio ler~

co dos Reis, Secretá~io Técnico da Comissão, pelo ser.hor pr~

sidente e pelos demais membros da Comissão.
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Logo apos assumirmos a Presidencia da Comissão de

Localização, da 'Nova Capital Federal, criamos, para facilidade

dos nossos trabalhos, diversas Subcomissões técnicas, convidan
A •

do, para compo-las, os especialistas de maior projeção nacl~

nal.

Os membros da Subcomissão de PLANEJAMElITO URB Í_

TIOO, engenheiros Raul Penna Firme, Afonso Eduardo Reidy, Jos~

Oliveira Reis, Stelio 'de Moraes e Roberto Burle Marx, aceitA

o ram o convite e se comprometeram a colaborar com esta Coei.§.

o

_ A A

sao, sem qualquer onus para o Governo.

Tendo em vista o solene compromisso assumido por

êsses t~cnicos, fizemos grande aquisição de material de des~

nho e material especializado e instalamos a Subcomissão em uma
A 'das dependencias cedidas pelo Ministerio da Justiça, a fim de

que os trabalhos urbanIsticos tivessem inIcio.

A nossa deliberação foi comunicada a todos os m~

bros da Subcomissão, mas só compareceram os engenheiros arqu
,

tetos Raul Penna Firme e Jose Oliveira Reis, embora mais de y

ma vez fôsse solicitada a sua cooperação. Em vista disso, f~

mos obrigados a convidar o prof. Roberto Lacombe para integrar

a Subcomissão, à qual prestou ass1na~ados serviços, como os d

mais.
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Iniciando se~s trabalhos, a Subcomissão de PLANEJA

MENTO URBANÍSTICO elaborou um estudo preliminar, cuja justif1

cativa e planta se seguem.

Finalmente, devemos esclarecer que, embora eo uma

das reuniões da Subcomissão de PLANEJAMENTO URBANfsTICO rôsse

sugerida a indicação de um urbanista estrangeiro para orientA

ção ge~al, discordamos da idéia por conhecermos a comprovada
, ,

autoridade profissional dos tecnicos brasileiros (urbanistas e

arquitetos), bastante ,capazes de assumirem a responsabilidade

da execução dos trabalhos de planejamento da Nova Capital. S~

ria mesmo a primeira oportunidade para que os engenheiros brA

sileiros, que tanto teem contribuido para o progresso, o desen

volvimento e a beleza das nossas,' grandes cidades, realizassem

no setor de urbanismo, uma obra de grande envergadura.

MENORIM .llil ESTUDO PRELIMINAR~ A CIDADE M YID!Â ~, mI!!

& CAPITAL 12.Q. BRASIL, APRESENTADO pELOS ENGENHEIROS~ PEUNA

FIRME, ROBERTO LACOMBE E JOSÉ OLIVEIRA REIS.

Na primeira reunião da sub-comissão de planejamen

to e urbanismo, sob a presidência de V.Excia., logo após a e~

colha do local, ficou resolvido com relação ao plano urban!stl

co da cidade de Vera Cruz, futura capital do Brasil, o seg~

te:

a) A execução de um esboço por parte dos
,

tecnicos

da sub-comissão e,de um programa do planejamento;

b) A vinda ~o Rio de Janeiro do sr. 'Le Corbusier

para aconselhar aos arquitetos brasileiros, incumbidos do pr~

j jeto, segundo suas ideias e sua capacidade artlstica,universal



mente reconhecidas.

Impelidos pelo entusiasmo que o estimulo patriótl

co e ideallstico de V.Excia. desperta, tomamos a imediata dell

beração de apresentar o esbôço de nossa autoria como concreta

contribuição para o projeto definitivo da cidade. Lembramos à
,

V.Excia. uma historica frase do saudoso prefeito Pereira Pa~

sos: QUEM TIVER MEDO DA IMPERFEIÇÃO NÃO REALl;ZARÁ NADA NO ERA

SIL.

~eguem algumas considerações resumidas sôbre a 1

déia e o partido urban1stico do nosso trabalho:

- Uma avenida monumental, denominada como rere~n

cia, avenida da Independência, medindo 5 quilômetros d~ exten

são por 120 metros de largura, emoldurada de faixas verdes e ~

dif1cios de grande porte arquitetônico,_ extende-se desde o pa~

que grandioso do conjunto dos edifícios do govêrno centralizA
,

do pelo palacio do Congresso, situado no ponto focal mais el~

vado do sitio (1.172 m) até uma grande'praça central de circy

lação tendo ao centro o ediflcio do Pantheon.

Desta'praça bifurcam-se duas amplas avenidas, uma
'A , -em direção a confluencia do Rio Paranoa e out~a em direçao ao

sitio onde se localizarão as unidades militares e os campos de

pouso suplementares da cidade.

Projetou-'se uma "barragem" a jusante daquele rio

que o transforma num lago ornamental limitado pelas margens
.. A

dos Bananal e Gama numa extensao aproximada de 'dez quilo~~

tros, obtendo-se êste motivo paisag1stico de encantadora apr~

ciação que forma com os parques naturais a serem protegidos II
, ..

ma agradavel atraçao para a cidade.



,
- No promontorio ribeirinho nas margens internas

dos três rios são localizados o conjunto dos parques mais im

portantes da cidade. Situam-se também a universidade, as pr~

ças de esportes, os jardins Zoológico e Botânico.

Quanto ~ essência do seu valor urbanístico, a av~

nida da Independência constitue a espinha dorsal do partido dQ
,

minante da metropole. De ambos os lados desta avenida circulam

" "duas arterias de trafego de 60 m de largura, ligadas a rede ~

ral das avenidas para o descongestionamento; contribuindo a~

. A

sim para a eventual serenidade e imponencia daquela grande av~

nida nas festas c!vicas promovidas pelo govêrno.

J

" ,No sentido transversal a essa avenida proximo 80

o
...

conjunto do governo, cruza uma outra avenida similar, denom1n~

... ,
da como referencia avenida do Comercio que liga a praça do con

junto das gares das estações rodoferroviárias situadas ao no~
,

te a grande praça central da cidade onde se acham o centro ~

mercial e o ce~tro civico (coração da cidade). Notam-se a1, a
. , .

catedral, os teatros, os cinemas, os cafes e restaurantes e o

edifício da Prefeitura.

Os espaços residenciais são constituidos de gran

des quadras de um qui1ômetro quadrado de superf1cie aprox1mad

mente, subdivididos em loteamentos especiais, servidos· por um3

rede de circulação ao abrigo do tr~fego intensivo reservand~

se espaços livres para escolas, jardins, recreação e pequeno

com~rcio (unités de voisinage). Cada quadra corresponde a oit2

centos lotes (5.000 habitantes).

Haver~ quadras desta dimensão destinadas aos runc

onários do govêrno, ~s embaixadas estrangeiras e outras organ1



.. .. ..
zaçoes coletivas, cujas edif caçoes nao obedecerão ao reB1me

dos lotes individuais; as edificações serão projetadas em blQ

cos formando unidades harmônicas em condomínio o que permitirá

maior reserva de espaços livres para parques e. jardins que ~

cionarão como servidão junto aos edifícios de utilidade comum

como sejam escolas, igrejas, edifícios comerciais etc. Procy

rou-se tanto quanto possível a local~zação dos edifícios coe

as maiores fachadas para o nascente e para o poente a rim de

se aproveitar melhor os benefícios da insolação.
, ..

Outros orgaos da cidade poderão ser observados no
..

esboço apresentado•.

- ..Aceitamos a concepçao de uma cidade organica mon~

mental e administrativa, refletindo a nossa evolução cultural,

política e religiosa no âmbito da nossa natureza exuberante.

Segundo os conceitos do urbanista inglês Howard, pioneiro da
,

cidade jardim, a cidade de Vera Cruz devera destacar-se

meio das suas superfícies verdes, suas flores, suas

tranquila e pensadora.

no
,
aguas,

, , ,
Quanto a rede das vias de trafego, foram adotadas

as auto estradas do tipo moderno para grande .circulação (high
,

ways); avenidas largas para o trafego de menor intensidade e

ruas para os grupos residenciais (drive-ways). As pistas de b

cicletas e veiculos de· pequeno porte são problemas cogitados,
.. 'bem assim a construçao de plataformas para helicopteros.

Quanto ao funcionamento, tudo se processa no nosso

plano segundo a'expressão de Le'Corbusier: deve-se separar o
,

rI pedestre da ronda infernal dos automoveis que circulam livr~



"..

mente.

I ( ~~)

As distâncias percorridas pelo pedestre dentro da
,

rede das quadras.atingem no maximo 250 m•.. , ,
Localizamos a area industrial, restringida as prQ

porções da cidade em conexão com os transportes, isto~, com

f as estações terminais de estrada de ferro do lado oeste do s1,
. tio.

, -A topografia do terreno so permite a expansao da

cidade desembaraçadamente para oeste, devendo ser evitada por
. .'leis restritivas a sua transformaçao em megalopolis. A propaK4

. , ~

çao de .cidades satelites nas adjacencias das grandes vias da

tráfego serão núcleos fUturos e evidentes de formação ineviti

. veis.
, ,

Ao alto criterio de justiça e aos sabios conceitos

de 'V.Excia., nos submetemos atenciosamente.

8a.) Raul Penna Firme

/

1
,

Jose de Oliveira Reis

.Roberto Lacombe
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DIRETRIZES GERAIS m2. PLANO 121 ESGOTOS 12A

1iQY.A CAPITAL FEDERAL

,
Havendo recebido do Exmo. Sr. Marechal Jose Pe~

...
soa, D. Presidente da Comissão de Localização da Nova Capital

Federal, o encargo de estabelecer,as diretrizes gerais para o

plano de esgotamento da nova Capital do Brasi~, venho apresen

- ...t&r as indicaçoes que me ocorrem sobre o assunto.

Inicialmente, frisarei as seguintes palavras com

que Thomas Adams, Diretor Geral do Plano Regional de New York

e arredores, põe.em seus verdadeiros têrmos o problema do tr~

çado das cidades:

"Os problemas de abastecimento dágua e disposição

dos despejos dos esgotos relacionam-se mais de perto com as- , ,condiçoes geograficas do que quaisquer outros em uma area den

samente povoada. Por exemplo, ao escolher um sitio para estA
... .

belecer uma nova comunidade, as tres primeiras coisas á se

considerarem no planeamento, são abastecimento dágua,drenagem

e disposição,dos esgotos, e adaptabilidade da terra para o e~

tabelecimento de edifícios". (Regional PIsn or Nes YQrk snd

Its Environs - Regional Survey - Volume VIII - New York,1929,

pag.3).

Como documentos para exame, foram-me presentes o

Estudo Preliminar para a nova Capital Federal, de autoria do
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preclaro arquiteto Raul Firme, plantas da localidade

nas escalas 1:25.000 e 1:5.000, e mapa geral do Brasil na r~

gião em apreço, em escala 1:1.000.000.

Acórde com o modo de vêr de Adams acima expresso,
,

estatuido tambem por Saturnino de Brito no livro "~ Tracé ~
,.

nitaire ~ Villes" (IA. edição - Paris, 1916; 21i edição - . .1n

Obras Completas do autor - VaI. XX - Rio, 1944), encarei o e~

quema traçado apenas como um esboço inicial, a ser confirmado
, ."ou refeito acorde com o estudo sanitario previo.

A

O primeiro passo para este'estudo foi passar para

wna planta em escala 1:25.000 com curvas de n!vel, o "esquema

do partido" elaborado pelo arquiteto, formando-se, assim, o

Desenho nQ 7.069 do Escritório Sat~nino de Brito, que se en

contra em apenso. Neste desenho pode apreciar-se o esqu~ma de

ruas e logradouros proposto, no qual assinalei 08 principais
, ,

cursos dagua e talvegues da area em causa.

, Adotando o sistema separador absoluto e com base

nas relações entre a topografia e a situação aproximada em

planta do "esquema do partido" acima mencionado, foram traÇ,§.

dos os dois coletores gerais interceptores ns~. 1 e 2, marc~

,
dos no Des. nQ 7069, tendo em ~omum o km 0, onde ficara um

,,, ..
tanque fluvial de duas descargas, proximo a estrada Luzlan1a-

,
Planaltina. ~stes dois có~etores gerais limitam ~ area a con~

tru:ir constante do "esquema do partido".

A posição da orla dos parkways traçados pelo urbA
, .

nista no seu esquema ter~,de ser definida pelas cotas do pr2

jeto definitivo de tais coletores de esgotos, visto serem os



c mesmos dois interceptores, tornando-se necess~rio manter em
/

todo tempo como DQn edif1candi os terrenos abaixo dos ditos
,

coletores e dos analogos aos mesmos na margem oposta do ribe1.. , ,
rao Bananal, do corrego Fundo e analogos.

Para exemplificar, ponteamos na planta o traçado
,

aproximado de um coletor geral a margem esquerda do ribeirão

Bananal, descarregando no Coletor Gerai2 por meio de um sifão

ou conduto em aterro com boeiro. O parkwaY neste setor
,

tera

o

como limites a faixa servida por tal coletor e a atendida. p~

lo C.G.2, não se edificando entre ambas.essas faixas.

" "Analogamente se fara para o corrego Fundo e d~

mais cursos, e~tabelecida que. fique a norma acima definida.

Estão assinaladas na planta duas linhas de talv~
,

g~es nas quais sera preciso reservar passagem para os esgotos

e ~guas pluviais, seguindo-se os princípios do traçado san1
,

tario das cidades.
.,

As "unites de voisinage" previstas pelo arqult~

)'

to, com jardins e blocos de apartamentos em grandes quartel
...

rões de I km x I km, facilitam o estabelecimento da rede de
,

esgotos, devendo, entretanto, ser adaptadas as linhas de esc~

, ,
amento natural das aguas, tanto as que acabamos de nos ref~

" ,rir como as demais, a serem examinadas em cada caso, apos a

definição mais adiantada dos ante-projetos locais das menciR
,

nadas "unites".

Nota-se que os dois coletores gerais 1 e 2 mnrc~

dos no Des. nQ 7.069 convergem em um local de cota 1.002. Da!
,

~ para jusante deverão os despejos seguir por emissarl0 na en
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,. ,
costa do rio Paranoa, ate~a instalação depUradora em local

a ser estudado no campo e a se projetar no gráu de tratamento

a se fixar em função das vazões e condições· sanitárias pertl

nentes ao rio no lugar de descarga e zona a'jusante da mesma.

Tanto do ponto de vista urbanístico como no das'

capacidades a prever para os coletores gerais de esgotos sa~

, . ,
tarios e pluviais, parece-me sobremaneira aconselhavel esty
'. ,dar o que se ira fazer na regiao a oeste da cidade, ate os dl

, . ,
visores de agua que delimitam a bacia hidrografica urbana e

que, em pequeno trecho, deixo marcados na planta, em linha de
, ,

cruzes. Nessa area ficam tambem indicados alguns coletores PA

ra o futuro.

A dura lição de Belo Horizonte, onde se pode 8pr~

, .
ciar o lamentavel contraste entre as expansoes desordenadas

•da cidade nos arrabaldes e o traçado regular na area projetA

da pela Comissão Construtora da Nova Capital de Minas Gerais,
.

precisa nao ser esquecida no caso vertente.

Na região a oeste da Nova Capital Federal merece
,,, A

atenção imediata a parte proxima a estrada Luziania - Planal
, .

tina, pois do contrario· as facilidades proporc.ionadas por e~

ta via de comunicação desde logo a um surto de habitações em
,

desordem. Poder-se-a estabelecer em ambos os ladOS de tal e~

,
trada um grande bosque, ficando, se isto se fizer, a area de

edificação atualmente prevista para a Capital, contornada tQ

talménte por espaços livres verdejantes.
, -Escolho a evitar e o da formaçao de favelas, que

brotam sempre como cogumelos na orla das aglomerações 1mpo~
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tantes, especialmente )los morros. As que se estabele'cerem dy,
, .

rante a fase da construção da cidade, deverão ser feitas sob'

condição de destruição imediata logo após localizados os op~
, ~ ,

,rarios em residencias populares apropriadas.

O memorial do Estudo Preliminar do arquiteto Pen
'- ,na Firme refere-se a propagaçao de cidades satelites nas adjA

.... " ,cencias das grandes vias de trafego. Sera necessario determ1
. ,

nar as distâncias em km a que se poderão estabelecer êsses n~
,

vos nucleos'.

A correlação entre os serviços de água e de esgQ
~ -tos de uma cidade e a importancia que possua sua relaçao com- ,as condiçoes geograficas e locais, bem assinalada no texto da

,
Memoria do Plano Regional de New York inicialmente citado,con

duzem-me a ponderar não me parecer ter sido de início conven1
, ,

entemente estudado o problema do abastecimento dagua a nova

Capital Federal.

Em face de serem limitadas as bacias
,

hidrQOTaf1
,

cas proximas, afirmou-se, sem maiores estudos de campo,que as
, .......
aguas subterraneas sao suficientes para completar o suprimen

to urbano.

A tal respeito, nà entrevista inicial que tiv~

mos,. verifiquei que o engenheiro da firma Donald J. Belcher
~ , ...

que fez a exposição sobre os estudos ate entao realizados,
,

ignorava, totalmente o problema tecnico pertinente 80S abast~

, ~

cimentos com aguas subterraneas, bastando dizer que consid~

rou o estudo dos mesmos por meio de foto-geologia como muito
,

mais'fácil que o da pesquiza de petroleo, sam atentar para

,
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, , ,
mesmo ate a exaustão pratica, ao passo que para a indicação

de possibilidades de abastecimento com ~guas subterrâneas é
preciso conhecer, não apenas a existência de acumulação 'l1qu1

,
dos quais a agua aflue para as obras captantes.

Em minha opinião, uma ve z que a firma em causa
_ . 4

nao possue dados nem competencia especializada para fazer as

pluv1
,

atraves

existe iI ,
,

que no caso de petroleo se ~rata de "retirar o que

, ,
certo tempo as condições de penuria dagua que se encontram na

atual, no Rio de Janeiro, com os esgotos carentes de lIquido

para sua limpesa eficaz. Desses trabalhos deve fazer parte o

início imediato do estudo hidrométrico dos cursos superficl

ais disponíveis para o suprimento de água, com a instalação

de vertedores permanentes e réguas de ~{vel, conforme os c~

sos, de modo a se dispor do maior nÚmero possível de dados de

,
afirmativas que adiantou, tornâ-se necessario que a Comissão

providencie a efetivação de estudos objetivos, para um juizo
, 4 ,

satisfatorio sobre a capacidade de abastecimento dagua, a fim

- ,de que na futura Capital Federal nao se venham verificar apos

da, mas ainda as condições de alimentação pelas águas

ais e a determinação da permeabilidade do~ terrenos

, ,
vazão. Igualmente imediato devera ser o estudo pluviometrico,

, "

na zona interessada. Pouco apos devera iniciar-se a 1nvesti~

,
ção das aguas do subsolo.

são as considerações que me ocorre apresentar, no

desempenho da honrosa tarefa atribuida pelo preclaro Presiden

te da Comissão.
Rio, 7 de novembro de 1955.

as.) F. Saturnino de Brito Filho
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Por muitos e muitos anos, os estudos realizados

por Luiz Cruls, ainda atualizados nos dias de hoje, serviram
, A

de norma aqueles que se tem ocupado da mudança da Capital F~

,
deral, figurando mesmo, ate a ·presente data, em todos os ~

, , ...
pas geograficos, no interior do Estado de Goias, o retangulo

.demarcado pela Comissão chefiada por aquel~ emérito profe~

sor.

Em 1922, quando o Brasil completou o primeiro
, A ,

centenario de sua independencia, quis o Presidente Epitacio
,

da Silva Pessoa deixar patente a sua fe no problema da mudan

ção da Capitai e designou o engenheiro Balduino Ernesto de
,

Almeida, então diretor da E.F.Goias, para escolher e ass1n~

lar o local onde s~ deveria erguer, o marco comemorativo.
. .. A

A colocaçao desse marco foi objeto de festiv1d~

. de c1vica, 'inclusive hasteamento da Bandeira Nacional, so1&
, ,

nidade amplamente documentada atraves de filmes e do noticiª
,

rio dos jornais da epoca. Os filmes, as fotografias, os exeID

pIares dos jornais' e a bandeira nacional hasteada no local
,

foram doados ao Museu do Ipiranga e la se encontram como ~a

recordação indelevel do idealismo, espirito pÚblico e patri~
,

tismo do Presidente Epitacio Pessoa.

No marco erigido, lê-se a seguinte inscrição em
,

letras de bronze: "Bendo Presidente da Republica o Exmo. Sr.
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,
Dr. Epitacio da Silva Pesso , em cumprimento ao disposto no

Decreto 1134, de 18 de janeiro de 1922, roi colocada, em 7 de

setembro de 1922, ao meio dia, a pedra fundamental da futura

Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil" ..
,

Lançada, assim, 'desde aquela epoca, a pedra ruu
damental da nova Capital Federal, urge prosseguir na tarefa

o

e fazer cumprir o dispositivo constitucional, erguendo, nos
, ,

proximos anos, a nova metropole - bela, altaneira, fecunda
..

para a renov~çao c~mpleta dos nossos costumes.
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Os planos relacionados com o provimento de ene~
,

gia eletrica para a nova Capital Federal foram cuidadosamente
. - , ,

estudados pela Subcómissao de Energia Eletrica, cujo relatório

segue adiante.
, A ,

Alem desse planejamento, ja existe um estudo com
,

pleto da Cachoeira do.Paranoa, o qual se encontra arquivado

. nesta Comissão.

·COMlsslo DE LOCALIZAClO DA NOVA CAPITAL FEDERAL

RUE-COMISSÃO DJ ENERGIA ELÉTRICA

RELAT6RIO

I - INTRODUÇÃO
, ,

1) O abastecimento de energia eletrica a ·tutura

, -Capital Federal ja tem sido objeto de estudos. Entre estes de~

t8ca~se os da Divisão de Águas do Departamento Nacional da

Produ9ão Mineral, re~lizadas principalmente pelo engenheiro
. ~ A ,

Luiz Antonio de Souza Leao, sobre as fontes de energia hidray
, ,

lic8 possivelmente utilizaveis; e o relatorio apresentado, ~

;/' los engenheiros e professores Lucas Lopes e Antonio Carlos Ca~

doso, ao General Djalma Polli Coelho, quando Presidente da C~

() missão de Estudos para Localização da Nova Capital do Brasil.



'-

o

I (,O'), ,' ....
,

Neste ultimo trabalho, o suprimento de energia
, ,

eletrica e examinado sob o aspecto das. exigências a satistA

zer quando a população da.nova Capital tiver alcançado meio

- "milhao de habitantes e a sua a~ea satelite um milhão; e a sA- ~,tisfaçao dessas exigencias e es~udada em face dos recursos h1
, ,

draulicos atualmente conhecidos. Pelo criterio com que foi
,

preparado, e pela incontestavel autoridade dos seus Autores,
,
e um trabalho que pode perfeitamente servir de base ao pross~

,
guimento dos estudos de energia eletrica para a nova Capital.

,

Incumbidos da continuação dêsses estudos pelo
,

ilustre Marechal Jose Pessoa' Cavalcanti de Albuquerque, Pres!

dente da Comissão da Nova Capital Federal, apresentamos o pr~

, . -sente relatorio, no qual procuramos indicar a or1entaçao a s~

~r:no setor da energia el~trica, tendo em vista a evolução

da fUtura Capital, desde a sua fundação.

II - ESTUDO LUCAS LOPES - ANTONIO CARLOS CARDOSO
,

2) Suprimento necessario

"No estüdo em apreço (.), chegaram os Autores a
,

conclusão de dever ser admitido o consumo medio de 1000 KWb/
~ ,

habitante-ano na fUtura Capital, e a metade.dess~ valor na A
,

rea satelite.
,

A determinação dêsse consumo medio per capita

(*) Lucas Lopes e Antonio Carlos Cardoso,
"O abasteCimento de energia eletrica para a nova Capital.
e Distrito Federal - Estudo objetivo do problema".

Águas e Energia EI~trica nQ 7, janeiro 1951 e nQ8,abri1 1951



.1 foi feita pelo exame do consumo de Estâ

dos Unidos em geral; em Washington n.c.; no Brasil; em são

Paulo; e no Rio, de Janeiro.

Os valores adotados apresentam toda a segurança

a desejar em estUdo dessa natureza, sendo conservados no pr~
,

sente relatorio.

Com essa base, foram obtidos pelos engenheiros

A.C. Cardoso e L.Lopes os resultados indicados a seguir, para

a nova cidade:

ÁREA DA CAPITAL

, , #to

Para a area satelite, com 100·km de raio em to~

no da Capital, foram admitidos:

. MEA SATÉLITE

/
.-'

"

Consumo de energia per capita, KWh/ano •••••

População, habitantes ••••••••••••••••••••••

Consumo anual, KWh •••••••••••••••••••••••••

Energia a gerar anualmente, KWh ••••••••• ~ ••..

Potência 'm~dia nos gerad~res, KW •••••••••••
~ #to

Potencia de ponta nos geradores, KW ••••,••••.
#to

Potencia geradora a instalar, KW •••••••••••

Consumo de energia per capita KWb/ano ••••••

População, habitantes ~ •••'•••••••••••• ~ •••••

Consumo anual, KWh •••••••••••••••••••••••••

1 000

500 000

500 000 000

588 000 000

61 100

103 300

134 300

500

1 000 000

500 000 000

o conjunto da ~rea metropolitana e da região 84,
,

telite iria assim exigir:

NOVO DISTRITO FEDERAL

(Capital e Área Sat~lite)



População, habitantes

Consumo anual, KWh ••••••••••••••••••••••••

Potência m~dia nos ge d KWra ores, ••••••••••

Potência d t de pon a nos gera ores, KW .~ •••••

Potência a inst 1 d KWa ar, gera ores, ••••••••

I 500 000

1 000 000 000

134 200

206 600

268 000

179 000 KYl = 243 000 CV

2:75 500 KW ="574 000 CV

358 000 KW = 485 000 CV

disponÍveis

...
Em consequencia, admitindo, .

nas hidrau1icas, indicaram os Autores:
A , ,

Potencia hidrau1ica media ••••••••••
... ,

Potencia hidrau1ica de ponta •••••••

Capacidade m~x1ma da instalação ••••

3) RecurSOS energ:ticos

o suprimento por us1'

...
Referindo-se brevemente a lenha, para a qual p~

deriam ser estudados plantio e replantio, e aos combust!veis,

minerais 1IqUidos brasileiros, que deveriam ser transportados

desde os campos petrollferos do litoral nordestino, caso ê~

ses campos venham a ter suficiente desenvolvimento, consider

o

ram os Autores com mais detalhes as possibilidades

cas, tendo por base os estudos da Divisão de Águas.

,
hidraul,1

,
Foram examinadas as disponibilidades hidraul1

cas para suprimento de ~~ergia el~trica a duas possíveis lOCA

1izações da nova Capital: no Retângulo de Cruls (incluindo
" AP1analtina e Corumba de Goias) e no Triangulo Mineiro (incly

. indo Toribaté, Tupacigua~a, Araguari, Uberlând1a). Uma vez
.. 'que já se acha decidida a localizaçao da nova Capital so nos

,
interessa a primeira das hlpoteses acima referidas e por con

sequência só a ela nos referiremos.

Sôbre os recursos hidráulicos dispOn1veiS para

o .suprimento de energia elétrica, assim se manifestaram A.C.C~

doso e L.Lopesl



pt

o

, ...
uNa area ~Q Retangulo de Cruls e circunvizinhan

ças imediatas não se apresentam potêncims hidr;ulicos impo~
,

tantes que representem fontes de energia substanciais. Sendo

uma região de cabeceiras de três amplas bacias hidrográficas,

os seus cursos dagua são de pequena vazão. A morfologia do

planalto não apresenta quedas ou desníveis apreciáveis em lon

gas extensões dos cursos dagua. Não se assinalam possibilidâ

des de grande valor, mesmo para aproveitamentos artificiais

que seriam a construção de. barragens para formação da quedas

artificiais com armazenament'o e transposição da vales, para A.

proveitamento de desníveis importantes.
,

Os potenciais hidraU1icos da valor. elevado para

o abastecimento desta região encontram-se mais ao norte, di~

... ...
tantes cerca de 150 km do centro do Re~angulo de Cruls, coco

...
ponto de referencia.

...
Podem ser considerados como formando tres s1st~

mas:

1Q - Sistema rio das Almas-Maranhão:

(Cachoeiras: Lapa, ~acão, Cana, Pl1áo,Anta,
Machado e outras sem nome próprio •••••• 121400 CV

ZQ Sistema rio Preto-Tocantinsinho:

(Cachoeiras:Fe.rradura-l-1achadinho,rio Preto) 41000 CV

3Q - Sistema Tocantins:

(Cachoeiras: Urubú e outras sem nome)

Total:

•••

•••

75000 CV

237400ev

o qe Águas
'I .

um total

~stes valores, indicados na relação da Divisão

~omo potenciais de estiagem, atingem em conjunto a
,

comparável à potência média prevista como necessaria.

--
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As distâncias de transmissão dos centros dêsses

sistémas ao centro do Retângulo de Cruls ser1am, para os s1~

temas (1) e', (2), da ordem de 150 lan. Para o· aproveitamento do

sistema (3) haveria um acréscimo 'de distância da ordem de 100

km.

Den~ro da área do Retângulo de Cruls seria po~

s1vel a instalação de uma usina na queda do rio Paranoá que,

segundo medições feitas pelo Eng. Lucas Lopes, tem uma potên
,

cia basica da ordem de 8000 CV, e que poderia,com obras ~

, .. A

draulicas especiais, permitir a instalaçao de cerca de 20 000

OV. Os aproveitamentos das quedas de Itiquira, Sobradinho e

outras menores, nessa área, não tem significação para o nosso

problema.

Ao longo do vale do rio Corumbá seriam possi

veis várias barragens, existindo mesmo, sltios favoráveis PA
,

.ra tais. obras •. Entretanto, a vazão do 'rio so adquire certa im
A A

portancia ao sul do Retangu10 de. Cruls.

Quando se estudarem, com detalhes as possibil.1
, ...

dades de barragens nos rios que descem da area do Retangulo,

surgirão fatalmente o problema de con!rontare~se tais soly

ções com a de instalações de usinas nas quedas mais distantes' .

dos rios Paranaiba ou Tocantins. De modo geral serão preferi
,.. A

veis estas ultimas soluçoes, em face da contingencia que apon

tamos de pequenas vazões dos rios que descem da região do ~

tângulo. Sôbre as possibilidades de transposição de val~s,poy

cas esp~ranças existem na região do retângulo e circunv1~
, ,

nhanças. Al:! não se encontram massas dagua proximas e grandes
(



desníveis. A Única sugestão interessante que as cartas o!er~

,
cem, que seria o desvio das aguas do rio são Marcos para a bA

cia do rio são Francisco, não se confirmaram em estudos de

. campo e de gabinete.
,

Esta analise, que se baseia em estudos dos mA

pas da região e pesquisas locais, leva-nos a apresentar o p~

blema do abastecimento de energia elétrica para um ponto t1P1
....

co, no. centro do Retangulo de Cruls como segue:

a) o aproveitamento da série de quedas que con~

tituem os sistemas acima indicados: (I) dos rios das Almas e

Maranhão; (2) dos rios Preto e Tocantisinho e (3) do rio T~

cantins, num total de 2Yl 400 CV;

b) o aproveitamento da queda do rio Paranoá, de

o A ,

potencia basica de 8000 CV;

c) para maiores potências seria necessário

siderar o aproveitamento das quedas do rio Paranaiba, a

,
con

uma

Adistancia de 350 km, ao sul, mediante um sistema de t~an5mtA

são passando por Goiânia."

A êsses aproveitamentos possiveis acreditamos

. que pode ser acrescentada a Cachoeira Queimada no rio Preto
....

que pertence a bacia de são Francisco e que dista de cerca de

70 km do local da nova Capital. Não encontramos dados pos1t1
-vos referentes a essa queda, que ao que nos consta, ainda nao

foi estudada pela Divisão de Águas. De acôrdo,entretanto, com
.;

,-:/ dados aproximados colhidos em várias fontes, parece ser possí

vel obter-se uma potência média de 15000 CV e uma potência de

ponta de 300oo· CV•

'. 1
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•. 4) Conclusões gerais sôbre o abastecimento
,

energia ~idroeletrica.

são transcritos a seguir alguns trechos das

clusões Gerais do excelente trabalho de A.C. 9ardoso e L.

pes, especificamente dedicados ao suprimento de energia

trica a nova Capital.

"O esquema apresentado como solução geral para o

abastecimento de energia à região do Planalto Central atende
, ..
as condiçoes essenciais de segurança, economia e interesse ~

ral da região, assinaladas na primeira parte dêste relat~rio.
, ,

Atende, outrossim a diretivas basicas do "Plano

Nacional de Eletrificação" permitindo:

1) A utilização geral das

dr~ulica, representando uma solução de

mia nacional;

fontes de energia h1
....

interesse para a econ~

2) A centralização e coordenação dos sistemas r~

gion~is de produção de energia;
....

3) O estabelecimento de uma rede de

de energia, na direção geral das grandes linhas

transmissão
,

ferroviarias

existentes e futuras, facilitando, pois, a sua eletriflcação;
,

4) O fomento da utilização geral de· energia el~

. trica, necessário' ao progresso econômico da região, em virty

de do estabelecimento de uma grande rêde de transmissão e di~

tribuição.
A realização dêsse plano pela amplitude das gran

des obras que serão necessárias executar, deverá ser feita

conforme asrecomendaçóes do "Plano Nacional de Eletr1!'icA

- ' ..
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ção", ·com a assistência administrativa e financeira do

no Federal.

...
Qovel:

Sua 'efetivação poderá constituir a nova etapa do

Plano Nacional de Eletr1f1cação, que realizará a interligação

das fontes de energia hidráulica das grandes bacias dos rios
,

Amazonas e Parana.
.. ,

O esquema nao devera ser apreciado apenas como

uma solução de interêsse "local e imediata para o abastecimen

to da nova Capital. Sua realização ter~ efetivamente, uma sig

ni!icação muito mais ampla e de interêsse geral da nação, e
, ..

trara a regiao do Planalto Central possibilidades de grande

progresso•

~.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
,

Conclui tambem, o Engenheiro Burlamaqui (.) que

o plano de transferência da Capital para o Planalto"deve ser

coordenado com um programa paralelo do' reaparelhamento das e~

tradas de ferro existentes, de seu prolongamento, alargamento

de bitola de algumas e de sua eletrificação.
, ..

Esta ultima recomendaçao coincide com a do "PIA

no Nacional de Eletrificaçãou , quanto ao estabelecimento do
.. 'traçado das grandes linhas. de transmissao de energia eletrica

...
na rêde nacional. Demos, pois, grande importancia a estas ~

/ as re~omendações na escolha da diretr1z adotada na interli&A

",

(*) Jorge Leal Burlamaqui, estudo apresentado como membro da
Comissão de Estudos para localização da Nova Cap1tal,tra~

,
.' crito em parte no trabalho citado,de A.C.Cardoso e L. L~

pese
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..
çao das fontes de energia das 'regiões norte.e sul t no plano

. de eletrificação do Planalto Central (mapa anexq). A rêde de
,

linhas eletricas sugeridas, interligaria a região de Uberl~

dia t passando por Goiânia t ao Retânguló de Cruls e se extend~

ria ao norte, pela chapada dos Veadeiros, desenvolvendo-se t

pois, ao longo do traçado ferroviário que o Eng. Burlamaqui

propõe (S. Paulo - Uberlândia. - Anápolis - Peixe), mtja el~

trifiC?ação futura ficaria,. assim, asse'gurada em condições ec.Q.
A ' ,

nomicas e que, reciprocamente t si realizada contemporaneam~

te com o plano regional de eletrificação, viria facilitar a

sua realizàção econômica e a interligação dos potenciais ene~
, ,

geticos das bacias do Amazonas e do Parana.
A ,

Os dados existentes sobre o potencial hidroel~

. '

trico do Planalto Central indicam a possibilidade de suprimen

to de energia suficiente para as necessidades da futura Cap!

tal e Distrito Federal, avaliadas conforme os Indices de c~

sumo e de população dentro dos limites considerados.
, ,

Os potenciais hidroeletricos conhecidos da reg!

ão vizinha do Retângulo de Cruls, embora l~tados em cons~

quência das condições hidrográficas locais, parecem susceptl,
,

veis de aproveitamento correspondente as necessidades da nova

Capital.
, '

Entr~tanto, somente estudos bidrologicos de lon

ga duração e amplitude permitirão conhecer com segurança o ~~

gime dos cUrsos dágua da região. Os valores indicados como r~

presentativos das ~otências correspondentes a~ descargas ~

mas" caracter1sticas são" em conjunto, da mesma ordem de grn
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..., ,
eza que o da potencia media prevista como necessaria,/ para

futura Capital e o Distrito Federal.

S~riam, também indispensáveis, minuciosos e ~

pIos estudos topográficos na região e das condições geológ1

cas, para se poder chegar a conclusões seguras quanto ~ poss1

bilidade das obras de 'aproveitamento hidroelétrico com as cA

racterlsticas indicadas tanto relativamente à potência média
. .

"como a capacidade das ins~alações. Somente tais estudos perm1
...

tiriam decidir sobre a viabilidade das obras como barragens
, - . ,

e grandes reservator1os de acumulaçao sazon~l das agues para
. - - ,

perm~tir a regularizaçao das vazoes necessarias para os aprQ

veitamentos em questão. Qualquer avaliação do custo dêsses A
, ..

proveitamentos dependera da realizaçao de tais estudos que

por sua natureza são complexos, demorados e dispendiosos.

É, portanto, com a ressalva destas considerações

que podemos nós pronunciar quanto ao aproveitamento dos re~
, ..' iAsos em potencial h1draulico da regiao proxima ao Retangulo de

Cruls. 1t

III' - RECURSOS HIDRÁULICOS NAS VIZrnHANCAS DA NOVA CAPITAL

5) Rios Corumbá e são Bartolomeu.
,

As possibilidades de aproveitamento hidraulico

no rio 90rumbá, mencionadas no estudo dos engenheiros A.C.C~

doso e L. Lopes, são encaradas pelo engenheiro Luiz Antonio

de Souza Leão, da ~ivisão de 'Águas, de acôrdo com a transcr1

ção seguinte (1):

(1) Luiz Antonio de Souza Leão, Fontes de Energia para a tutll

ra Capital Federal.

~i

.. ~. 'I ~.



o "RIO CORID1BÁ"

"Ao sul do Retângulo apresenta grande interêsse

investigar alguns pontos barráveis do rio Corumbá, onde há ~

dicações de possíveis ba,rragens entre 20 e 30 m de altura,

que segundo informações de vários engenheiros facultarão pelo

menos 2 usinas uma de 10000 CV e outra de 25000 cv.

segunda.no

A primeira no
,..

Poço de Mangaba
,

Tambem no rio

local denominado Estreito (2) e 4

- ,Sao Bartol~meu ha indicação de uma

o

possibilidade de Usina. Parece-me, portanto, ~e se deveriam

restringir as pesquisas a essas fontes de energia.- ,As investigaçoes do Corumba podem ser iniciadas

desde já com as fotografias aéreas disponíveis.
,

A avaliação de custo dos projetos dependera do
,

numero de locais a escolher.
. ,

O vale de Corumba apresenta a vantagem de estar

situado no caminho de acesso da nova Capital. Portanto os b~

nefícios de uma usina aI instalada, distribuir-se-ão numa z~
,

na, que tera desenvolvimento mais amplo.

E também existem aI mai~res facilidades de estrA

das que possam servir a construção da usina e para os cam1

Dhos necess~rios aoS ·estudos·preliminares.

Portanto, justifica-se um~ maior concentração de

esforços nesse vale, que com uma ou várias usinas em degraus

(2) A 90 km do centro do Retângulo de Cruls.
(3) A 170 km do centro do Retângulo de Cruls.
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podera resolver as necessidade~iciaisda futura Capital."

IV - SISTEMA PARA SUPRIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA A NOVA CÀ

p,ITAL

6) Esquema Antonio Carlos Cardoso - Lucas Lopes.

O plano indicado na Parte 'II dêste

admite a construção de um vasto sistema de energia

,
relatorio,

,
eletrica

o

o

.'

no Brasil Central, abastecido pelo sul no rio Paranaiba (onde
,

sera provavelmente interligado aos sistemas de são Paulo e M1

nas Gerais); incorporando algumas fontes de energia na vizl

nhança imediata da nova Capital; e alimentado pelo norte p~

los aproveitamentos do rio Preto-Tocantinsinho, Almas e Toc~

tins.

Trata-se de um plano de larga envergadura, eX1
,

gindo varios anos para sua realização e que, como fazam notar

os seus ilustres Autores, "não deve ser apreciado apenas como

uma solução de interêsse local e imediato para o abastecimen
. -'to da nova Capital ll , e cuja realizaçao podera vir a const1tB

. ir uma etapa do Plano'Nac10nal de Eletr1ficação.

~sse esquema, além de beneficiar uma vasta ext~

são do território brasileiro, virá assegurar o suprimento de

energia elétrica a Capital com 500000 habitantes e sua zona

satélite com 1000000. Para êsse milhão e meio de habitantes,.
. ,

segundo os Autores, serão necessarios:

_ a potência média de 179000 KW, ou 243000 CV;

_ a potência hidráulica de ponta, de 275500 KW

ou 374000 CV;

_ a capa~idade instalada de 358000 KW ou 485000

cv•
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Devendo -o sistema atender a diversos outros

tros de população a capacidade instalada dever~ ser bem

rior a essa.

cen

o

7) Possibilidades de usinas têrmo-elétr1cas.

Um sistema com mais de meio milhão de cavalos-vA

por de potência instalada oferece geralmente poss1bilidades

para a instalação de usinas têrmo-elétricas, mesmo que a ca~

ga seja. suportada principalmente pelas usina·s h1dr~ul1cas.

'.. ..._ Alem da funçao de usina~ de reserva, as termo-~

,
letricas podem desempenhar o papel de usinas complementares,

permitindo melhor aproveitamento do' equipamento das usinas hl
., ..

dro-eletricas e reduçao nos investimentos•
...A poss1bilida4e do emprego de uma ou mesmo ma1s

... ,
de uma usina termo-eletrica deve portanto ser considerada no

...
exame do suprimento a nova Capital.

8) Novos fatores no panorama energético bras1le1

ro.

A orientação adotada pelos engenheiros A.C. Ca~

. ,
doso e L. Lopes, de atribuir a energia hidraulica a respons~

..
bilidade do suprimento de eletricidade a nova· Capital, coinc1

de com a diretriz do Plano Nacional de Eletrificação, ora em
, ,

estudos no Congresso, e e perfeitamente logica em face dos ~
, ...
lementos considerados no exame do problema: abundancia de r~

cursos hidráulicos, escassez de combustlveis minerais, d1f1

culdades para 'o transporte dêstes.

Dois novos fatores vie~am todavia, recentemente,

alterar o panorama energético brasileiro.



o

~sses dois fatores, inexistentes na época em que

foram preparados o Plano Nacional de Eletrificação e o estudo
. ,

do abastecimento de energia a nova Capital, são:

- a descoberta de petróleo em Nova Olinda;

- a aplicação da energia atômica na produção de,
energia eletrica.

O' petróleo de Nova Olinda, si forem confirmadas

as justas esperanças que nele deposita a Nação Brasileira, V1

rã trazer modificações sensíveis para o Brasil, não somente

no setor energético como no conjunto econômico.

, Do ponto de vista da energia elétrica, a 1nstal~

.. ~, ,
çao de usinas termo-eletricas sera favorecida si o Brasil

vier a se tornar um produtor de petróleo em'escala razoável.

Não se pode esperar todavia que as usinas hidrQ
, A

eletricas venham a deixar de merecer a preferencia, em vista

das suas superiores condições de economia e durabilidade de
...

equipamento. No caso do suprimento a nova Capital, a base d~

, " ,
vera continuar a ser a energia hidrau1ica; porem havera mais

A 'liberdade no exame do emprego de usinas termicas
,

auxiliares.

ou complementares.

Quanto à situação econômica, a produção de gr~

" ,de quantidade de petroleo vira certamente beneficia-la sens

velmente, e isso permitirá acelerar o progresso do Pais; eo
, ,

particular, podera facilitar a execução das obras necessarias

a mudança da Capital.
A

A usina geradora atomica atual assemelha-se b8~

tante a uma usina a vapor, clássica; a diferença essencial r

1 side na substituição do gerador de vapor, alimentado a carvão



ou óleo combustível, por um reator atômico. ~sse novo tipo de

estação geradora apresenta alguns aspectos que a tornam muito

interessante para o Brasil: possue o nosso Pais minérios de

onde pode ser extraido o "combustível atômico fl (urânio e tQ

muito

rio); as quantidades dêsse "combust1vel", necess~rias

produzir uma cert~ quantidade de energia el~trica, são

menores que as quantidades equivalentes de carvão ou de. "

combust1vel (um kilograma de urânio corresponde a alguns

para

,
oleo

m,1

lhares de toneladas de carvão), o que" simplifica extraordin'

riamente os problemas de transporte.

É assim a usina atômica um poderoso concorrente
A " 4'das termo-eletricas classicas; quando for aconselhavel a 1n~

talação de uma destas, impõe-se o exame da conveniência de A

dotar uma usina atômica em lugar de uma geradora a carvão ou
,
oleo.

Deve-se salientar, en~retanto, que o tipo atual

de usina atômica não deve todavia substituir a
,

hidro-eletr1
, '" ,

c8j"existindo energia hidraulica disponivel, mantem esta ultl

ma a sua posição.

9) Orientação atual.

O estudo dos engenheiros A. C. Cardoso e L.Lopes
" , ,

mostra que a questão do suprimento de energia eletrica a nova
,

Capital podem ser resolvidos satisfatoriamente, tendo por b

se a energia hidráulica, não devendo existir receio de que d~

flciências de energia elétrica venham a entravar o seu desen

volvimento.
É evidente que um plano tão importante como o

,
dealizado pelos seus ilustres Autores devera ser executado
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en~

por etapas; que exigirá vários 'anos de estudós e trabalhos; e

que o seu desenvolvimento deverá ser paralelo ao da zona cy

jas necessidades irá atender.

Verificando que o futuro se aCha convenientemen

te assegurado, cabe presentemente examinar os meios de garan
, -tir a futura Capital condiçoes adequadas de suprimento de ~

nergia elétrica, de'sde o inicio de sua construção. Tendo

vista que o esquema geral'deverá ser o indicado pelos

pote!l

nheiros A. C. Cardoso e L. Lopes, devem ser consideradas as- ,. ' ,
instalaçoes iniciais, hidraulicas ou termicas, para as dive~

sas etapas da nova Capital.

Para a população de 500.000 habitantes nessa C
, ,

pital e 1.900.000 na sua area satelite, chegaram os Autores

o citados a concluir pela necessidade de recorrer aos
, A

ciais hidraulicos do rio Paranaiba, a cerca de 350 km de
A ~ ,tancia. ~ste rio podera sozinho atender aos requisitos da

di~

:ry

tura Capital; e, considerando achar-se em fase de construção

a primeira g~ande usina do Paranaiba, na cachoeira Dourada,

que deverá suprir Goiânia, uma solução seria a de aguardar a

chegada, ao local da nova Capital de uma linha de transmissão

que, partindo da cachoeira Dourada, passasse por Goiânia.
A

Deve-se considerar todavia que a distancia .de
, A '

Goiânia a nova Capital e de cerca de 170 km, o que ja repr~

senta uma extensão considerável da ligação Dourada-Goiânia;

que as longas linhas de transmissão devem ser construidas

quando a potência a transmitir é razoável e,não muito pequ_

na; que o ~uprimentoa uma Capital não deve repousar exclus
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,
vamente em uma unica linha de transmissão de mais de 350 km;

que, maior liberdade se terá na construção da nova Capital si

esta não tiver de esperar o desenvolvimento das obras da

choeira Dourada.

o sistema de usinas do rio Paranaiba, das quais
, ,

a Dourada e a primeira, devera ser interligado com o de a~

mentação da nova Capit,al; mas a interligação poderá ser feita
..." ,depois que este ultimo ja tenha um certo grau de desenvolvi

mento, co~tando com unidades geradoras próprias.

ca.

10) Evolução das necessidades' em energia
,

eletr1

D

Tomando por base o estudo dos engenheiros A. C.

Cardoso e L. ~opes, pode-se organizar um quadro das exig~

cias de energia el~trica em função da população da nova Capl
, ,

tal e de sua area satel1te, o qual se acha apresentado a s~

guir. (Quadro I) ~

... ' 'Nesse quadro figuram diversos estagios para a PQ
, ,

pulação da nova Capital e da area satelite, admitindo que de

inicio o crescimento desta última seja mais lento, sobrepujan
. ,

do depois o da Capital, ate que sejam atingidos os valores de
, ,

500000 habitantes na Capital e 1.000.000 na area satellte.'
,

O consumo anual e calculado nas bases admitidas

pelos dois ilustres engenheiros (Capital, 1000 KWh/babitante/

ano; ~rea sat~lite 500 KWh/habitante/ano~
,

A energia a segar e igual ao consumo anual total

dividido pelo fator de rendimento (0,85), da transmissão e

distribuição.



- (
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D

A potência média nos geradores é a energia a ~

rar dividida por 8760 horas.

O ratar de ~arga admitido para cada caso acha-se

indicado na t abeia.
... , ..,

A potencia d,e ponta e o quociente da potencia m~

dia pelo ratar de carga.
,

O rator de r'eserva acha-se tambem indicado para

cada caso.
... ,

A potencia g:eradora a instalar e o produto da p,2
...

tencia de ponta pelo f'ato,r de reservá.
... " ,A potencia b,idraulica media, expressa em KW, e

" .... ,igual a potencia media.dos geradores dividida pelo rator de

rendimento das instalações (0,75); são indicados tambám os

respectivos valores em CV'.

,l.

'. ,



Populaçã~ , Capital' 20 000 50 000 '100 000 '150 000 200 000 300 000 ' 400 000 ,
500 000

habitantes satelite - 10 000 r;-o 000 100 000 200 000 500 000 800 000 1 000 000
Consumo Capital 20 50 100 150 200 300 400 500
anual Sate1ite - 5 25 50 100 250 400 500
KWh x 106 total 20 55 125 200 300 550 800 1 000
Energia a 23,5 64,7 147,0 235,3 352,9 647,0 941,2 ~ 176gerar 6
lCWh x 10... ,
Potencia m,ê, 2 680 7 386 16 780 26 860 40 285 73 858 1rt1443 134 200dia nos g.ê.
radores KW
Fator de

0,40 0,45 0,60 0,65
.

carga 0,30 0,35 0,50 0,55

Potencia de 8 933 21 103 41 950 59 689 80 570 134 287 179 071 206 600-ponta KW
Fator de 1,5 1,5 1,4 1,L~ '1,4 1,3 1,3 1,3reserva
Potencia ~

13 400 84 000 ~68 000r,adora a 32 000 59 000 113 000 175 000 233 000
instalar KW ~\

Po1;encia hJ,. ,

\000
~draulica m~

dia K\.J fi 600 9900 22 400 fi( 800 53 700 98 500
~ 000

~ooo
CV 900 13 500 30 500 8 600 73 000 134 000 000

~"... QUADRO I
. ,

. Suprimento de energia e1etrica em
-função da população da nova Capital.

Os potenciais hidróulicos dispon1veis, de acôrdo coro as estimativas
feridas anteriormente, estão novamente indicados no Quadro II.

\ -

at~~~



QUADRO II

Potências hidráulicas

a - Ao norte da ~rea da Capital
al - Rio Tocantins

Cachoeira Urubú e outras
a2 - Rios Preto e Tocantinsinho

Cachoeiras Ferradura,Mach~

dinho, rio Preto
a3 - Rios das Almas e Maranhão

Cachoeiras Lapa,Facão,Cana,
Pilão, Anta, Machado,etc.

,
b Na Area da Capital

bl. - Cachoeira Paranoá

75000

41000

20000

250

150

150

o

"/

,
c - Ao sul da area da Capital

cl - Rio 'Preto,Cachoeira Que1m~

da 15000 70

c2-
,

Rio Corumba,Cachoeira do

Estreito 10000 90
,

c3 - Rio Corumba,Cachoeira Man-
,gaba 25000 160

c4 - Rio Paranaiba, mais de 1000000 350

, .
Convem observar que os dados desse Quadro II

,devera ser revisto por.meio de estudos mais detalhados, cuja
, , ,

realização e necessaria; varios dos potenciais indicados, t~

davia, são mencionados como potenciais de estiagem, podendo
, ,

portanto ser comparados com as potenciais m~dias necessarias

'f- ao suprimento, incluidas no Quadro' I.

-, .
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. ')
;....-

. A ob~enção de determinada potência média,a custa

do aproveitamento de ,certos potenciais é condicionada a eY~me

mais detalhado destes, exame cuja realização é necess~ria, e
,

que devera incluir as obras de regularização porventura nece
,

sarias.

1icas.

11) Obs$rvações sôbre as possibilidades
,

hidra!!

o

i
,.1,.-

...A comparaçao dos Quadros I e II permite apresen
- ' ,tar as observaçoes seguintes, sujei~as naturalmente .as restrl

.. , '

çoes consequentes a imprecisão dos dados atuais.

I - A cachoeira Paranoá (20000 CV), situada no futuro
,

Distrito Federal, podera atender ao suprimento ae
, ,

energia eletrica da futura Capital ate que a pop
,

1açáo desta atinja 70.000 habitantes, e a da area
, A

satelite a cerca de 25.000 habitantes.

II - Com o aproveitamento da cachoeira Queimada (15000

CV) no rio Preto a cêrca de 70 km a SE, poderá~'

atendida a cifra de· 112.000 habitantes na Capita~

A "e cerca de ,52.000 da area satelite.

III - Com a adição da cachoeira do Estreito (10000 CV),

no rio corumbá, a cêrca de 90'km para o sul, pod

rão ser supridos 140.000 habitantes da Capital e
~ , ,

90.000 da area satelite.

IV _ Acrescentado o aproveitamento do Poço da Mangaba
I , , A 160 10:1(25000 CV), no rio Corumba, a distancia de

para o sul, ter-se-ão 70000 CV, capazes de ate

der pràticamente a 200.000 habitantes na Capital,
, ,

200.000 na area satelite.



ligação

v - Caso o sistema el~trico da nova Capital deva

prosseguir para o sul, deverá ser feita a

f "';' ,, ~.>

então

...
em Goian1a ao sistema do Paranaiba, e o suprimento

,
podera ser ~ssegurado para todos os aumentos tuty

ros de população que é licito admitir.

VI - Caso seja julgado preferível estender o sistema da

nova Capital para o norte, a adição dos aprov~itA

mentos dos rios das Almas e Maranhão (121400.CV), a.. ,
150 km de distancia, sera suficiente para 400.000

habitantes na Capital, 800.000 na área satélite.

VII - A inclusão dos aproveitamentos dos rios Preto e TQ
,

cantinsinho (41000 CV), tambem a 150 km para o no
. ,

te, vira permitir quase que o suprimento total pr~

visto para o desenvolvimento pleno.
,

VIII - Tendo em vista o tempo necessario para o crescimen
- ,to da populaçao, a Usina de Paranoa, eventualmente

..., ,
auxiliada por uma usina termo-eletrica, devera ba~

tar para os primeiros anos da nova Capital.
,

Os estudos futuros, para os quais havera tecpo
- ..mais que suficiente, indicarao a convgniencia de

,
construir novas usinas hidro-eletricas nas proxi

,
dades da nova Capital, e de localiza-las ao norte

ou ao sul, ou de construir as linhas de tran i

são que deverão transportar energia do rio Parane!

ba.

12) Conclusões.

O.presente relatório permite sugerir a seguinte ~

,
rientaçio no setor do suprimento de energia eletrica a nova C



pital.

o

I - Prosseguir nos estudos da cachoeira do Parano~, pr

parando o respectivo projeto.

II - Inves~igar outras fontes de energia hidr~ulica po~

ventura existentes nas proximidades imediatas da nQ

va Capital, inélusive a cachoeira Queimada que dev~

,
ra ser estudada.

III - Prosseguir nos estudos de aproveitamento de energia
, . , ...

hidraulica no rio Corumba, ao sul do Retangulo.

IV - Providenciar a construçã~ da Usina do Paranoá, caso

o respectivo projeto seja julgado adequado.
,

V - Para o inicio das obras dessa Usina, examinar a con
~ _ A'

veniencia da instalaçao de uma usina termo-eletrl
, . ...

ca, que podera passar posteriormente a categoria de

usina de reserva, ou de usina complementar.
,

VI - Com o suprimento de energia eletrica asseg~ado, p

ra os primeiros anos da nova Capital, pela usina do

Pardhoá eventualmente auxiliada pela usina tê~o-~
,

letrica, manter um serviço permanente de
...

de modo a decidir sobre

estudos,

o

,
- a construção de novas usinas hidro-eletricas nas

proximidades da Capital, para o sul ou para o no_

te;
,

_ o prolongamento ate a nova Capital do sistema de

transmissão do rio Paranaiba.

VII _ Uma vez completado o planejamento urbanístico da ~
"

va Capital, sera conveniente executar o ante-proj~

to da rêde de distribuição primária de energia cc



o

o

localização das sub-estações etc. Para êste "encargo aguardamos

as devidas instruções e elementos a fim iniciarmos os respectl

vos estudos.

as.) J. Saldanha da Gama

as.) Ernani da Motta Rezende, Relator

as.) Francisco L. de Souza Dias Filho

•

." ,
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FINANCIAHENTO DOS TERRENOS DA NOVA CIDADE
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A seleção do mélhor sítio entre os cinco

-- ; .... 7

selecion
dos pela firma Donald J. Belch r i- 1 d C L Je , em reun ao p ena a •••C.

F., foi o primeiro passo para a concretização da idéia da ~

dança da Capital. Realizado êsse imenso trabalho, a Comissão
A , "

pode, dias apos, aprovar a area do futuro Distrito Federal.

Terminad~ essa tarefa, durante a qual foi guardado. o,
maximo de sigilo, decidimos rumar para Goiás a fim de so11c

tar do seu Governador medidas acauteladoras contra a ganância
,

imobiliaria.
,

O Governador de Goias, numa perfeita compreensao das

suas responsabilidades, baixou, então, o Decreto nQ 480, de 30
,

de abril de 1955, declarando de utilidade publica e de conven1
A ~ ,

encia ao interesse social, a area escolhida pela C.L.N.C.F.

Dias após (11 de maio de 1955) a Assembleia Legisl~

tiva do Estado vota a lei nQ 1.071, lei essa que foi complet

da pelo Decreto nQ 500,.de 11 de maio de 1955, do Govêrno de
,

Goias.
.,

~sses atos patrioticos impediram que os gananciosos

aproveitassem a ocasião para se locupletarem com desmédldos

cros,'através de compra e venda de terreno.

Baixados os Decretos Governamentais e promulgada
.. ,

quela lei, estava o campo aberto a novas realizaçoes. Mas e ~

vidente que o Estado de Goiás, em virtude de seus parcos re~

~ sos orçamentais, não poderia enfrentar a vultosa despesa, embQ



, ,
ra o preço medio de cada alqueire, na area delimitada, seja r~

lativamente barato.

Nessa altura, sugerimos ao Exmo. Sr. Presidente da
, ~

Republica, em Exposiçao de Motivos nQ '261/55, a necessidade de

ser enviada ao Congresso Nacional uma mensagem, solicitandode

te a abertura de um cr~dito especial ~e 100 milhões de cruzei
, .,

ros, destinado especificamente a desapropriação dos terrenos
,

situados na area delimitada do futuro Distrito Federal.
,

A quantia solicitada cobri~a perfeitamente as despe

sas decorrentes da desapropriação e será recuperável com larga
. , ,

margem, atraves do loteamento daquela area, cuja renda, pro ~

,
Diente da venda de lotes, propiciara a construção da fUtura C

o
" ,pital, pois somente na area urbana a cidade contara com

. ,
(100) mil lotes, que, vendidos ao preço razoavel de 200

, -cruzeiros, rendera 20 bilhoes de cruzeiros.

Eis a exposição de motivos:

cem

mI

,
"Apos encerrar a primeira etapa dos seus trabalhos,

a C.L.N.C.F. teve a honra de passar às mãos de Vossa Excelên

cia minucioso relatório referente à seleção do melhor sItio lQ

calizado no Retângulo traçado pelo Congresso Nacional, del1o1
, ,

tando, em tôrno dele, uma area de 5.850 km2, que constituira o

fUturo Distrito Federal, e solicitando de Vossa Excelência a

provação para esta tarefa.

Tanto os estudos realizados como as deliberações t

o
madas foram processados dentro do maio~ sigilo, para

, A

que a exploração imobiliarla impedisse o exito da nossa

...
t sao •.

evit r

mi



,
Logo apos ter

~J, "
I~"

esta Comissã~~colhido o sitio e de
,

mitado a area do Distrito Federal, solicitou do Governador de
,

Goias uma efetiva medida protetora, concordando este em baixar

o Decreto nO 480, de 30 de abril de 1955, declarando de util1dã

de pública e de conveniência ao interêsse social, a ~rea esc2

lhida pela Comissão de Localização da Nova Capital Federal.

É certo que o ato corajoso e patriótico do Govêrno
,

de Goias impediu que os aproveitadores auferissem desmedidos l~

, "

croS atraves de compra e venda de terrenos, mas e evidente que

aquele Estado não 'pode, em virtude dá seus parcos recursos or~

mentais, enfrentar a vultosa despesa que lhe impõe a desaproprl
..

da vasta gleba,
,

açao embora o preço medio de cada alqueire, na
,

delimitada, varie entre 600 earea 1.000 cruzeiros.
,

O Considerando que a area total do futuro Distrito F~

...deral encerra cerca de 120 mil alqueires goianos (48.500 lan2),

infere-se, daí, que a quantia total necess~ria para a desap~

priação ser~ de cem milhões de cruzeiros, despesa relativamente

r "insignificante, para o pa~s, a qual sera recuperavel com
, ,

margem, atraves do loteamento daquele territorio, cuja
, ..

proveniente da venda de lotes, propiciara a construçao da

lar a

renda

t

Q.

..., ,
ra Capital. Somente na area urbana, a cidade contara coe 100

,
mil lotes, que, vendidos ao preço razoavel de 200 mil cruzeiros

(em Goiânia, lote idêntico c~sta mais caro), dar~ 20 bilhões de

cruzeiros, quantia suficiente para a construção da cidade, i

clusive os principais edifícios públicos, hospital, escolas,

serviços'de água, esgôto, telefone e energia elétrica, aléo da
, ,

construção de 20 mil. casas para funcionarios publicos, acresce

} do-se, ainda, que vários dos empreendimentos acima referidos



(~gua, telefone, energia elétrica) seriam explorados, com renda

substancial para o Estado, e as casas dos funcion~~ios pagas p:>r
,

estes em modicas prestações.

Diante do exposto, peço vênia para sugerir a Vossa
...

Excelencia a necessidade de ser enviada uma mensag~m ao Congre~

so Nacional, solicitando dêste a abertura de um crédito espec1

aL de cem milhões de cruzeiros, destinado especlficamente à deSA

propriação dos terrenos situados na ~rea delimitada do futuro

Distrito Federal, .cujos limites são os seguintes:

"O perlmetro começa no ponto de Lat. l5t! 30' S e

Long 48Q 12' W.Green.- Desse ponto segue para Leste pelo paral~

,
lo de 150 30' S ate encontrar o meridiano de 41Q 25' W.Green. -

Da!, por esse meridiano de 410 25 1 W. Green., para o sul, até
,

encontrar o Tal~eg do corrego Santa Rita, afluente da margem di

reita do Rio Preto. Da!, pelo Talweg do citado córrego Santa R
, Ao

ta ate a confluencia deste com o Rio Preto, logo a jusante da
Ao ,

Lagoa Feia. Da eonflueneia do corrego Santa Rita com o Rio Pr
, -' ,to, segue pelo Talweg deste ultimo, na direçao Sul, ate cruzar

~. o paralelo de 160 03 1 S. Daí, pelo paralelo de 160 03 1 na dir

ção 'Oeste até en~ontrar o Talweg do Rio Descoberto. Da!, para o
,

Norte, pelo Talweg do Rio Descoberto ate encontrar o meridiano

de 480 12 ' W. Green. - Dai, para o Norte, pelo meridiano de 480

12' w. Green, até encontrar o paralelo de l5Q 30' S, fechando o
,

perimetro".
Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa &x-

i -"eelêncla os meus protestos de estima e eons deraçao.

as.) Mal. José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque



A PRop6sITO DE UM NOME PARA A NOVA HETR6POLE
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com o nome que deva ter a nova Capital Federal, ~ fora de d'

vida a necessidade de ordem moral e psicológica de ser batiz~
, , , ,

do o sitio destinado a ,acolher a ja lendaria ideia da defini

tiva Capital do Brasil. Assim tem acontecido com todas as de

cobertas, invenções ou criações do espIrito humano, seja no

dominio politico ou cientifico.

../ Embora p~reça inoportuna qualquer preocupaçao

,
Nesta ordem de ideia, somos de opinião que o nQ

,
historica, um fato marcante da vida nacional, um destacado A

O' me da nova Capital Federal deve rememorar uma personalidade

,
cide~te ~eografico, uma crença do nos~o povo, um nome, enfim,

cuja rôrça do seu conteudo represente um est1mulo e uma espe
,

rança, a confiança no futuro da Patria.
, ,

A historia !10s ensina que a armada de Pedro Alv
",

res Cabral começou ~ avistar, desde as tres horas da tarde do

dia 22 de abril de 1500, num grande monte mui alto e redondo

e outras serra's mais baixas ao sul dele, e terra chã, co

grandes a:+voredos.". Ao monte põs Cabral o nome de 1· o te Pesco

al·e à terra - supondo que se tratasse de uma ilha - ILHA DE

VERA CRUZ.

,
êsse primitivo nome, selando, desde aquele momento historico,o

A inspiração do descobridor fez surgir, então,

,
os povos bra~ileiros e português, para que, sob a egide da

,
Cruz, vivessem,. como vivem, irmanados ate hoje, em per eit .



comunhão de idéias e sent~ ntos.

É fato que mais tarde chamavam a terra descober.

/,..,
ta de TERRA DE SANTA CRUZ e, finalmente, em 1504, deram-lhe o

nome de BRASIL por causa da côr vermelha da madeira encontr

da na região e conhecida por "pau brasil", cp.1e nada mais era

que a "ibirapitanga" dos nossos ind1genas.

A" existência do nome de VERA CRUZ, entretanto,só

foi documentalmente confirmada, em 1817, com a divulgação da

carta de Pero Vaz Caminha, o grande cronista do descobri ento

do Brasil" autor. das narrativas 'da gloriosa jornada, relatada

ao sabor dos acontecimentos no diário de bordo pelo escrivão

da Armada da esquadra cabralina, que viajava em a nau capitÂ

nea.
, , ....

Naquela epocaj a cultura geografica e a experien
,

cia nautica, auridas pelos navegadores na, consagrada Escola
,

de Sagres, berço dos grandes navegantes dos seculos XV e XVI,

deram ensejo ao ciclo das grandes descobertas mar1timas port~

guesas, consequentemente ao descobr~ento do Brasil bec co~o

, -; ,
as expansoes do comercio e outras atividades de alem-mar.

Os audazes navegadores perlustravam os mares

o
\(

cheios de perigos•••

Ocupando a terra de SANTA CRUZ , romperam as se

vas com os brasileiros, desceram os caminhos fluviais, tran2

puderam as corredeiras dos rios, opuseram-se aos :índios desny

dos de arco "e flexas em punho, na sua expansão civilizadora,

no afã de explorar e 'ampliar as fronteiras da vasta unidade
,

geografica descoberta.

Nas caravelas da poderosa esquadra de Cabral,tr_



mulava a bandeira portuguesa, da Ordem de Cristo, de côr breu·

ca, com a cruz vermelha ao centro, (primitivo pavilhão do Br

sil), a qual fôra benzida, com grande solenidade, por ocasião

da partida da esquadra do porto de Lisboa, por D. Diogo O~

tiz, bispo de Ceuta, para aquela viagem, a que os bons fados
,

dariam a gloria.de descobrir a encantada TERRA BRASILEIRA.

Os navegantes de então, ao mesmo tempo que descQ

briram novas terras, conheceram novos céus e, assim, abandon~

ram a orientação pela Estrela

mada Cruz do Sul, que viria a

Cruzeiro do Sul, incorporado,

cionais.

Polar, substituindo-a pela ch~
. ,

denominar-se, no seculo XVI,

posteriormente, aos s1mbolos n

VERA CRUZ, significa, pois, uma veneranda tradl
H ,

çao de nossa Patria, envolve-nos carinhosamente sob o manto

da fé, relembra-nos o primeiro nome dado ao nosso Pais, - o
, ,

titulo que, num momento de alegria, de exaltação e de vitQ
,

ria, aflorou aos labios do grande descobridor, ao contecplar

os sinais da terra brasileira. VERA CRUZ - a cruz verdadeira,

que há de guiar o pensament.o dos nossos dirigentes e abençoar

o operoso e bravo povo· brasileiro.
,

VERA CRUZ, port~nto, representa, para nos, brasi
, ,

leiros, a continuidade historica de nossa Patria civilizada,
, ,

no decorrer dos seculos, a sombra do sagrado madeiro.

Pelo éxposto é que, como brasileiro e Presidente

da Comissão de Localização da Nova Capital Federal, tenho a
A A

honra de, com a devida venia, sugerir a Vossa ~xcelenc1a o nQ

me de VERA CRUZ para batismo. da futura Capital Federal do Er
<

,/' sil.
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COLONIZAÇÃO DO FUTURO DISTRITO FEDERAL
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o

o ato de transferência da Capital da Re~blica car.
,

ce de inumeras medidas preliminares, sem as quais a vida dos

habitantes ' ,seus se tornara precaria e cheia de dificuldades.

Entre
A

abastecime to.essas providencias avulta a do

Abastecimento, significa provimento. E a produção s~
,

se obtera ~ediante um complexo estudo de que participarão os
.... . , ,

agronomos, os veterinarios e os tecnicos em cooperativis o.
, ,

Um rator, porem, releva considerar desde ja: o da o~

ganização de um pl~no'de colonização para os arredores da rut

ra Capital. Nesse sentido, somos de opinião que os bons coI

holandezes, mesclados
,

nos com os nacionais, iriam, atreves da

sua experiência e na arte de cultivar a terra, increcentar a
,

produção no Planalto Central, com as suas modelares chacaras e

granjas.
,

A cidade e o campo se completam, atraves da eterna
, ...

permuta dos produtos exigidos para apropria existenc1a das
, ...

gremiações humanas e das cousas indispensaveis a vida

sendo, portanto, necessário que a produção agrIcola e a

rural,
,

.pe CU,ª-

. ,
ria estejam localizadas proximas dos centros populosos, de c~

,
neira a fornecer aoS habitantes produtos a preço razoavel.

Assim pensando, enviamos ao Presidente do Inst t to

Nacional de Imigração e Colonização o ofIcio nQ 195/54, de 29



que

, t.,
.- '-'

ltA interiorização da Capital da República, resolvida

pelo nosso Congresso, através da Lei nQ 1.803, de 5 de janeiro

de 1953, que fixou um quadril~tero geodésico para escolha def

nitiva do sítio mais propicio à nova Metrópole, demanda mÚltl

pIas providências, entre as quais avulta a do planejamento da

colonização e da ?roduç~o. Essa.previsão, de carater urgente,
,

visa evitar que ~a sejam sentidas as mesmas dificuldades

...
veis sobre o assunto.

Eis o oficio:

se verificam no Rio de Janeiro, cuJa carência e qualidade de

produtos alimentícios constitue um espet~culo last~vel.

A recente visita que fizemos a Vossa Excelência,qua

o

, ...
do trocamos ideias sobre o assUnto, veio robustecer as nossas

convicções.

Estamos convencidos de que, no Planalto Goiano, se

adaptariam com sucesso grupos de bons imigrantes europens,prtn

cipalmente holandezes, que, acompanhados de seus instrumentos
,

agrarios e gado leiteiro, formariam em breve tempo uma perfe

ta indústria .de latic1nios e explorariam, com êxito, a terra,

proporcionando, atrav~s das suas cooperativas, alimentação ta

ta e barata aos futuros habitantes da Capital.

Tendo em vista a concretização dos desejos desta CQ
... ~ .

missão, encareceríamos a Vossa Excelencia os indispensaveis e~
, ..

tudos para o encaminhamento aquela regiao, de uma corrente 1.I:1

gratória, composta, de preferência, de holandezes e naclon is,

estes em grande maiorial O momento se nos afigura oportuno,

pois a Holanda anualmente oferece ao mundo milhares de 1m1gr

tes e, ante o temor da guerra, procuram os europeus se abri ar

-,



,
na America.

. ,
',;' ~~

Tomando
A

retangulo escolbido,pedirla
A

V

, ,
nia para lembrar varias cidades goianas, algumas ja dotadas de
-, .

instalaçao hidroelet~ica, as quais poderiam se transformar em
, ,

centro de produção, como Formosa, Planaltina, Anapolis, Pire
" ,polis, Corumba de Goias, Cristalina, alem de outras dotadas de

,
extensas areas de solo produtivo.

Aproveito o ensejo para renovar os protestos de m

nha estima e consideração.
,

ass.) Mal. Jose Pessoa Cavalcanti de Albuquerque

Presidente"



,(

/
/'

/

A GUARNIÇlo DA NOVA CAPITAL
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Proposição sôbre ~ Guarnição Militar

da

~ Capital Federal

01 - A presente proposição tem em vista permitir uma pri eira

estimativa da área e volwne das construções necess;rias
.... ..
a instalaçao das unidades militares, centros de trename

, ..
to e demais orgaos que lhes correspondam, a serem sedi_

dos na Nova Capital Federal.

02 - Para êsse efeito leva em conta as circunstâncias geogr
,

/

....
ficas da nova Capital Federal, em particular a dista cia

a que se encontra dos atuais centros de interesse do
, ~ .,

Pais e condiçoes de acesso ao seu territorio.

03 - Nesse -quadro, estabelece as necessidades minímas de 0_

dem militar mais qualitativa que quantitativamente o

que respeita: a) ~ segurança imediata e afastada da sede

do Govêrno; b) ~ representação do Govêrno e c) ~ pr~

pria representação das Forças Armadas.

II ·

04 - Do ponto de vista da segurança esta proposição ad t~ CQ

mo suficiente:
....

a. para a segurança imediata (aproximada) uma força co st~.

tuida por unidades das quatro armas terrestres do tipo

de um G.T. à base de R.I., reforçado por blindados e -_

dades A.A.;



"

,/

b. para a segurança afastada uma Fôrça-Tarefa, constituida

de unidades da Aeronáutica (reconhecimento caça bom a, ,
deio m~dio) e um núcleo de Divisão A~ro-Terrestre.

05 - Quanto ~ representação do Govêrno poderia, como já , aco_

tece na atual sede, ser cometida a unidades especiais de

guarda (Policia do Ex~rcito, Batalhão de Guardas e o ~

glmento de Cavalaria de Guardas), por simples transferên

cia de sede das unidades existentes.

06 - No que respeita ~ representação das Fôrças Armada, co
,

soante o predominio qualit,ativo (amostra) desta propos_

ção, poderia ser atendida pela satisfação dos seguL~tes

requisitos:

a. efetlvos completos (aproximados dos de guerra), dispon o

de equipamento e armamento moderno e constantemente atu_

lizado;
,

b. areas de trenamento equipadas com material adequado em
, .

quantidades necessarias ao seu perfeito funcio aee to,

inclusive demonstrações de conjunto;

c. uniformes de tecido e confeção especiais;

d. instalações (quarteis" parques, praças de esporte, cal!lpos

de parada, etc.) conforme os mais modernos requisito u~

f' A
ban~sticos e tecnicos, de higiene e conforto~ individ' aI

e coletivo.

07 - No que tange ao Comando e aos Serviços, considerado o e_

prêgo em s~parado (missões) e o emprêgo co bin do das

Fôrças da' G~arnição Militar da nova Capital Federal, s

ria necessário rôssem fixados os respectivos tipos <C_

mando, Estados Maiores, Serviços), bem como a natureza



.. ~, ), \ , ...,;

(: ~I dos Parques,
;

Depositos, Paioes, Arsenais, Bases,etc., a
(

mitindo esta ..
proposiçao se assemelhassem aos existe tes

nas grandes Regiões Militares e Zonas
,

Aereas.

III
•

08 - Ainda no sentido qualitativo (amostra) desta proposição,

no que diz com a constituição da Guarnição l11litar na n_

va Capital Federal.,. seja permitido lembre o presente d
, .

cumento um cr~terio para a escolha das Unidades e alguns

principios básicos relativos·ao plano de recruta~e to.

09 - .0. critério na escolha das unidades a sereo transfer das

de sede deveria considerar de um lado as Unidades deno~_

de e

outro

Iti
,

isto:-_

ca.

lia ou consideradas especiais por sua tradição

nadas pelo none do Patrono da respectiva Arma, de

as Unidades que tenham tomado parte na Campanha da

10 - Os principios básicos para o recrutamento (plano)

ria assentar nas seguintes normas:

a. recrutamento das fileiras - 50% por convoc~ção loc 1 ( P-

gião Centro-Oeste, 50% por convocação nas denais re iões

geográficas do Pais, cada ano, segundo as condições j_

gadas mais convenientes;

b. recrutamento dos quadros (oficiais e sargentos) eD' o
A

centagens adequadas que abranjam, por .ordem de ur-e cia,

a Região Norte e a Região Sul, a Região ordeste e a ~

gião Leste e por fim a Região Centro-Oeste.

IV

/ 11 _ De acôrdo com o estipulado nesta proposição e a ti ..... 0



de estabelecer uma ordem de grandeza para a ~rea e o VQ

lume das construções necessárias à instalação da Guar._

ção Militar da nova Capital Federal, pode-se admitir:

a. para as tropas terrestres, seus campos de trennmento e

outras instalações complementares, o que atual~e te ex1

te na Vila Militar, incluindo seus antigos dom1nios nos

Afonsos, o Campo de Gericinó com seu antigo per1metro, e

as atuais vilas residenciais;

b. para as fôrças aéreas, suas bases, parques e demais i."

talaçõ~s complementares, o que existe em Santa Cruz e no

Galeão (área co~pleta);
,

c. para as tropas aero-terrestres, suas atuais instalações

e mais as "do Regimento de Artilharia A.A. e o Re i e to

.Escola de Artilharia;

d. para os Serviços, o que constitue os Estabelecimentos "~

,
nistro Mallet, alem de estabelecimentos industriais do

tipo do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro e do Par.ue

Cent~al de Motomecanização.
~, -12 - Nao se trata, e bem de ver, da transplantaçao, pura e

simples, dos planos das construções citadas, para a G a_

nição ~ülitar da nova Capital Federal, senão da ada t

"ção e atualização dos respectivos planos as novas c L

cunstâncias 'ou melhor como base para os ante-pro etos.

V
,

13 _ Finalmente, apesar de seu afastamento do mar, devera a

Guarnição Militar da-nova Capital Federal contar co e

i mentos da Marinha de Guerra, não apenas para cooplet r



....
representação das Fôrças-Ármadas ou contribuir para o

brilho da represen ação do Govêrno mas, ainda, para 1 t~

....
grar as forças da segurança imediata e afastada da sede

do Govêrno (I. 03).

14 - Encara esta proposição a possibilidade de ser esta

Naval constituida por um Batalhão de Fuzileiros

Á

or a

(efetivo de. guerra), desde que admitida a natureza anf

bia dos Fuzileiros e sua possivel adaptação em Unida e
, -. aero-transportada para eventuais operaçoes fluviais de

cobertura da Capital, em cooperação ou não com as fôrças
,

aero-terrestres.

- No cômputo (ordem
~

15 de grandeza) da area e do volune das

construções já estabeleeido.(IV.ll.a) se encontram inel-
idas as instalações Unidade de Fuzileiros .avaispara a

acima prevista •

. .

[ =



AS CONDIÇOES GEOGRÁFICAS DA NOVA CAPITAL FEDERAL
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~ COIDIÇOES GEOGRÁFICAS

M NOVA CAPITAL FEDERAL

I

A

Quasi sempre teem primado, na localização das s~

des de govêrno, as condições da posição sÔbre as do es a o
, A, ,

geografico, embora cada um desses aspetos basicos a de in -';030
, , , ...politica das areas geograficas reajam, constantemente, um sQ

bre o outro, tendência unilateral de que estão isent.os os e.,2,

tudos escolha ' r ' -para a do sltio destinado a instalaçao da no a.

Capital do Brasil.

Essa unilateralidade (da posição geográfica) foi

sempre estimulada por certas contingências da dinâmica te~r

torial (circulação) e possibilidades dos meios de
, ,

e ·comunicações, tanto e verdade que, em tais casos, a ide1
A

de mudança se verifica assim que evoluem esses meios e se Q

~ificam, por novas expressões da circulação, as qualificaç-es
. ., , .

da poslcao geograflca.

Por outro lado, se bem considerados os e eitos
, -

da omissão das condições do espaço geo"grafico na localiz 30



o.

)

/
das sedes de govêrno (caracterlsticas topogr~ficas e geológl

cas, climáticas e outras' de ordem e~ológica), constata-se o

alto preço de estrita subordinação a condições da posiCQo ~
,

grafica. Assim o comprovam as experiências politicas, econôo
, .

cas e sociais ate que culminem em termos de mudança por mpQ

sições do progres.so do pais e crescente complicação das t~cnl
....

cas de governo.

Essas são as circunstâncias em que se encontra~

.... ,
as sedes de governo implantadas e~' cidades de facies comerc

... ,
~, como as que florescem a margem de uma grande arteria f

vial ou justapostas a um porto de mar; ou de fácies ind str1
,

~ como as que medraram graças a notoria acessibilidade a

t~rias primas e combust1vel e a determinadas faciliàades para

reunião de mão de obra e escoamento da produção.

Cidades assim, frequentemente de geração expont
A

~ ,
nea, em razao de imperativos comerciais ou industriais, e ce!.

to que acabam por incompatibilizar-se co~ o funciona ento de

órgãos governamentais complexos, sobretudo pelos efeitos soci
"" .' ,ais e econom~cos de indices demograficos inadequados.

II

, ,
O caso·brasileiro e notavel e~eoplo do 1m acto

)

das contingências da posição (transportes, comunicações, c_!.

cUlação) sôbre ·'as carateristicas do espaço (solo, sub-solo,
... ~ A

clima) quanto a localizaçao de sedes de governo.
A

Bastaria fôsse considerada a instalação do Gove~

J no Geral no necôncavo (1549) e do Vice-Reinado na Gu na a a
A A

. (1763) e, ainda, a permanencia da sede de' Governo na Gua a



., '
.I t;

ra durante o Império e a Repu'blica, ate' to presen-e, para cone

tatar-se O pêso dos impe~ativos da posição, mesmo deap.te a in

dicação da mudança da Capital constante da primeira Const tu_

ção Republicana (1891), mantida, aliás, pelas subsequentes.

A vinculação da Capital do Brasil (Colônia, I~ ~
, ,

rio, Republica) ao litoral seria explicavel pela simples r~

zão de que o ~ foi durante os primeiros séculos da vida te
,

ritorial do Brasil, a unica via capaz de promover a un dode

politica (mar territorial), além de seu papel normal no inteL

câmbio com o exterior (além-mar).

sede de

nal dos

A A

. O Reconcavo teria mantido sua importancia co~o

A

Governo, enquanto primou sua qualidade de ponto te ~1

transportes de além-mar (comércio ultra-marino). A
A ,

dança da sede de Governo para a Guanabara teria respondido a

necessidade de atender-se ao deslocamento do centro de gr v_

dade politico do Pais mais para o sul, em consequênc~a de Q

gressiva ampliação da circ~lação ao longo do mar terr toria_

(cabotagem) e de sua imediata repercussão sÔbre a -circ a,oo

terrestre e fluvial, de tudo resultando ações de govêr~o de

maior amplitude e mais complexas •.

Como é fácil concluir-se; do ponto de vista

sencialmente geográfico, preponderância de razões li a as
,

posicão geografica.

ee-

a

a

en.

,
Nessa ordem de ideias, conviria assinalar,a~or ,

a coincidência da primeira indicação c~nstitucional (le9 ) de

~udança da Capital do Brasil para o Planalto Central, co~

interferência dos transportes a vapor, especialmente o ad

to da estrada de ferro, na vida econômica e politica do Pa s



e das comunicações elétr~cas, apesar

trução de linhas telegráficas, em um

• i' ()
J ,~,

das dificuldades de con~

, "territorio pratica ente

o

I

sem mapas e quasi sem gente, de que viria dar testenunho a

epopeia de Rondon.

Não restam dúvidas, porém, quanto ao est1mulo

os meios de transporte a vapor e os de comunicações elétricas

representaram n~ avanço cada dia mais acentuado da fronteira
, ~ . ,

demografica e economlca para Oeste e a consolidação da ideia

de mudança da Capital do Pais para" o Planalto Central, a cav_

leiro do divórcio aguarium das três maiores bacias continen

tais, como símbolo da unidade politica em sua mais ampla e

-pressao.

Ainda imperiosas razoes da posição geográfica.

III

A decisão de tornar-se efetiva a transferência

da Capital do Pais par? o Planalto Central, em intensiva pr~

paração, como êsse mesmo Relatório está indicando, ocorre, .Q

rém, quando certos aspetos espaciais do Rio-de Janeiro (c I r

excessivo, chuvas torrenciais, longas estiagens, vol e o cQ

mércio e da indústria, densidade demográfica, atração t "ist~

cas etc.) se mostram mais do que inadequados porque inco~ R,
tiveis, como seria in~vitável, com a~ ações profundas de

vêrno já requeridas pela própria envergadura do desenvolv =e_

to econômico do Brasil e de sua projeção continental e eÀ~ra-

continental.



Federal

,
mesologicas (clima, solo e

a construção da nova Capital

va Capital. Como se pode verificar do exame
,

Relatorio, as condições

do sitio escolhido para

Ressaltam êsses aspetos espaciais neeativos do

Distrito Federal o irremediável contraste que com êles estab~

lecem as condições ecológicas do Planalto Central, em parti
,

lar na area definida pelo retângulo dentro de cujo per etro

.deveria ser escolhido o melhor sitio para a localização da nQ

dos tItUlos dês se

consubstanciam aspetos espaciais positivos capazes de a~~e~

, Ao , ,,,

rar a necessaria ambiencia geo-psiquico-somatica as ey~ustl

vas atividades dos mais altos aos mais modestos
, ... ,

dús orgaos diretores do Pais.

inteErantes

, ,
De outro modo, as comunicações radio-elet e

,
os transportes aereos, que ambos utilizam o ar em seu p·.el

funcional de aglutinante das comunicações e dos tra sorte
, ,

terrestres e maritimos, criando novos modulos de tempo e~

~, confirmam a excelência da nova sede de Govêrno do _asi

por sua posição central não só em relação ao espaço terr~tor

aI brasileiro, como quanto ao espaço geográfico continen a e

extr~-continental.
,

Nêsse particular, avultarão as favoraveis ~:

te dê. c a
..

ções espaciais da nova Capital do Brasil, face a
,

das novas concepções geopoliticas se rebaterem da horizon ~ 1
, , ( ') ,dade de um senso geografico planisferico estatico, or eL~

rio da era das Descobertas MarItimas (sentido dos para elos)

sôbre a verticalidade de um senso geogr~fico global (dDâ_

cc), em que a esfericidade da terra é manifesta, carto raf Cs



"' .... -----
,

mente, de varios modos diferentes (sistemas de projeção), de_

xando assim em relêvo as linhas ortodrômicas para as rotas
, "aereas e as redes radio-eletricas.

Na trama ortodrómica das rotas aéreas e das
, .' ,

des rad~o-eletricas e que se vão definindo as novas encruzi
. ,

lhadas geopoliticas, dentre as quais se encontra, no co~t1n _

te sul-americano o Planalto Central brasileiro, de cU~as Q

tencialidades o sitio escolhido para a implantação da nova C~
, ,

pital sera, sem,nenhuma duvida, expressiva representação. ssa
. - , , ,

'sua caracter~zaçao central e que, em ultima analise cria o DQ
, ,

cessario equilibrio entre as vantagens do espaço e as con e

o

niências Qã pos~ção geográfica da nova Capital do Brasil.

Tudo faz crer que um novo tipo de civilização ~

merge da primeira explosão atômica no Deserto de ,evada, e~

..'" Ao1945 - a Era Atomica - a base do emprego generalizado da ene~

gia nuclear.

No domínio dos transportes (pluralidade,ve oc d

de, raio de ação) e das comunicacões (alcance,instatane d e)

valerá a energia nuclear ,como irresistivel fator de hor:o er.e_

dade, se bem apreciadas as possibil~dades de se conrir r a

região ártica como centro de referência para as quali ica oes

.. 'da posiçao geografica.

Do mesmo passo, os reflexos generalizados da ~

sença pacifica da energia nuclear sôbre as condições
,



gicas deverão estabelecer paôrões de vida capazes de impr mir

mais ampla conceituação para as qualificações do espAço fAO
,

grafico.
'" , ,

Desses impuxos e certo que resultar~ uma sorte

J

)

"

,./

de natural conexão entre os dois termos da eq~ação eeopol t

ca (posição e espaço), de vez que as qualificações da

se firmarão para além de seu sentido essencialmente poli ico

e as qualificações do espaço consolidarão sua tôrça politica

em novas expressões economico-soc+ais.
'" ,Nesse quadro, de que ja se vislumbram as pe_ p~

,
ctivas gigantescas, a nova Capital do Brasil sera verdade' ra

antecipação dêsse estado de eq~il{brio geopolítico, pelas CQ

relações já existentes, no Planalto Central, entre a po ~õo

, '" Ae o espaço geograficos, nesse ANO X da Era Atomica, que to os

os povos comemoram com justificada esperança de melhores d~

as.
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A A

O exito da conferencia dos Governadores'dos st~

dos pertencentes à bacia PARANÁ - URUGUAI repercutiu favor'

velmente em todos os setores da vida nacional.• O problema da

mudança da Capital Federal~ recomendada naquela declaração

conjunta, mereceu o aplauso de todos os bons brasileiros e da

imprensa em geral, que vêem na transferência da Capital a sQ

lução da maioria dos nossos seculares problemas. Pelo suces o

que alcançou, a importante reunião por certo novos rumos. d~

terminará para o progresso do nosso Pais •
...

O texto a que se refere a mudança da Capital .,g,

deral, aprovado pelos Governadores reunidos,
,

o seguinte:e

nOs govêrnos dos Estados do tato Grosso, são Pa-
,

lo, Minas Gerais, Parana, Santa Catarina, Rio Grande do S e
, A

Goias, reunidos na Quinta Conferencia dos Governadores d
, A

cia Parana-Uruguai, em Goiania, tendo em vista a oportunida e
,

que se lhes oferece de sugerir ideias e apresentar ro.o

ções dentro do plano de trabalhos elaborado:- para o e
..

or g

xito do magno conclave, e considerando que j~ não é pos~'vel
( A

a es~a altura da conjuntura poI1tico-social-econo ce da

ção brasileira, ter a sua capital no litoral e afastada do

resto do país, como lhe voltando as costzs pela serra do r;

considerando que o Brasil precisa encontrar-se a si mesmo, e_

tabelecendo o eixo da própria administração no coraç-o de se



I
../

,
territorio, de forma a permitir que as vistas do govêrno

cancem os mais afastados pontos da pátria brasileira; consldQ

rando que a mudança da capital da República para o centro do
f ' _

pa~s e assunto taó velho como os sentimentos do mais alto

triotismo que lhe dedicaram os inconfidentes 'ao se baterem p~

A' .
la independencia do pais; considerando que todas as constitu

ções da República, de 1891 á 1946 consubst~nciaram nos se s

.dispositivos a necessidade da transferência da sede ado1n1~

trativa do Brasil do Rio de Janeiro; considerando que
,

varias

)

/

comissões, designadas pelo govêrno federal e integradas, por

pessoas de nomeada, como a primeira chefiada por Cruls, esco

lheram o planalto central brasileiro como o local mais aprQ

priado para o sitio da nova capital; considerando que já se

encontra definitivamente escolhido o sitio da futura sede do

govêrno pela comissão presidida pelo marechal José Pessoa,be
, A

como declarada. de utilidade publica pelo governo estad aI de

Goi~s toda a área destinada a futura sede do govêrno da Ur-l

M Â "ao; considerando que, sobre ser a referida area tributar a e~

. ,
sua maior parte da bacia do Parana, a localização da sede o

govêrno da União atuará como núcleo de germ~nação e será

cometimento pioneiro, que fará acordar o espirito ecpreend

dor dos bandeirantes de outrora; considerando que tal medida
. .

~ de indisfarçável interesse para o pais, pois forçará o de_

locamento de considerável contingente demográfico para o t_

rior e com isso, desafogando o congestionamento do litoral,

como que reencontrará a marcha dos bandeirantes, este der.do,

de fato, as nossas fronteiras econômicas aos limites eo.... r
,

~-;--.------------:--~-~...,.--.---;-
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· " ...
f~cos do territorio patrio fi estabelecendo, em sentido verd_

deiramente nacional, a irradiação do progresso do centro para

a periferia, resolvem congratular-se com o sr. Presidente da
, .

Republ~ca, com os membros do Congresso! acional e com a Com ~

são de Localização da Nova Capital Federal, pelas medidas aeQ
,

ra postas em pratica e, ao mesmo tempo, apelam no sentido de
A A

que se prossigam com urgencia as providencias atinentes 80

- ,cumprimento do disposto no. arte 4Q das Disposiçoes TransitQ

rias da Constituição Federal. Goi·ânia, 29 de maio de 1955."



,
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detem

,
area do

I

Ao homologar o sitio da nova Capital e a

novo Distrito Federal, o Sr. Presidente da República

nOu que a Comissão prosseguisse nos seus trabalhos.

Uma providência se tornava necessária: a elabor~

- ,çao de cartas apropriadas a execução do ante projeto e do pr

jeto da nova Capital. Para suprir'tal deficiência, determin

mos, então" uma concorrência administr~tiva (tomada de preço

para a confecção das referidas cartas'.
, I A

E o seguinte o oficio 210-55, enviado a tres fi_,

c onfro;:ãoI

mas especializadas, solicitando preço e prazo para

das referidas cartas~

tiA Comissão de Localização da Nova Capital Fede.a1

necessitando do' levantamento detalhado e minucioso da ~ea on

aero:ot,Q

,
- que e a planta em escala ad_

A 'faze-lo pelo metodo

elaboração do projeto de urbanização a ser iniciado tão
A 'disponha desse elemento basico

quada. - tomou a deliberação de

gramétrico, em face da urgência com que se faz necessária

conclusão.

Eis a razão por que nos dirigimos a essa co ce_
I

tuada empresa no sentido de convida-la a apresentar propost

~ para execução dos serviços abaixo especificados, caso seja o



seu interesse realiz~-los.

2. As propostas deverão dar entrada na sede

são de Localizaç~o da Nova Capital Federal, ~ avenida Pres

dente Wilson n Q 210, 11 andar, sala 1.109, no Rió de Janeiro,
, "DF, impreterivelmente ate as 10,30 (dez e trinta) horas do

,
dia 20 de outubro, proximo vindouro, em sobre carta lacrada,

sem rasuras ou emendas, datadas e assinadas, com indicação do
, A

ramo de negocio, contendo referencias precis~s quanto ao pr~

ço, prazo de execução dos trabalhos, forma de pagamento e pr

zo de validade da proposta apresentada.

Os trabalhos a executar compreenderão:

A - Plantas na escala de 1:2000, com-curvas de ni
,

vel equidistantes de dois metros, de uma area

de 150 km2 situada-entre o RIO TORTO e o RI
BEIRÃO DO GAV~, a sudoeste de PLANALT , o

I

,
Estado de Goias.

Numa área de cêrca de 25 km2, a ser indicada
,

_aproximadamente no centro da area ger 1 de

150 km2, as curvas de nível deverão ser esp

çadas de um metro, a fim de permitir tura

ampliação fotográfica para a escala de -1:1000

Estas plantas deverão ser executadas po pr
,

cesso aerofotogrametrico com base em foto

fias a~reas tomadas numa escala não inferio

a 1:5000, sendo todas as operações realiza s

pela firma contratant~, inclusive o apôio te

restre.

B _ As plantas deverão ter a seguinte precis-o:
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a) - ~ 1 ~ n i m~ t ~ i ~ - 90% dos pontos

nítidos ~dentificáveis nas fotografias

terão sua localização na planta com êrro

inferior a 0,6 mm (seis. décimos de mi11

metro) em relação ao ponto de apôio mais
,

proximo considerado como certo.

b) - A I t i m~ t ~ i ~ - 90% dos pontos te_

tados no terreno terão' 'êrro inferior ~

metade da equidistância das curvas de nl
, ...

vel e nenhum ponto tera erro superior a

esta equidistância.
,

C - Desenho - O desenho das plantas sera feito e

papel branco cartão, de grande estabilidade,.
... ,

com as dimensoes uteis de 100 x 50 cm, com 1

treiros, moldura e quadriculagem. O contra
, ... -

te apresentara, para aprovaçao da Comissao, o

papel a utilizar.
,

O intervalo da quadriculagem da planta sera
,

de 10 cm. A moldura obedecera, no que for
, ...

plicavel, ao padrao em uso nas cartas do Se_
, ,

viço Geografico do Exercito."

O desenho deverá ser feito a 4 (quatro)côre :

Sépia para as curvas de nlvel; Preto p ra

planimetria; Azul para a hidrografia e Ver a
,

para a vegetação, sendo que estas duas ulti
A A - -mas cores devem permitir boa reproduçao fot

,
grafica.



c o desenho deverá ter fino acabamento e

são compatível com a escala da planta.

D ~ Coordenadas - Serão usadas coordenadas pIa o

o

retangulares e considerar-se-á o plano tan e~

"', ,
te a calota-esferica no centro da area. Ião d~_

,
vera haver coordenadas negativas, podendo ser

adicionadas constantes para êsse fim.
,

Sera determinado um "DATUl1" e o azimute de a

direção partindo_ dêste "DATUW', com as seg .

tes precisões:
~ , ,

- erro medio ate 1,5 segundos sexagesimais que:lJ.
...

to a latitude e longitude;
A , ,

- erro medio ate 3 segundos sexages~is quau

to ao -azimute.

As altitudes devem ser referidas à rêde de n_

velamento do Conselho Nacional de Geografia,

o

medindo-se uma linha de nivelamento entre um

vértice da triangulação e a RN c"referênc.la de

nível) mais próxima do C.N.G.

Todos os vértices da triangulação deverão se

materializados permanentecente no terreno.

E - Precisão fina' das plantas - .a entre a dos

trabalhos a Comissão se reserva o direito e
,

proceder a todos os testes que julgar necess

rios ~ verificação da precisão acima esta e ~

cida (Item B e alíneas) e de recusar todas s
_ A

plantas que nao estiverem de acordo co as e~

mas. As plantas recusadas deverão ser co ri



c .. -das e devolvidas a Comissao dentro de 45 (qu_

renta e cinco) dias, sob pena de rescisão de

contrato. Os prazos estabelecidos deverão ser

rigorosamente observados. Os atrazos decorren

tes da recusa de plantas não poderão ser ale

dos pela firma contratante para adiamento do

prazo contratual.

F - Material a ser entregue
,

Sera o seguinte o

-zaç o

/

..
terial a ser entregue a Comissão de Localiz

ção da Nova Capital Federal pela firma contr_

tante:

- uma coleção completa de todas as fotografias

obtidas, devidamente catalogadas e aco dic~

nadas;

um foto-1ndice para facilitar a loca

, das fotografias;

- todos os originais das plantas e~ papel ca~

tão branco;

- uma cópi,a em papel ou fi1J:Le' transparente, de

cada planta, de forma a permitir obtenç-o de
, ,

copias heliograficas perfeitas;

relação completa dos pontos da trian açao

e do apôio terrestre, com suas coor e adas

e altitudes, acompanhada de um croqui ger

da posição dos mesmos.

4. Quaisquer esclarecimentos complementares poderão

ser pestados nasade da Co~issão, à avenida Presidente ,11500
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210, 110 andar, sala 1.109, diàriamente, das 09,00 às 12,00 hQ
,

ras, exceto aos sabados."

Proposta· apresentada pela Geofoto Ltda,

Exmo. Sr. Marechal José Pessoa CavaIcanti de AI

querque.

Muito honrados com o convite de V.Excia. para pa_

ticipar da "tomada de preços" objeto de vossa circular na Z'/o.

55, submetemos à esclarecida apreciação de V.Excia. nossas co_

dições para execução do trabalho que se faz necessário a essa

Comissão para a elaboração do projeto de urbanização da ova

Capital Federal do Brasil.

Geofoto Ltda., firma nacional com sede na Av. Chu_

Chill 129, 8Q and., Gr. 802, explorando o negócio de Cartogr_

fia, Fotogrametria, Aerogeof1Sica, Engenharia Fotogra ~trica,

Levantamentos e Estudos em Geral, bem como atividades co e ~s

, .'.-
e accessorias, propoe-pe a executar o levantamento aerofotogr

, -metrico, objetivo da circular nQ 210.55 dessa Comissao, obe ~

- ,ceudo rigorosamente as especificaçoes tecnicas e demais co d

ções nela contidas, nas seguintes bases:- ,-I - As operaçoes que conduzem a obtençao da pIa ta

aerofotogramétrica na escala e precisão requeridas, serão re_

lizadas por Geofoto Ltda. com a· aplicação dos seguintes étQ

dos e equipamentos:

a - Tomada das fotografias verticais.
_, A

Esta operaçao sera executada co camara aero Q

togramétrica do tipo Cartographic Fairchild, equipada co~ le_

te Bausch & Lombde 6" de distância focal nominal, de iàa~ t

calibrada pelo U.S. Bureau of Standards, montada em avião esp~

.cialmente·adaptado para serylços desta natUreza, voa do á
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tura de 750 m acima do nivel médio do terreno a levantar, de

forma a prover a escala média de 1:5.000 para todas as foto r~

fias a serem utilizadas no levantamento conforme especifica

circular n Q 270.55.

Os filmes a empregar serão do tipo "Aerographic S

per XX, com base topográfica que garante o grau de estabil1d

de exigido para levantamentos de tão elevada precisão.
A

b - Apoio terrestre.

Os serviços de campo para determinação do apôl0 b~
,

sico a operação subsequent~ de restituição estereofotogra~étr1

... "ca, serao executados pelos metodos classicos da Geodcsia e To
• Ao _ ,

pograf1a. Uma rede de triangulaçao de,2ª. ordem sera lançada
...., -sobre toda a area a 'levantar, fixando-se sua posiçao e or ent~

ção no Geoide, por amarração ao DATU}1 e azimuth a sere~ de e

minados em cumprimento ao especificado no item D da cir ar

,
Dada a ausência de pontos proeminentes na area a

levanta e a altura sensivel da vegetação que a recobre, GeofQ
,

to Ltda. utilizara torres de altura suficiente para vencer e

sa vegetação evitándo as picadas que 'muito viriam devastar a

área em questão, prejudicando por certo o plano de urba "za ão

a d s,tr;buiça-o de verdes dentro e em tôrno dno que concerne ...

cidade.

O DATU}(e o azimuth serão determinados coo teocol_

to Wild - T II de forma a garantir a precisão exigida na c rc_

lar 270.55. ,
A rêde de triangulação sera angularmente

.
edida

.... ,
com teodolito Wild - T II de forma a garantir o erro ax1co e
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de BtI no fechamento dos triângulos. Para a determinação dos

lados da triangulação, será medida uma base de aproximadam n
te 2 km de extensão, utilizando fita americana, de forrea a B

rantir a precisão de 1/500.000 na sua determinação.

Partindo dessa rêde de 2a. ordem, serão determ1n~

'dos os pontos de apôio da restituição, por interseções á varr

te, á ré ou por poligonação.

Os pontos de apôio altimétrico serão obtidos por
, , Ao

nivelamento geometrico amarrado a 'rede de nivelamento de l~.

ordem o C.N.G., conforme especifica a circular 210.55, s6nd~

, .

para isso, empregados niveis Wild N-2 ou Kern NK-2. Todas as

linhas de nivelamento terão um fechamento da ordem de
... ,

I cm VKm. de forma a que todos os pontos de apoio altimetrico

sejam terminados com suficiente rigor que garanta a

são final das plantas exigidas no item B da circular nQ 270.

55.·
,

c - Restituição estereofotQgrametrica.

- ,Esta operaçao sera realizada com restit idores
" ,

''Kelsh'', cujo fator C e de 900, ou seja, cuj.a acuidade e ta

que permite traçar curvas de nivel espaçadas de 1/900 da a t_

ra de vôo, dentro da precisão exigida no item B da circ ar
Ao ,

270.55. Uma vez que altura de voo sera de 750 m o aparelho

permitiria traçar curvas até qe 750/900 = 85 cm ficando o~

tanto rfeitamente garantidas as curvas de 1m com êrro 1n
Ao ,

tor 0,5 m que a circular 210.55 preve para uma area de 25
,

km2 a ser indicada aproximadamente no centro da area geral.
-As estereominutas resultantes desta ope açao c
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terão todos os detalhes nltidos e identificáveis nas fotogr~
,

fias, bem como vertices de triangulação e referências de n_

vel, todos com a precisão exigida na alÍnea ª do item B da

circular n Q 210.55; e o re~êvo do solo, representado por cu_
,

vas" de nivel e pontos cotados obedecendo ao padrão de precl
- ,

sao exigido na alinea b do item B da mesma circular.
,

d - Desenho cartografico.

As estereominutas resultantes da restituição s

rão finalmente recobertas á tinta nas côres especificadas na
...

circular n Q 210.55, levando as cores azul e verde, 12 gotas

de preto por onça, de modo a permitir a reprodução

ca.

,
fotografl

, ,
Geofoto Ltda. submetera em" tempo, a C.L••C•• , o

papel a ser empregado nas estereominutas e nas plantas ~ i~

, ,
A precisão do desenho cartografico sera a a ata 3

pelo S.G.E.

De cada folha será obtida una c~pia eo papel ou

filme transparente pa~a atender aos requisitos do item F d

circular n Q 210.55.

II - Para execução ~e todos os trabalhos aci=a e

pecificados e entrega de todo o material relacio ado no ite

F da circular 210.55, são as seguintes as condições de Geo~_

to Ltdalll:

a - Preço

Por km2 de terreno levantado e mapeado na eSC_8

de 1:2.000 com curvas de nível de 2 em 2 metros e metro ffi

tro nos 25 km2 a serem futuramente indicados, Geofoto Lt a.

/'""" apresenta o preço unitário de (t'$ "11.500,00 (dezesete mil e
/
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nhentos cruzeiros).

c - forma de pagamento.

1 - 30% do valor total do serviço, contra a e tro

ga da coleção de fotografias e respectivos foto-indices.

2 - 30% contra a entrega da relação completa dos

pontos de triangulação e do apôio terrestre com suas coor e.

das e a titudes acompanhada de um croquis geral da

dos mesmos.

3 - 40% contra a entrega de todas as pIa t s aco_
,

panhadas de uma copia em papel ou filme transparente.

d - Validade da proposta.
, ,

Esta proposta sera valida pelo prazo de 90'( ove

'ta) dias, ressalvados os casos de calamidade p~blica.
,

Proposta dos Serviços Aerofotograrnetricos C

ro do Sul S.A.
. 'Proposta que Serv~ços Aerofotogrametricos Cruze

,
ro do Sul S.A. faz a Comissão de Localização da ova Cap ta

para execução do levantamento descrito na circular nQ 27 /55,

destinado ~ elaboração do projeto de urbanização da ov C i

tal do Br~sil.
,

A SERVIÇOS AEROFOTOGRA}~TRICOS CRUZEIRO O S
~ -S.A., empresa nacional de aerofotogrametria, propoe-se a

,
cutar a planta, na escala de 1:2.000, de uma area de 150 kr-2

na região situada entre o Rio Torto e o Ribeirão do Gana.

~ cêrca de 25 km2 dos 150 km2 a serem levantados, o aspa ~e.to



• r c..
./ ... ),~

vertical das curvas de n~vel ser~ de 1 (um) metro e, no re~

tante, de 2 (dois) metros. As plantas serão executadas pelo
, ,

p~ocesso aerofotogrametrico, com base em fotografias aerea

tomadas na escala de 1:5.000. Todas a~ operações neces~;r as
,
a confecção da planta, serão executadas pela proponente •

. B - As plantas terão a precisão especificada no

item B da referida circular.
, ,

C - O desenho obedecera, rigorosamente, as' es a

cificações da referida circular.
, ..

D'- O sistema de coordenadas sera de acordo con o
. ,

estipul do na circular. Sera determinado um datum e o az te

de uma direção, partirido desse datum, com as precisões estab~

- , ..lecidas na circular. As altitudes serao referidas a rede de
,

nivelamento do Conselho Nacional de Geografia; um dos ve t=- , ,
ces da triangulaçao sera ligado, por nivelamento geo etrico,
, .....
a rede do Conselho Nacional de Geografia. Toqos os

,
vert ces

da triangulação serão materializados permanentemente no terr

no.

E - A proponente submete-se aos prazos estabelec

, , -
F - A proponente entregara a Conissao todo o e~~

'rial relacionado no item F da referida circular.

.,.

dos para corrigir falhaS eventuais encontradas pelos

que a Comissão fizer executar •

testes,

PREÇO - Pelos serviços acima indicados,cobrare_o

a impor ância de ~$ 26.950,00 (vinte e seis mil, novece.tos . e
A

cinquenta cruzeiros) por quilometro qu drado·de planta exec_

tadae ceita por essa Comissão, admitindo, de acôr o com
,

Circular, uma area de 150 km2.
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10% - na assinatura do contrato;

15% - contra a entrega do fotofndice e coleção de

fotografias;

15% - no inicio dos trabalhos de apôio terrestre;

25% - na conclusão dos serviços de apôio terre_

tre;

20% - na conclusão da restituição;

15% - na aceitação final das plantas.

Aceitamos, no entanto, modificações na forma de

pagamento, devendo, este 'item, ser tocado apenas como d c,,ª

ção de nossa conveniência.

PRAZO - Executaremos todos os serviços em 10( ez)
• iA ... A ,

meses a contar da data de conclusao do voo fotobrafico, cu a

execução depende, naturalmente, de condições meteorol~ cas.
- , ,

Informamos que um de nossos sete avioes fotograficos es ra
, - ,

na area em questao, imediatamente apos a obténção da licen
" ,do Serviço Geografico do Exercito.

, ,
Validade da proposta - A presente proposta e v li

da por 60 dias.

Proposta da VASP AEROFOTOGR..~.NETRIA S/A.

VASP AEROFOTOGRAMETRIA S/A., entidade espec aliz
, ,

da em evantamentos aerofotogrametricos, estabelecid a a~_

da Santos nQ 2.326, na cidade de são Paulo, te a grata sat ~

f ção, atender ao honroso convite de V.Excia., contido

carta circular n Q 270-55 e apresentar a sua proposta p ra
,

J execução do levantamento de uma area de 150 km2 situa t e
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c. o RIO TORTO e o RIBEIRÃ9 DO GA}~, a sudoeste de PLP ALT A,no

Estado de Goi~s,. na escala de 1:2.000 (um por dois mil).

I - Os serviços serão executados de acôrdo co

seguintes caracteristicas: .

a) - Serão rigorosamente obedecidas as co dições

estabelecidas na carta-convite (210-55-Circular);

b) -. O vôo fotográfico ser~ realizado a uma alt_

ra suficiente para assegurar uma escala não inferior a 1:5000
, .

nas fotografias aereas, utilizando-se a Câmara Cartogr~fica

"NISTRI", modelo FOMA 53, distância focal 152 mm,

23 x 23 cm;

neg tivo

, ,
assegurar a restituição a precisão plani-altimetrica esta e

o

c) - O filme empregado
,

Sup~r XX, base topografica;
"-

d) - O apôio terrestre

,
sera o Kodak Aerographic,

,
sera executado de oodo a

o

A

cida na carta circular em ~eferencia;

e) - Arestituição ser~ feita obedecendo a se 1

te precisão:

lQ) PL~WlMETRIA - 90% dos pont9s nítidos id t f_
-

c~veis nas fotografias terão sua localização na planta co
, ,

ro inferior a 0,6 mm (seis decimos de milimetro) em rela

ao ponto de apôio mais pr~ximo considerado como certo;

2 Q) ALTlMETRIA - 90% dos pontos testados no terr_

no terão êrro inferior á metade da equidistância das CU! vas

de nive e nenhum ponto ter~ êrro superior a esta equ1d1s·â~

cia.
A proponente se reserva o direito de tilizar os

-{ m~todos e processos que julgar mai~ convenientes, desde e
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o RIO TORTO e o RIBEIRÃO DO GAMA, a sudoeste de PLMTALT A,no

Estado de Goi~s, na escala de 1:2.000 (um por dois mil).

I - Os serviços serão executados de acôrdo com as

seguintes caracteristicas:

.a)·- Serão rigorosamente obedecidas as condições'

estabelecidas na carta-convite (270-55-Circular);

b) - O vôo fotográfico ser~ realizado a uma altu

ra suficiente para assegurar. uma ~scala não inferior a 1:5000

nas fotografias a~reas, utilizando-se a Câmara Carto r~fica .
....

"NISTRI", modelo FOMA 53, distancia focal 152 mm, negativo

23 x 23 CID;

c) - O filme empregado
,

sera o Kodak erogr hic,

Super XX,
,

base topografica;
"- ,

O d) - O apôio terrestre sera executado de modo a
, -- - ,assegura a restituiçao a precisao·plani-altimetrica estabel

...
cida na carta circular em ~eferencia;

,
e) - A restituição sera feita obedecendo a segui

te precisão:

lQ) PLANIMETRIA - 90% dos pontos nítidos ide t 1
-

c~veis nas fotografias terão sua localização na planta CD ê
, ,

ro infe ior a 0,6 mm (seis decimos de milimetro) e _ela o
.... ,

ao ponto de apoio mais proximo considerado como.ce to;

2 Q ) ALTIMETRIA - 90% dos pontos test dos no terr~

A ' tAno terão erro inferior a metade da equidis ancia as cU.r" a

f ' ...de n~vel e nenhum ponto tera erro superior a esta

cia.

eq i' istâ~

A proponente se reserva o direito de utiliza os

-I m~todos e process~s que julgar mais convenientes, des e e
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assegurem a precisão plani-altim;trica especificada.

f) - O desenho, a quetro côres, será apresentado

em pape branco cartão, de grande estabilidade, com as di en
... .,

soes uteis de 100 x 50 cm.

II - SERÃO ENTREGUES:

a) Uma coleção completa de todas as fotografi s

obtidas, devidamente catalogadas e acondicionadas;
,

b) Um foto-indice para facilitar a loca ização

das fotografias;

c) Todos os originais das plantas em pa el cartão

branco;

cada pI

,
d) Uma copia em papel ou filme transpare te, de

-' ,ta, de forma a permitir obtenç?o 'de copias heI o r_

/

ficas perfeitas;

e) Relação completa dos pontos da triangula"'o e
.....do apo~o terrestre, com suas coordenadas e altitudes, aco~

nhada de um croqui geral da posição dos mes~os.

III - PRECO:-
, - ,

O preço UL~itario para execuçao dos serviços sera

de ~$ 17.950,00 (dezesete ndl, novecentos e cinquenta c ze_

ros) por km2 tanto para a restituição de 125 km2 com ~~ as
,

de nivel de 2 em 2 metros, como para a area central de 25

km2, on e as curvas de nível serão de metro em metro.
,

O preço global previsto sera, portanto de .••••••

2.692.500,00 (dois milhões, s iscentos e noventa e o s l,e

quinhentos cruzeiros).

IV - 'PRAZO:
... 'O prazo para execuçao dos serviços sera de 10



(dez) meses.

v - FOF.NA DE PAGAI'lEI TO:

O pagamento ser~ feito parceladamente de

com as seguintes condições:

'"aco o

a) Na entrega das fotografias:
(Quatrocentos e cinquenta mil

b) No início do apôio terrestre:
(Quatrocentos e cinquenta mil

~ 450.000,00
cruzeiros)

.~ 450 .000,00

cruzeiros)

c) No término do apôio terrestre: 450.000,00
(Quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros)

~) Na entrega da restituição: ~ 4.500,00 ( atro

mil e quinhentos cruzeiros) por km2, prevendo-se entregas paK

celadas;

e) Na entrega final do serviço o saldo resta te.

VI - PRAZO DE VALIDADE:
, ,

A presente proposta sera valida por 60 (sessenta)

d1as~

PARECER DO SERVIÇO GEOGRt~ICO DO EXÉRCITO

PARECER SÔBRE AS PROPOSTAS APRESE ITADAS AO EXCELE1~TISS EO

NHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LOCALIZAÇÃO DA iOV~ CAP :;
,

DERAL, MARECHAL JOSE PESSOA CAVALCA1~TI DE ALBUQ iERQUE .

I - FIR}~S PROPONENTES

1) GEO FOTO LTDA.

2) SERVICOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS CR ZEIR
S•.A.

SE

3) VASP AEROFOTOGRA}ffiTRIA S.A.
,

I1- ESPECIFICACOES TECNICAS E D

As· constantes da Circular 270.55 da referi a C
,

'-

mis ão.



III - CREDENCIAIS DAS FIR iAS PROPor Ei.TRS

As firmas proponentes acham-se inscritas no E .rF ,
A

e tem permissão para executarem serviços de aerolevanta~er.to
,

no territorio nacional, tendo apresentado todas, os docunen

tos que comprovam sua capacidade técnica, relacionada co 8

natureza dos trabalhos que se propõem a realizar.

Essas inscrições têm os seguintes nÚmeros e datas:

- GEO FOTO LTDA. - Inscrição nQ 9/54,de 26 Jun 54

- SERVIÇOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS CRUZEIRO DO sut
S.A. - Inscrição'nQ 1/50, de 15 t~r 50.

- VASP AEROFOTOGRA}ffiTRIA S.A. - Inscrição nQ5/5 ,
de 18 Out 51.

,
IV'- ANALISE DAS PROPOSTAS

A) - SOB O PONTO DE VISTA TÉCIICO

1 - Todas as firmas proponentes conpromete se a '

cumprir as especificações técnicas e demais condições esta
... -lecidas na Circular 270.55, submeten~o-se as sançoes ne_a r_

vistas, no caso de não serem as mesmas satisfeitas. .este sr
, A

ticular, a verificação sera procedida de acordo co~ o esta ~
,

lecido no item 3, letras A, B, C, D e E da ja citada C rc a.

210.55, cujas precisões e limites, para serem atendidos, o r_

e
...
asVasp, para tomadas de fotografias, satisfaze~ plena e te

condições exigidas.

,
gam as firmas proponentes a utilizarem material tecnico,ta.to

de toma a de fotografias como de medição, ,coopatlvelcom o

aerolevantamento que se pretende.

2 - As câmaras citadas pelas firmas Geo Foto

fe o
t Embora a firma Cruzeiro do Sul não tenha



a.. ~

referência ~ câmara que empregará, é de se supor que ser~ de
,

caracteristicas tais, que lhe permitirá atender o que foi d1

to em IV-A-I acima.
,

3 - O mesmo se podera dizer quanto aos filrees quo
...

serao empregados, tanto pela Geo Foto como pela Vasp. F~ os

são de características adequadas às operações de restit 1.ão.

A Cruzeiro do Sul, pélas mesmas razões do nÚmero 2-A-IV, devp.
, ,

ra empregar filmes que lhe permitira obter resultados de t o

das especificações exigidas.
, .

4 - Quanto a aparelhagem de medição - apô~o p
, " .

metrico e altimetrico - a Geo Foto cita os Teodolito ild

II e Níveis Wild N-2 ou Kern NK-2, que aténdem plena~e te
A ,

exigencias estabelecidas'. O mesmo se podera dizer, no que
, ,

cerne as demais firmas proponentes, relativamente a a are

,
a

con

, , A

gem de medição, o que ja foi dito quanto as canaras e fi~es.

5 - Os restituidores "Kelsh1f que serao ernp e a os

pela Geo Foto, são aparelhos de alta precisão, e suas carac _
,.", ,

. risticas tecnicas permitem o traçado das curvas de n vel de_
A 'tro das equidistancias estabelecidas para as duas areas c t_

das na Circular 270.55 - dois metros e um metro - e da p a ~

metria com todos os detalhes nítidos e visíveis nas oto r-ª..
- ,

fias. As duas outras firmas, pelas razoes ja sobe a e te a

tadas, deverão, também, utilizar restituidores que lhes per

tirão o cumprimento do contrato.
, ,

6 - O desenho cartografico apresenta a 1ca
, , _ A •

particularidade, digna de realce: e a questao das'cores er o

D A
,

e azul, que devem permitir boa reprodução foto rafica. eo

Foto apresentou a solução, que consiste em adicionar cert



r

quantidade de tinta pret~, de modo a permitir o dese ado. É

solução rotineira, que não deve ser desconhecida das de~ 5

firmas. É de se admit~r, por isso, que cumprirão êste detalh~
,

alias obrigado pela Circular 270.55.

7 - Papel a ser usado para os desenhos dos ori

nais - A Comissão se reservou os direitos de proceder aos e):a
,

mes necessarios para a comprovação de sua qualidade.

B) - SOB O POlITO DE VISTA FINAl CEIRO
,

A proposta que apresenta menor orçamento e a da

Geo Foto.: ~$ 2.625.000,00 @$ 17.500,00 por km2).

C) - PRAZO PARA ENTREGA

O menor prazo foi o apresentado pela Geo Foto.

v - CONCLUSÕES
, -Face as consideraçoes acima apresentadas, e t

Chefia é de parecer, salvo melhor e mais esclarecido juiz :

A - as firmas proponentes estão no mesmo ivel da

capacidade técnica para execução do aerolevantamento em que_

tão; ,
B _ a proposta mais vantajosa e a da GEO F TO L

as.) Augusto Sergio Ferreira da. Silva

Coronel Chefe da DPC



I 
,.J

das propostas e do parecer do Servi~o
. , ,

Geografico do Exercito, enviamos a Vossa Excelência a Ex os~

ção·de Motivos NQ 277-55, de 7 de novembro de 1955, nos s~

guintes termos:

"Tendo necessidade de plantas nas escalas de

1~00 e 1:2000, destinadas ~ elaboração do ante-projeto e

jeto de urbanização da nova Capital Federal, esta Co~ ss o

procedeu a uma coleta de preços entre três firmas es ec.a

zadas e de idoneidade comprovada, uma de são Paulo e duas e

ta ·Capital: "Vasp Aerofotogrametria S.A. tt , tlGeofoto Ltda. li e

'Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul S. .".

2.
,

Apos minucioso estudo das propostas fo ecidas

pelas aludidas firmas, esta Comissão concluiu pela
A

co e. ien.

cia de optar pela proposta da firma tlGeofoto Ltda.", po!' ap::-_

sentar melhores condições de preço e prazo.

3. Tratando-se de trabalhos· especializ·ados, e ct e

importa considerar sobretudo a probidade e a capacidade r_

fissional da executante, esta Comissão julga convenie te c

tratar os serviços com a tlGeofoto Ltda.", com -dispensa de co_
A , tcorrencia publica, usando para tal con rato, da conces o e~

tabelecida na letra b do artigo 246, do Regulamento Geral e
,

Contabilidade Publica.

Em face do exposto, tenho a honra de so_ c

a Vossa Excelência autorização para lavratura do refe co_

" - "trato, cuja minuta anexo a presente exposiçao.



MOVD1ENTO' FD~A1 CEIRO
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MOVIMENTO FINANCEIRO

Foi o seguinte o movimento finance ro da Conissã

Receita

Distri ulção consoante o disposto

na Lei nO 1.803, de 5 1.53 - Cré

dito Es ecia1 - Decreto nQ34.955,

e 18 0 054 ••••••••.•..••••••••••

Despesa

Despesas decorrentes da execução
/

do contrato firmado com a firma

norte-americana Dona1d J. Be1cher

& Ass Inc.:

Q. 0.000.000,

~enho nQ 1 ••••....•••••••.••• ~9.091.000,00

Empenho nº 2 para cobertura de

despesas com a transferência de

US$ 7.750,00 para New York ••••• 2.281.154,40

Empenho nO 3 Adiantamento ao Pr~

sidente da CLNCF •••••••••••••••• 300.000,00



Empenho nº 4 - Donald j G SAL

Belcher & Ass.lnc. OelOSO 8W+.055,OO

Empenho .º 5 - Gratificª,

ção ao pessoal da Secr,g,

taria - Ernesto Silva o 16.ooq,00

Empenho n Q 6 - Epitácio

Cordeiro Pessoa Cavalcan

ti o •••• o ••••• • •••••• o 16.000,00

Empenho nº 7 - Ray~do

Ubaldo nteiro Figueira 16.000,00

Empenho nº 8 - José Dua!:

te Dias • •••••••••• 0 ••• 12.000,00

Empenho nº 9 - Adianta -

,; mento ao Presidente da

C.L.N.C F. • •••• o.c» • 200.000,00 12.776.209,liO
,

7.223.790,60Saldo do Credito EspecUü

"Recolhido a Tesouraria

Geral o Tesouro NaciQ.

nal, saldo do adiantamen

to de G:$ 300 000,00 e •• 0 3.137,10
...

TesourariaRecoThido a

Ge o Tesouro NaciQ

nal, saldo do adiantamen.

to de @ 200.000,00 ••••• 93.227,20 7.32 • 5 ,



INVENTÁRIO DO MATERIAL PERMAl EI TE

1



.'

PRESIDE! CIA DA REPÚBLIC _ .

CO:tvlISSÃO DE LOCALIZAÇÃO DA NOVA CAPITAL FEDERAL

Invent~rio do material permanente Crróveis,

I' ~ ... ,
,/ .

B.ar,g,

lhos e utenc:L1ios) a cargo da C.L.·~ .C.F., arrolado e ndQt: • _ o

na gestão do Exmo. Sr. tarechal José Pessoa Cavalcanti de A~

querque.

MAPA -
,

do Estado de Goias - Di. -
visão Técnica do DepaK
tamento de Estradas de

,
Rodagem de Goias.Escala
1:1.000.000. Guarnição
de madeira nas partes
superior e inferior. NI
telado. Dimensões: 169x
86 cm. 1954 •••••••••••

Arrolado
a 9.3.55

1

adquirido
pi C ~;CF

V' or

35 ,

HAPA - Geológico do Brasil- ·Ii
nistério da Agricultura
D N.P.M. - Divisão da
Geologia e Vineralogia.
1942 - Escala 1:5.000000

Guarnições de madeira
nas partes superior e
inferior. Telado e eg
vernizado - Dimensões :

93 x 93 cm •••••••••.••• 1



ad.uir"ro ' __ 0_

p/CL';C'"'

1

~ J ;(/~ -r---.. _'"-

~o
~ - do Brasil - IEGE _ Divisão a 9.3.55

de Cartografia - 1952 - Eg
cala: 1:2.500.000 - Com
guarnição de·madeira nos
quatro lados e montado s/
celotex. Envernizado.Dimen
sões: 185 x 188 cm •••••••

CARTA - Geográfica do Estado de,
Goias, organizada pelo GQ

"verno do Estado -.1950. E~

cala: 1;1.000.000. Guarni
ção de madeira nas partes
superior e inferior.Telado
e envernizado. Di' ensões
165 x 90 cm e 8 mm •••••••

,. -'

1 3.95 ,00

5 ~,

C.A.RTA - do Planalto Central - Edi
tor ignorado - Folha 2 S/d
Escala 1:250.000 - Telado
Dimensões 90 x 131 cm ••••

,
V~PÂ - do Estado de Goias - Plano

,
rodoviario,organizado pelo
Departamento de Estraias de
Rodagem de Goiás, 1954, e~

, . . ~

cala graf~ca. D~mensoes

170 x 60 cm ••••••••••••••

1

1

250,

28 ,
,

1YIAPA - do Plano Rodoviario I aciQ
na1, •V•O•P• - D.1 •E. R. 
1953 - Escala 1:5.750. 000 ,
Dimensões 80 x 80 •••••••• 1

I

!iAPA - do Brasil - I.B.G.E. - cr G- 1952 -·Escala 1:2.500. 000 ,
em quatro folhas separadas
nas dimensões de 92x92 cm
por folha •••••••••••••••• 1



2 ,:o

dauir o ~/o or
pi ·CL::CF

1

~.-

/--- Arrolado
a 9.3.55

/', /'"

do Estado de Goia(/- Depar
tamento de Estradas de Ro
gem do Estado ~ Divisão T~

cnica. 1954, escala 1:1. .
000.000 (projeção policôni
ca) - Dimensões 170 x 86cm

tlA.PA -

~~A - De Goiânia - Planta Geral
de Orientação; organizado,
pelo escritorio TEI<NART Av
Anhanguera,87 - Goiânia
S/d. escala 1:20.000.Dimell
sões 112 x 93 cm •••••••• 1 200,00

~1APA - Demonstrativo das Possibi,
lidades Geologicas de Pe, ,
tro1eo no Brasil - Minist~

rio da Agricultura - Depa~

tamento de Produção r· in.§.
ra1 - Serviço de Fomento
da Produção l1ineral - 1938
escala 1:7.000.000 - Dirnen
sões 64 x 67 cm •••••••••• 1

,
MAPA - do Estado de Goias - Edito

ra TIDa~ART, Goiânia - 1954
escala 1:1.500.000 - Dimen
sões 110 x 65 cm, aberto;
14 x 34 cm dobrado ••••••

LIVRO - A Decade of Contemporary 
Arch~tecture Contemporaine
Bin Iahrzehnt - }oderner
Architektur (Six Ans d' Ar

chitecture) - Autor S Gi~

dim - Editor George 1itten
born, Inc. 1954 - 38 East
57th Street New York 22Uill
Dimensões 25 x 18 cm •••••

1 .. -o ~..l::;: , ....



1.100,00

)

/

Arrolado
a 9.3.55

LIVRO - Encyclopedie de l'Urbani~

me - Autor Robert Auzelle
Editor Vincent Frea1 &
Ci~ - Paris .... Tome I - Ea.ê.
·cicu1os 1 a 12 s/d. Dimen
sões 33 x 26 cm o ••••••••

LIVRO - The Urban Scene - Autor
Gordon Logie,Editor Faber
and Faber Ltda - Z4 Ru~

seI Sauare - London - 1m
pressor R Machehose and
Company Ltda - The Univer
sity Press Glasgow, s/d 
Dimensões 25,5 x 19 cm ••

LIVRO - L'Urbanisme, ou la Scien
ce de l' agglomeration
Autor C Rosier. Editor Du

nod - Paris - 1953 - 1m
pressora Reaurnur C1ichy
100 - Paris - Dimensões
21 x 13 cm ••••••••••••••

LIVRO - Le Corbusier - 1946/52
Editor WBoesiger -Zurich
1953 - Editions Girsber
ger - Zurich - Dimensões
23 x 28 cm ••••••••••••••

adquirido
p/CL1;C

1

1

1

1

a 0_

356, O

2 ,

1

LIVRO Contribuição para o Estudo
do Clima do Pl~na1to eeQ
traI. Autor EngQ Franci.ê.
co Xavier Rodrigues de,
Souza - Edição do Ministg
rio da Agricultura - 1948
Seção ds'Divu1gação,dimeQ
sões 23 x 16 CID, Brochado 1 2 ,



~Jl:fiS-~

~ Arrolado Adauiri o
.. a 9.3. 55 p/CL:·c~i'

TECNIGRAFO - "Kinex" n 22 605,com
pleto., incluindo quebra luz
s/lâmpada, suporte de ferro
(Cavalete mecânico)fundido,
ma'rca Rosenhain, de dois,
pes, sendo o direito n s-
5490 e o esquerdo n 108-4,
com prancheta de imbiruna
medindo 1,50 x 1,00 marca
Rosenhain .0 •••••••••••••••

PRANCHETA - de imbiruna de 1,20 x
2,00 m •••••••••••••• 0 •••••

1 11.000,00

BANCO P/DESENHISTA - de peroba,
com rosca •••••••••••••••••

CAVALETE DE l1ADEIRA - para pran
cheta, com 94 cm de altura"
par ••••••.••••••• 0 ••••••• 0

, • A

REGUA T - marca Rosenhaln,referen
cia 525-15?, de 1,50 m, com,
limbo de material plastico
transparente ••••••••••••••

,
ESQUADRO - plastico de 37 cm, maK

ca RoserLnain, modêlo 1960
37 e 1945-37 (jôgo 45 Qe60Q )

,
REGUA PAR.A.LELA - de madeira, com

guia para prancheta,de 1;50

com respectivos pesos ••••
A

ESTOJO KEillJ - para deseliho,modelo
A-341-G com 20 peças ••••••

GRAJ1PEADOR - IIBorstitch" ,mod B

CURVIMETRO - UTamaya If - Tokyo •••

TRANSFERIDOR - uRosenhain lt
, mo

- ,
1936 ,de material-plastico •

6

1

5

1

1

1

1

2

2.2 O,

2.36 ,00

430,00

1.4 0,

9 J,

23 ,

L 0,00



r

~d7j!7-
/" Arrolado. Adquirido

a 9.3.55 p/CLrcF

.
)

. , lo...

CAV.ALETE-SUPORTE - de madeira com,
varal de ferro p/bobina,
com 1,10 m de altura •••••

PTIiCEL P/DES~HO - diversos nÚrne
ros(coleção de 18 pinceis)

ESCALA DE REDUÇÃO - marca "Arqui
medes tl •••••••••• ~ ••••••••

'RÉGUA DE CÁLCULO - Universal, mar.
C !lAr . d na qUlme es •••••••.••

1

1

6

1

650,00

320,0)

6 O .,
'" ANORMOGRAFO - modelo D-293 (coI.§.

ç~o) •••••••••••••• ! ••••••

TRENA DE ACO - com 20 metros, mar.
ca "Chave de Bremen", n
307- 30 • o •••••••••••••••••

-
TRENA DE FIOS }~TÁLICOS - com 25

metros, marca rtChave de
Bremen", n 260-30 ••••••••

RASPADEIRAS - com cabo de madeira

Affi~ÁRIO D~ AÇO - tipo' depósito,
com duas portas e 4 prat.§.

'"leiras ajustaveis, medindo
0,90 x 0,45 x 2,00,com f~

chadura tipo Ya1e e com
verde oliva ••••••••••••••

~UlRIO.DE AÇO - tipo guarda-rog
pa individua1,medindo 0,35
x 0,L~5 x 1,70 - com fech-ª.
dura e cor verde oliva •••

COFRE DE AÇO - tipo inteiriço, de
uma porta, com funcionamen
to a segredo e a chave, dg

"'. .as gavetas e um armarlO ~
terno,medindo O,L~o,L~Ck••

1,00 cor verde oliva

1

1

1

6

1

6

1

1.35 ,00

50 ,00

50 ,00

1.550 ,

6.



<..

~~POTECA DE AcO ~ horizontal, com
dez gavetas, medindo 1,15x
0,80 x 1,20 cor verde oltva

MAPOTECA ARHÁRIO - de aço, com cor
rediças p/mapas verticais,
medindo 0,80 x 1,00 x 2,00
cor verde oliva ••••••••••

Arrolado
a 9.3.55

dou_rido' IrJl r
plcLTc.

1 12.·0,

ESCALA DE ACO - milimetrada,marca
fRosenhain ll n 456, 'com 1 m

ESC~~A DE ACO - milimetrada,marca
t Rosenhain" ,n 460,de 2 m •

..
REGUA FLEXIVEL - marca "Rasenh-ª.

1

in", n 1924-45 •••••••••••
,

REGUA SUlCA - marca t1Sieco", de
1,00 m, graduada, de madei
ra •............•.•......•

:M".ÁQUINA DE GRANPKAR - marca "Ve'
lox" Trigger Tacker,manual

2

2

1

2 ,C

.6

}~QUINA DE ,APAR}~ LAPIS - marca
"ideal ll • o ••••••••••••••••

BANDEIRA DO BRASIL COLÔrIA - do
período de 1500 a 1645,
Çruz de Cristo, de seda TI-ª.
~ural branca e vermelha,
bordada'a mão sÔbre torçal
de seda, guarnecido de fios
metálicos de ouro e prata,
medindo 1,28 x 0,90 m (mQ

dulo de 45 cm) •••••••••••

BAlõDEIRA DO BRASTL COLÔrIA - do
periodo de 1645 a 1816"
de seda natural branca coo

1

1

21. ,00



esfera armilar.de seda ama
relo ouro, bordada à mão

A

sobre torçal, de seda guar
,

necido de fios metalicos

de ouro e prata, medindo
1,28 x 0,9Orn (módulo de 45

Arrolado
a 9.3.55

Adquirido Va
p/CL-;C.r

cm) •••••• ,_ •••••••••••••••

BANDEIRA DO REn-o UNIDO DE PORTU

GAL, BRASIL E .ALGARVE - do periQ
do de 1816 a 1822, de seda
natural verde e amarelo,

A

com a coroa real nas cores

1 1.0 ,O

" -respectivas, bórdada a mao
A

sobre torçal de seda, gua~,
necido de fios metalicos
de ouro e prata, medindo·
1,28 x 0,90 m (módulo de

45 cm) o. ~ •••• • • • • • • • • • • • •

BANDEIRA DO BRASTL IYPÉRIO-(Corôa

Imperial), do periodo de
1822 a 1889, de seda natu

ral verde e amarelo, bord~

" .. Ada a mao sobre torçal de
seda guarnecido de fios rn~

tálicos de ouro e prata,m~

dindo 1,28 x 0,90 m(módulo
de ~.5 cm) ••••••••••••••••

1

1

1.C

1 •

r--., _ J

,
BAlTDEIR~. ITACIOrAL REPUBLICAI A- de

seda natural verde e amare

lo, bordada à mão s/torçal
de seda guarnecido de fios
metálicos de o o e prata,

medindo 1,28 x 0,90 m (mó

dulo de 45 cm) •••••••••••

PA~TOPLI.A - de peroba, com 1,00 m

1·



de base, dispondo de cinco
orificios dispostas em fOR
ma de leque, com 5 mastros
de madeira de lei, medindo
dois metros de comprimento
c/lança e pés'de metal cro
mado, todos forrados de ve
ludo com guarnição de ouro
e nas cores das bandeiras

,
nacionais e historicas do

Adquiri o
p/CL'e'

.(, .

<L 01"

Brasil o ••••••••••••••••••

BANDEIRA NACIONAL REPUBLICA .A - de
seis panos de fileli de lã
verde e amarela, azul e
branca •••••••••••••••••••

COLEÇÃO DE 9 PENAS GARFO,Série A.

CIJRV.AS FRArCES.A.S de material,
plastico, com 32 cm ••••••

REFLETOR CO~~LETO - para pranch~

ta, c/lâmpada de luz fria
e quebra-luz •••••••...•••

ARRP. CADOR - de percevejos,marca
Rosenhain, de aço ••••• ~ ••

RÉGUA T, SI~~LSS - de madeira •••

GODÊ PEQUEliO - ,de cerâmica •••••'.
A '" •PLACA DE GODS - de ceraIDlca •••••

1

1
,
o

3

1

1

1

3

l'

5.

2.CJ , )

.5, C

;::>-,
-c

.I,
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A COMISslo DE COOPERAÇÃO PARA MUDANÇA DA'CAPITAL FEDERAL



c.

I J \.,

c-
,,'

DECRETO NQ 1.258, DE 5 DÊ OUTUBRO DE 1955
I

Institue a COMISSÃO DE COOPERAÇÃO PARA HUDArç

DA CAPITAL FEDERAL e d~ outras providências.

O Governador do Estado de Goiás, usando da atr1

buição que lhe confere o arte 38, item XVI, da Constituição

,Estadual, e tendo em vista o disposto na lei nQ 1.071, de 11

de maio de 1955, decreta:

Art. lQ - Fica instituida a COMISSIO DE COOPE .

çlo PARA MUDANÇA DA CAPITAL FEDSRAL, com a finalidade e atrl

buições seguintes:

a) promover a coordenação dos órgãos da Adm1ni

tração Estadual, no sentido da mais ampla cooperação cow a e_
, . ,

tidade publica federal criada para os assuntos atinentes a
,

dança da capital Federal. para o Planalto Central de Goias;

b) proceder aos estudos e entendimentos necess
,

o

, ..,
rios a desapropriaçao das areas destinadas ao novo Distr to

A

Federal, indicando ao Chefe do Executivo Estadual as provideu
, ..

cias que se fizerem de mister a concretizaçao da medida;

c) 'organizar e' manter o arquivo de todos os ~

A

mentos informativos de que o Governo possa necessitar par

dar maior eficiência ~ sua participação nos estudos, projetos



e construção da nova cidáde;

f)
• J "-"

,

u

/

d) propor ao Governador quaisquer providênci s

que 'digam respeito ~colaboração do Estado ao aceleramento

d
... ,

as medidas relacionadas a nova Capital da ,Republica;

e) exercer, enfim, quaisquer outras atribuições

e atividades concernentes ao objetivo para o qual é institu_

da, particularmente quanto ao cumprimento do disposto na lei

n. 1.071, de 11 de maio de 1955, e no decreto n. 480, de 30

de abr~l do mesmo ano.

Art. 2D - A Comissão de Cooperação para l·fudança
, A '

da Capital Federal tera sua sede em Goiania", podendo tambec

instalar Serviços nos municípios da situação dos imóveis a s

rem desapropriados.

Art. 3D - Serão membros natos da Comissão:
,

a) ~ Secretario de Estado da Fazenda;

b) o Secret~rio de Estado da Viação e Obras

blicas;

c) o Procurador Geral de Justiça;

d) o Consultor Geral do Estado;

e)'o Diretor do Departamento de Estradas de Rod

gem (DERG-Go);

f) o Diretor da Divisão 'de Terras e ColonizA o
, ,

da Secretaria de Estado da Agricultura,Industria e Conercio;
>

g) um representante da Federação das Assoéiações

Rurais do Estado de Goi~s (FAREG);

Federação
,

doh) um representante da do Comercio
,

Estado de Goias;
n Federação

,
doi) um representante da de Industria



Estado de Goiás; e

j) um repr~en ante da Associação Goiana de

pren$a. L
Im

o

o

r
/

+

, Parágrafo Único - O Governador poderá nomear o

tros membros para a Comissão, além daqueles que neste artieo

são considerados natos, escolhendo pessoas que, pela sua prQ

jeção, capacidade' e 'reconhecido espírito público, possam co

correr para o melhor cump~imento das finalidades previstas no

presente decreto.

Art. 4e - O Governador designará, dentre os me_

bros da comissão, aquele que fôr exercer as fUnções de Pres!

dente da mesma, bem como, nas faltas e impedimentos dêste, o

seu substituto. - ,Art. se - A Cbmissao reunir-se-a nos dias, horas
... 'e local previamente designados, podendo deliberar, validamon

te" com a presença da metade mais um ~os seus membros.
, ,. -

Paragrafo unico - De todas as suas reunioes, a
- , ,Comissao fara lavrar ata, em duas vias, uma das quais conse~

,
vara no seu arquivo, remetendo a outra ao Governador,para seu

conhecimento.

Art. ge - Para os serviços de sua Secretaria, a
,

sim como para os de ordem tecnica que tiver de executar, a CQ

missão requisitará, com aprovação do Governador, o pessoal n
,... - , 1cessario a administraçao publica estadua •

Art. 7e - As fUnções de membro da Comissão de

Cooperação para a Mudança da Capita~ Federal, serão exercidas

gratuitamente e 'consideradas serviço público relevante.



Art.' 8c - Fica~ conta da autoriza~õo

contida no artigo 6c , da lei nQ 1.071, de 11 de maio de 1955,
/, ,

a Governadoria do Estado, o credito especial de Cem 111lhões

de Cruzeiros @$ 100.000.000,00), destinado a ocorrer ao ps

mento dos bens objeto da expropriação autorizada no referido
,

diploma legislativo, o qual sera coberto com o produto de op~

-, ,
raçoes de credito, real~~adas a medida que se forem tornando

,
necessarias.

,
Art. 9c - O presente decreto entrara em vigor na

Palácio do Govêrno do Estado de Goi~s, em Goii
- ,

nia, aos 5 de outubro de 1955, 67c , da Republica.

aa.) JOSÉ LUDOVICO DE AL}mIDA

,
contrdata de sua publicação, revogadas as disposições em

rio.

,
Jose Peixoto da Silveira

.. '

Jayme Camara

Luiz Angelo M11azzo •

•

),..
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RELAT6RIO ANUAL

PREÂMBULO

.a. ·1I l:1 la B I Q

1 - Decisão Governamental

2 Comunicações para o Planalto Central (primeiras providêu
cias)

3 - Plano de ligações da nova Capital com os Estados através
do Plano de Viação Nacional

4 - Considerações sôbre o contrato com Donald J. Belcher &
Ass. Inc.

5

6

7

8

- Seleção do sitiO. Ata da decisão final da escolha do si
tio da nova Capital (justificativa dos votos individuais)

A .

Primeiro· esboço da futura Capital
, #to

- Esquema de agua e esgoto da nova Capital (canal de der
vação das águas'residuais e pluviais)

A pedra fundamental da futura Capital

/

, ,
9 - Aspecto geral do problema de energia eletrica a nova C

pital

10 - Financiamento dos terrenos da nova cidade
,

11 - A propósito de um nome para a nova Netropole

12 - Colonização do futuro Distrito Federal

13 - A guarnição militar da nova Capital

14-
.. ,

nova Capital FederalAs condiçoes geograficas da
. ,

15 - Declaração dos Governadores dos Estados da Bacia Parana-
Uruguai



16 - Levantamentos de cartas

.....

11 - Movimento financeiro
,.

18 - Inventario do material permanente

19 - Comissão de Cooperação para Mudança da Capital Federal

20 Anexos
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